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ÓRGÃO  OFICIAL  DA  tGREJA  PRESBrTERIANA  INDEPENOENTE 


DO  BRASIL 


Aniversário  de  Igrejas 

O  Estandarte  recebeu  noticias  das  seguintes 
igrejas  aniversariantes; 

Vila  São  Rafael,  Guarulhos,  SP  -  1  ano 
Messejana,  Fortaleza,  CE  -  3  anos 
Congregação  da  3'  de  Aracaju,  SE  -  8  anos 
4'  de  Carapicuiba,  SP  -  8  anos 
Jardim  Pacaembu,  Campinas,  SP  -  9  anos 
3' de  Marilia,  SP  -  11  anos 
Matinha,  MA  -  24  anos 
São  Miguel  Arcanjo  -  27  anos 
1 '  de  São  Mateus,  São  Paulo,  SP  -  3 1  anos 
6'  de  Sorocaba,  SP  -  34  anos 
São  Miguel  Paulista,  São  Paulo.  SP  -  36  anos 
3^  de  Assis,  SP -40  anos 
Quilómetro  Dezoito,  Osasco.  SP  -  42  anos 
Telémaco  Borba,  PR  -  43  anos 
Vila  Carrão,  São  Paulo,  SP  -  45  anos 
Vila  Yara,  Osasco.  SP  -  48  anos 
1'  de  Carapicuiba.  SP  -  54  anos 
1'  do  Tatuapé,  São  Paulo,  SP  -  55  anos 
4^  de  São  Paulo,  SP -71  anos 
Jacarezinho,  PR  -  101  anos 
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Cânticos 
no  culto 


Na  coluna  "O  Culto  Reformado",  o  Rev,  Émerson 
Ricardo  Pereira  dos  Reis  escreve  sobre  o  uso  de 
cânticos  e  corinhos  no  culto,  É  uma  importante 
orientação  para  os  nossos  atos  de  adoração  a 
Deus. 

■  Página  44 
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Exemplar  avulso  R$  3,00 


Movas  igrejas 

organizadas 


IPI  do  Jardim  Robru.  na  zona  Leste  de  Sâo  Paulo 


IPI  da  Vila  Toreilnha,  na  zona  Norto  de  Sflo  Paulo 


o  mês  de  janeiro,  a  IPI  do  Brasil  ganhou  duas  novas  igrejas.  A  primeira,  no  dia 
22/1/2005,  foi  a  IPI  de  Vila  Terezinha,  em  São  Paulo,  SP  organizada  pelo  Pres- 
bitério Freguesia  com  60  membros.  Ela  é  filha  da  IPI  de  Vila  Brasilândia.  A  se- 
gunda, no  dia  30/1/2005,  foi  a  IPI  do  Jardim  Robru,  organizada  pelo  Presbitério 
Leste  Paulistano.  Ela  é  filha  da  IPI  de  São  Miguel  Paulista  .  «Páginas  22  e  24 


Jubilação  do 

Rev.  Cylas 
Ríssardi 

Tendo  completado  70  anos,  o  Rev.  Cylas  foi  jubilado 
pelo  Presbitério  de  Osasco.  Com  43  anos  de  ministé- 
rio, ele  pastoreou  várias  igrejas  de  Osasco,  a  1 MPI  de 
Bauru  e  a  1'  IPI  de  Campinas. 

■  Página  26 

Centenário  do 
Seminário  de  Sáo 
Paulo 

No  ano  de  seu  centenário,  o  Seminário  de  São  Paulo 
oferece  Curso  de  Liderança  Crista,  em  julho,  e  Curso 
de  Aconselhamento  Familiar,  a  partir  de  agosto.  São 
destinados  a  membros,  pastores  e  pastoras. 

■  Página  7 

lUovo  Ponto  de  Pregação 

A  3'  IPI  de  Aracaju  organizou  ponto  de  pregação  em 
Nossa  Senhora  do  Socorro,  SE. 

■  Página  23 


Martinho  Lutero 

-  Herói  da  Fé 

Filme  produzido  sob  palrocinio  de  organização  luterana 
está  disponível  agora  em  locadoras.  É  importante  meio  para 
reforçar  o  conhecimento  de  nossas  raizes  protestantes. 
■  Página  4 

Acampamento 
Cristo  é  Vida 

Temporada  de  Inverno  para  adolescentes.  De  18  a  23 
de  julho.  Faça  já  sua  inscrição. 


112  ANOS  COMUNICANDO 


Um  bom 
investimento 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


Uma  das  histórias  mais  conhecidas  da  Bíblia  é  a  de 
Moisés,  Seu  nascimento  se  deu  num  tempo  de  muitas  dificul- 
dades. Todos  os  meninos  hebreus  que  nasciam  no  Egito  es- 
tavam condenados  à  morte  pelo  Faraó.  Moisés  escapou  gra- 
(;as  à  habilidade  de  sua  família.  Em  primeiro  lugar,  sua  mãe  o 
escondeu  enquanto  pôde.  Depois,  colocou-o  num  cesto  de  junco  e 
o  largou  na  beira  do  rio  onde  veio  se  banhar  a  filha  do  Faraó.  Finalmente,  sua  irmã  se 
apresentou  oferecendo  os  serviços  da  própria  mãe  para  cuidar  da  criança. 

Dessa  maneira  a  vida  de  Moisés  foi  salva.  O  preço  foi  muito  alto  para  seus  familiares  e, 
em  especial,  para  sua  mãe,  Para  salvá-lo,  ele  teve  de  criá-lo  como  se  fosse  ama  e  não  a 
própria  mãe.  Para  preservar  sua  vida,  teve  de  entregá-lo  à  filha  do  Faraó,  da  qual  Moisés 
passou  a  ser  considerado  filho. 

Tudo  isso  serve  para  indicar  que.  de  fato,  Moisés  não  teve  a  oportunidade  de  conviver 
durante  muito  tempo  com  sua  própria  familia.  Ele  foi  arrancado  do  meio  de  seus  familiares, 
tendo  passado  a  viver  no  palácio,  onde  foi  educado  em  toda  ciência  e  conhecimento  do 
Egito. 

Contudo,  aqueles  momentos  curtos  da  fase  inicial  de  sua  vida  foram  de  fundamental 
importância  na  vida  de  Moisés.  Aquele  breve  periodo  em  que  viveu  com  sua  verdadeira  mãe, 
certamente,  marcou-o  de  modo  profundo.  Tanto  é  que  ele,  quando  chegou  a  ser  homem, 
identificou-se  com  os  hebreus  e  não  com  os  egipcios. 

Essa  história  da  Biblia  deve  provocar  a  nossa  reflexão.  Vivemos  numa  época  de  intensas 
mudanças  na  vida  em  sociedade.  A  familia  e  a  vida  familiar  estão  sendo  fortemente  afeta- 
das  por  tais  mudanças, 

Há  poucos  anos,  as  pessoas  consumiam  grande  parte  de  seu  tempo  com  seus  entes 
queridos.  Era  possível  a  reunião  diária  ao  redor  da  mesa. 

Hoje,  a  realidade  é  completamente  diferente.  É  muito  curto  o  espaço  de  tempo  consu- 
mido no  ambiente  familiar.  Numa  mesma  casa,  é  comum  pais  e  filhos,  irmãos  e  irmãs  pouco 
se  encontrarem.  É  tremendamente  limitado  o  convívio  no  lar, 

Devido  às  condições  de  vida  atuais,  é  impossível  ser  diferente.  Não  adianta  tentar 
reproduzir  o  antigo  estilo  de  convivência  em  familia. 

Isso,  porém,  não  significa  que  nada  possa  ser  feito.  Na  verdade,  temos  de  aprender  a 
aproveitar  melhor  as  rápidas  e  preciosas  oportunidades  de  convivio  com  nossos  filhos  e 
filhas,  pai  e  mãe,  irmãos  e  irmãs. 

E  ai  que  entra  o  exemplo  da  mãe  de  Moisés.  Limitada  por  circunstâncias  adversas,  ela, 
mesmo  assim,  conseguiu  ter  um  papel  fundamental,  juntamente  com  sua  familia,  na  forma- 
ção do  grande  libertador  de  Israel, 

As  circunstâncias  também  são  adversas  para  a  familia  nos  dias  que  estamos  vivendo. 
Precisamos,  pois.  aprender  a  utilizar,  com  sabedoria,  os  poucos  e  rápidos  momentos  de 
convivência  em  familia.  a  fim  de  que  ela  continue  a  ter  um  papel  impor  tante  na  formação  de 
nossos  filhos  e  filhas. 

Estamos  no  mês  de  maio.  É  ele  chamado  de  mês  do  lar  Invistamos  o  máximo  que 
pudermos  na  melhora  de  qualidade  de  nossa  vida  em  familia.  Com  a  graça  de  Deus,  havere- 
mos de  obter  excelentes  rendimentos. 

o  Rev.  Gerson  é  o  editor  de  O  Estandarte 


M  De  Adriana  F.  S.  Molliet.  da  1  ^  IPI  de  Osasco,  SP 


Gostaria  de  agradecer  e  cumprimentar  o  Rev,  Paulo  Martins  Almeida  pela  belíssima 
crónica  publicada  em  O  Estandarte  de  março  de  2005. 
Que  maravilha  poder  antever,  também  nas  igrejas,  o  glorioso  dia  em  que  juntos, 
homens  e  mulheres,  louvarão  ao  Deus  Eterno  lado  a  lado.  visto  que  Deus  não 
reservou  lugares  ou  trabalhos  distintos  no  céu  para  ambos.  Que  Deus  o  abençoe 
e  torne  outros  cristãos  também  esclarecidos  como  o  amado  pastor. 

(O  Eslandarle  conta  com  92  assinantes  na  1*  Igreja  de  Osascoí 

4  De  Sandra  Regina  Moraes  Vilhagra  Faria,  da 
IPI  de  Cardoso.  SP 

A  respeito  do  comentário  do  Presb.  Romáho  Rondinelli  Nóbrega  (IPI  de  Muzambinho, 
MG),  publicado  na  edição  de  março,  peço  licença  para  fazer  uma  observação,  O 
irmão  já  pensou  na  aluação  de  inúmeras  mulheres  da  Biblia?  Destaco  a  magnifica 
Débora  (iz  3  e  4)  e  o  quanto  Lapidote  deve  ter  se  sentido  privilegiado  de  ser  seu 
esposo  vendo  sua  grande  atuaçâo  como  mulher  de  Deus  e  líder  do  exército  de 
Israel,  No  Novo  Testamento,  temos  a  grande  Lídia  que  abriu  as  portas  de  sua  casa 
para  Paulo  pregar  o  evangelho,  dando  inicio  à  igreja  de  Cristo  na  Europa.  Sem  contar 
o  grande  valor  dado  por  Jesus  às  mulheres,  conforme  registro  nos  evangelhos. 
Certa  vez.  respondendo  uma  pergunta  que,  se  para  ser  esposa  de  pastor,  preci- 
sava de  muita  coragem,  respondi  que  nossa  coragem  começa  quando  decidimos 
seguir  a  Cristo.  Quanto  a  ser  esposa  de  pastor  é  um  privilégio  bem  como  muita 
responsabilidade,  pois.  na  minha  opinião,  também  é  um  ministério.  Portanto,  que- 
ro parabenizar  os  esposos  de  pastoras.  Que  alegria  para  vocês,  bem  como  para 
os  filhos,  ver  essas  ministras  de  Deus  à  frente  da  batalha  do  Senhor,  preparando 
esse  grande  exército,  tão  bem  quanto  um  homem,  com  um  só  propósito:  a  vitória 
final, 

(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes  na  IPI  de  Cardoso) 


<  Do  Presb.  Wagner  Jardim  Costa,  da  1^  IPI  de 
Guarulhos,  SP 

Fiquei  surpreso  com  a  carta  do  Presb,  Romário  Rondínei  Nóbrega,  da  IPI  de 
Muzambinho,  MG,  publicada  em  O  Estandarte  de  março  de  2005. 
O  Estandarte  é  bastante  democrático  e  deve  continuar  sendo  assim. 
A  redação  de  O  Estandarte  lembrou  muito  bem  deste  fato  importante;  O  ministério 
feminino  é  constitucional  desde  1999,  Se  hoje  contamos  com  nossas  esposas 
lutando  lado  a  lado  conosco,  decidindo  e  participando  da  vida  total  da  igreja, 
inclusive  no  Conselho,  creio  ser  a  vontade  de  Deus,  como  nos  mostrou  jesus  Cnsto, 
quando  as  colocou  ao  seu  lado,  amando-as  e  respeitando-as.  Não  vimos  em 
momento  algum  o  Cristo  mandando-as  cuidar  das  crianças  ou  ficarem  na  cozinha. 
Ao  contrário,  no  episódio  de  Marta  e  Maria,  quando  Marta  pede  para  que  Maria 
fosse  ajudá-la  nos  afazeres  da  casa.  ele  respondeu:  "Não!  Ela  escolheu  a  melhor 
parte". 

A 1  ^  IPI  de  Guarulhos  vai  muito  bem.  Nós,  presbíteros,  convivemos  muito  bem  com 
nossas  presbíteras  e  diaconisas.  Elas  são  muito  capazes,  tanto  no  realizar  como 
no  administrar  a  igreja. 

Deus  abençoe  ricamente  o  ministério  feminino. 

Gostaria  de  parabenizar  ao  Rev  Paulo  Martins  de  Almeida  pela  excelente  matéria 
sobre:  "A  Força  do  sexo  frágil",  em  O  Estandarte  de  março  de  2005. 

(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes  na  1*  IPI  de  Guawlos.  SP) 
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^,2  ANOS  COMUNICANDO  NOTÍCIAS 


PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 


Unanimidade: 

perigo  ou  verdade? 


Rev.  Assir  Pereira 


A  morte  do  Papa  e  toda  a  mobilização  em  torno  do  seu  sepultamento  impeliram 
céticos,  religiosos  de  todas  as  confissões,  ateus,  fanáticos  de  carteirinha,  conservado- 
res, liberais,  a  sairem  da  neutralidade. 

Fui  entrevistado  por  uma  revista  de  grande  circulação  do  mundo  católico  para  dar 
minha  opinião  sobre  o  Papa.  E  causei  surpresa  à  repórter  ao  afirmar  que  não  vi  mudan- 
ças na  Igreja  Católica  durante  o  terceiro  mais  longo  pontificado  da  história,  representa- 
do porloão  Paulo  II. 

Agora,  sob  os  holofotes  que  a  televisão  lança,  é  considerado  maluco,  insano,  medi- 
ocre,  invejoso  e  frustrado  quem  se  manifestar  discordando  da  unanimidade  criada  pela 
midia  em  torno  da  figura  carismática  do  Papa  andarilho.  Percorreu  milhões  de  quilóme- 
tros, beijando  os  pés  de  miseráveis  do  nordeste,  abraçando  doentes  de  hanseniase  no 
Mato  Grosso  do  Sul,  subindo  os  morros  cariocas,  defendendo  a  população  africana, 
vitima  de  minas  terrestres  ou  do  "apartheid",  e  opondo-se  ao  comunismo.  Ficariamos 
aqui  horas  e  horas  falando  da  vitrine  na  qual  o  sumo  pontifica  esteve  exposto  nestes  26 
anos  de  pontificado. 

Tempo  de  colheita 

Ouvi  as  primeiras  noticias  sobre  o  estado  de  saúde  do  Papa  quando  estava  com  o 
Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda  no  Extremo  Oriente,  em  Taiwan.  A  presença  católica  e 
cristã  naquela  região  é  de  pouca  visibilidade.  Ficamos  impressionados  com  a  avalanche 
de  informações  sobre  o  estado  do  pontífice. 

Seu  carisma,  sua  obra,  sua  atenção  para  os  temas  sociais,  sua  preocupação  com  o 
fortalecimento  institucional  da  igreja  inundavam  as  telas  da  televisão.  A  televisão 
reprisava  duas  imagens  de  sua  figura:  o  bonito  e  atlético  Papa  no  inicio  do  pontificado 
e  sua  agonia  nos  últimos  tempos  . 

Ao  escolher  seu  nome  papal,  Karol  Voytjia  quis  homenagear  seus  três  predecesso- 
res italianos,  joão.  do  notável  joão  XXIII,  único  papa  no  século  passado  que  ousou  fazer 
uma  reforma  da  igreja.  Revolucionário,  convocou  o  Concilio  Vaticano  II,  provocando  uma 
das  mais  importantes  reformas  litúrgicas  da  Igreja  Romana,  abolindo  o  latim  da  missa 
e  colocando  o  sacerdote  de  frente  para  os  fiéis.  Do  burocrata  Paulo  VI.  adotou  o  Paulo. 
Homenageou,  finalmente,  um  dos  mais  curtos  pontificados  da  história,  o  de  João  Paulo 
l,ao  adotarseu  titulo. 

Semeou  simpatia  e  colheu  a  veneração.  Teve  humildade  para  pedir  desculpas  pelos 
erros  da  Igreja  Romana  e  colheu  a  aprovação  de  opositores.  Correu  o  mundo  e  o  mundo 
veio  a  ele  em  sua  morte  para  gritar  na  Praça  de  São  Pedro:  "Santo  súbito",  "Santo  já". 


Perigo  da  unanimidade 

Ouvi  todos  estes  dias  que  loão  Paulo  II  conquistou  na  sua  morte  a  unanimidade 
universal,  lá  ouvi  também  inúmeras  vezes  que  a  unanimidade  é  burra.  A  unanimidade 
esconde  as  decepções,  as  perseguições  sofridas,  a  mesmice  da  igreja  que  ele  preferiu 
deixar  como  estava  para  ver  como  ficaria.  A  unanimidade  faz  com  que  o  sucessor  seja 
tentado  a  achar  que  tudo  esta  muito  bem,  leva  ao  desprezo  dos  avanços  da  ciência  e  da 
bioética,  ignora  os  mais  de  cem  teólogos  perseguidos, 

A  unanimidade  esconde  os  sérios  problemas  que  a  Igreja  Romana  enfrenta,  como  a 
diminuição  de  fiéis,  os  escândalos  das  centenas  de  padres  pedófilos  somente  nos  Esta- 
dos Unidos,  a  insatisfação  pelo  fechamento  para  uma  visão  mais  ecuménica,  e  a  intole- 
rância para  com  aqueles  que  contestam  a  cúria  romana. 

O  perigo  da  unanimidade,  sobretudo  no  momento  de  tanta  emoção,  é  real.  Se  hoje 
loão  Paulo  II  tornou-se  unanimidade  mundial,  o  que  dirá  dele  a  história?  Será  que  ele 
superou  o  pontificado  de  João  XXIII.  que  abriu  as  janelas  da  igreja  para  a  realidade 
ecuménica  e  que  teve  coragem  de  dizer  que  Lutero  tinha  razão? 

Por  que  nos  manifestarmos? 

Somos  tentados,  como  evangélicos,  a  nos  silenciarmos  nesta  hora  de  transição. 
Não  sou  daqueles  que  comungam  desta  opinião,  Somos  todos  da  mesma  familia  cristã. 
Lutero  não  pretendia  criar  uma  nova  igreja  e,  sim.  fazer  uma  reforma  ampla  da  igreja  de 
Jesus. 

No  passado,  éramos  chamados  de  irmãos  separados,  não  podíamos  adornar  nossos 
templos  com  símbolos  cristãos  e  nem  sepultar  nossos  mortos  no  chamado  "campo 
santo"   os  cemitérios  administrados  pela  igreja  oficial  do  estado  brasile-ro. 

Vamos  responder  com  a  mesma  intolerância,  ou  amá-los  e  orar  por  eles.  como  faria 
lesus? 

Desafiamos  o  povo  presbiteriano  independente  a  orar.  sim,  pelos  cerca  de  um  bilhão 
de  católicos  romanos  do  mundo,  para  que  seu  novo  lider  tenha  sabedoria,  seja  um 
pastor  segundo  o  coração  de  Cristo  e  promova  a  verdadeira  revolução  que  lesus  espera. 

Oremos  para  o  retorno  às  origens  de  uma  igreja  que  escolheu  ser  fraca  para  denun- 
ciar os  poderosos,  que  fez  a  opção  pelos  pobres  e  deserdados  deste  mundo,  que  se  fez 
humilde  para  ganhar  os  humildes,  que  aceitou  não  "ter"  para  distanciar-se  da  arrogân- 
cia dos  impérios  deste  mundo, 

Se  outra  for  a  opção  de  Roma,  que  insiste  em  ser  a  mesma,  não  seremos  nós  quem 
irá  julgá-la  e,  sim.  o  Senhor  da  Igreja,  Ele  sim  o  Sumo  Pontífice.  A  nós.  agora,  cumpre 
orar,  conforme  ensinou  lesus. 

o  Rev.  Assir  ó  o  presidente  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil 
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Feito  pela  Igreja  Presbiteriana  (EUA) 

Por  anos,  a  Igreja  Presbiteriana  norte- 
americana  vem  denunciando  tanto  os  atos 
terroristas  de  palestinos  contra  israelenses 
como  a  ocupação  da  Palestina  por  tropas  de 
Israel.  Esses  protestos  não  surtiram  efeito 
nenhum.  Em  julho  passado,  entretanto,  a 
Assembléia  Geral  da  igreja  substituiu  pala- 
vras por  ação.  Aprovou  um  processo  cuidado- 
so pelo  qual  uma  avaliação  fosse  feita  deter- 
minando se  deve  ou  não  retirar  investimen- 
tos em  ações  de  corporações  norte-america- 
nas  que  lucram  com  a  ocupação  militar  isra- 
elense da  Palestina.  Exemplo  disso  seria  a 
firma  Caterpillar,  cujos  tratores  vendidos  para 
Israel  estão  sendo  usados  para  demolir  ca- 
sas, chácaras  e  pomares  de  famílias  palesti- 
nas. (95%  dessas  famílias  não  têm  ligação 
nenhuma  com  grupos  terroristas,  conforme 
um  oficial  das  Forças  Israelenses  de  Defesa,) 
Desta  vez,  a  igreja  foi  ouvida.  A  sua  ação 
falou  mais  alto  do  que  décadas  de  protestos. 
A  reação  foi  imediata  e  explosiva.  A  mídia,  a 
comunidade  judaica   e  até  alguns 
presbiterianos  taxaram  a  Igreja  Presbiteriana 
de  "estúpida,  imoral,  maligna,  anti-semita  e 
anti-lsrael".  Membros  do  Congresso  Federal 
pressionaram  a  denominação  para  revogar  a 
decisão  da  Assembléia  Geral. 

Respondendo  aos  membros  do  Congres- 
so (entre  os  quais  3  presbiterianos  e  5  ju- 
deus), o  Rev.  Clifton  Kirkpatrick,  secretário 


Batistas  Afro- 
Americanos  se 
aproximam 

Feito  nos  EUA,  em  Nashville,  Tennessee 

No  mês  de  janeiro.  4  denominações  ba- 
tistas afro-americanas  tomaram  os  primei- 
ros passos  para  a  eventual  reunião  em  uma 
só  igreja.  Ao  mesmo  tempo,  manifestaram 
sua  oposição  à  guerra  dos  EUA  no  Iraque. 
Ao  final  dos  4  dias  de  diálogo,  culto  e  confra- 
ternização, a  que  compareceram  mais  de 
10.000  membros,  foi  feita  uma  declaração, 
que  evocou  a  memória  do  Rev.  Martin  Luther 
King  Júnior,  lider  e  mártir  da  luta  pelos  direi- 
tos civis  dos  negros  norte-americanos,  que 
também  se  opôs  à  guerra  dos  EUA  no  Vietnã. 

Nessa  declaração,  afirmaram  os  delega- 
dos das  4  convenções  batistas:  "O  apelo  do 
Dr.  King  para  que  reconhecêssemos  nossa 
loucura  perversa  e  trágica  de  escolher  a 
guerra  ao  invés  da  paz  e  das  mudanças  não- 
violentas  nos  faz  lembrar  que  a  preferência 
pela  guerra  sempre  reflete  valores  errados". 


Palestinos  tiram  um  menino  dos 
escombros  de  uma  casa  demolida  peto 
Exército  de  Israel  na  cidade  de  Naplusa 


Rev.  Clifton  Kirkpatrick.  sercretário 
executivo  da  Igreja  Presbiteriana  (EUA) 


executivo  da  Igreja  Presbiteriana,  disse  que  a  cul- 
pa pela  situação  atual  não  é  da  igreja,  mas  do 
próprio  Congresso  dos  EUA,  o  qual,  disse  ele,  "não 
tem  se  mostrado  um  aliado  nem  um  árbitro  justo 
nas  negociações  pela  paz  na  região.  Nada  tem  sido 
feito  pelo  Congresso  para  pressionar  Israel  para 
aderir  à  lei  internacional.  Antes,  Israel  foi  encora- 
jado pelo  Congresso  para  violar  a  lei!" 

A  despeito  das  emoções  tensas,  tanto  judeus 
como  presbiterianos  reconhecem  a  necessidade  de 
um  diálogo  mais  franco  e  realista,  não  só  sobre  a 
justiça  e  a  paz  no  Oriente  Médio,  como  também 
sobre  as  diferenças  teológicas  legitimas  entre  cris- 
tãos e  judeus. 

A  Igreja  Episcopal  norte-amerícana  também 
está  estudando  a  possibilidade  de  retirar  fundos 
investidos  em  multinacionais  que  contribuem  para 
a  violência  contra  o  povo  palestino.  Um  porta-voz 
da  denominação  disse;  "Importa  distinguir  entre  a 
critica  legitima  à  politica  governamental  de  Israel 
e  o  preconceito  anti-judaico,  que  deploramos". 

Recentemente,  o  Comité  Central  do  Conselho 
Mundial  de  Igrejas  aplaudiu  a  Igreja  Presbiteriana 
(EUA)  por  ter  iniciado  o  processo  de  retirar  inves- 
timentos de  corporações  envolvidas  na  ocupação 
israelense  da  Palestina  e  pediu  às  igrejas-membro 
que  sigam  o  exemplo  da  igreja  norte-amerícana. 
Essa  ação,  louvável  pelo  método  usado,  utiliza  um 
critério  enraizado  em  fé  e  chama  seus  membros 
para  fazer  "o  que  é  preciso  para  conseguir  a  paz " 
(Lc  19.42). 


Mato  de  2005 


Martinho  Lutero  -  Herói  da  Fé 

Acontecido  no  Século  XVi  e  retratado  no  filme  "Lutero" 

Disponível  agora  nas  locadoras,  o  filme  "Lutero" 
apresenta  o  drama  da  fé  e  ação  intrépida  do  reformador 
que  mudou  a  história  do  ocidente.  Patrocinada  por 
uma  organização  luterana,  esta  obra  "arrebatadora  e 
empolgante  de  proporções  épicas",  retrata  com  fideli- 
dade o  contexto  histórico  do  início  da  Reforma  Protes- 
tante em  toda  a  sua  beleza  e  violência.  Ela  faz  com 
que  o  espectador  reflita  sobre  a  corrupção  da  igreja 
no  Século  XVI.  sobre  o  poder  da  mensagem  bíblica  na 
experiência  religiosa  de  Lutero  e  na  reforma 
desencadeada  por  ele,  sobre  o  caráter  profundamente 
humano  do  reformador  e  sobre  o  poder  de  sua  prega- 
ção centrada  somente  em  Cristo. 

Como  meio  de  reforçar  o  conhecimento  de  nossas 

  ""^ízes  protestantes,  esse  livro  pode  e  deve  ser  usado 

em  nossas  igrejas  como  ponto  de  partida  de  estudo,  debate  e  reflexão. 

Dito  por  Luiza  Nagi  Eluf,  procuradora  e  autora  de 

"A  Paixão  no  Banco  dos  Réus"  /  iL 

'  F  t  -  <     I    I     I  ^ 

tslamos  num  mundo  que  valoriza  a  ostentação,  o  consumismo  desenfreado  e  neurotizante  Se  não  há 
outros  valores  que  sejam  o  dinheiro  e  a  gratificação  imediata,  pelo  consumismo  e  pelo  sexo,  não  se  pode 
esperar  respeito  por  nada  ou  por  ninguém." 


JOS  COMUNICANDO  NOTICIAS 
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COLUNA  DO  AGENTE 


CARTAS 


4  Do  Rev.  Clayton  Leal  da  Silva,  pastor  da  IPI  de 
Botucatu.  SP 

A  IPI  de  Botucatu.  SR  nomeou  novos  agentes  para  coordenar  o  trabalho  de  divulgação  de 
O  Estandarte.  A  nota  abaixo  saiu  publicada  no  boletim  de  nossa  igreja: 
■■O  ESTANDARTE  -  Depois  de  servir  à  igreja,  por  um  longo  periodo,  com  eficiência  e 
dedicação,  como  agente  do  nosso  órgão  oficial  "O  Estandarte" ,  a  pedido,  por  motivo  de 
saúde,  a  irmã  Arlete  Nogueira  solicitou  que  fosse  nomeada  outra  pessoa  para  ocupar  o  seu 
lugar.  Agradecemos  a  Arlete  por  trabalho  tão  cuidadoso  e  eficiente.  As  pessoas  nomeadas 
I    pelo  conselho  são;  Antônio  Ribeiro  Filho  e  Helen  luliana  Ribeiro  Carula." 

Resposta  de  O  Estandarte  -  Agradecemos  a  comunicação.  Rendemos  graças  a  Deus 
'    pelo  valioso  trabalho  desenvolvido  pela  irmã  Arlete.  Oramos  em  favor  dos  novos  agentes. 

(O  Estandarte  conta  com  55  assinantes  na  IPI  de  Botucatu) 

4  Do  Rev.  Saulo  Vieira,  da  IPI  Sinop,  MT 
(revsaulo@hotmail.com) 

'  Gostaria  de  dar  os  parabéns  a  O  Estandarte.  Ele  está  muito  bom.  Infelizmente,  alguns  do 
nosso  arraial  não  valorizam  esta  bênção,  Gostaria  de  falar  sobre  o  artigo  "Ser  Presbítero" 
de  nosso  amado  irmão  Odair  (edição  de  fevereiro  de  2005).  Gostei  da  matéria,  mas  fiquei 
preocupado  com  uma  falha  na  mesma,  que  "fere"  nossa  doutrina.  O  irmão  fala  que  os 
presbíteros  devem  levar  o  povo  a  participar  de  forma  ativa  "na  eucaristia  e  demais 
sacramentos",  Se  temos  apenas  dois  e  um  deles  é  a  Ceia  do  Senhor  e  o  outro  é  batismo, 
como  podemos  falar  em  demais  sacramentos?  Não  somos  católicos  romanos,  mas.  sim, 
reformados!  Assim,  creio  que  o  irmão  errou  ao  enumerar  "os  demais  sacramentos"  o  que 
deveria  ser  "o  outro  sacramento". 

Fica  aqui  a  minha  contribuição,  sem  querer  ofender  o  irmão,  mas,  sim,  ajudar  na  redação 
desse  belo  artigo, 

(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes  na  IPI  de  Sinop) 

4  De  Cidinha  Phillipps.  da  2a  IPI  de  Barueri,  SP 

Participei  do  IX  Congresso  Nacional  de  Adultos,  no  final  do  ano  passado,  e  foi  muito 
gratificante.  Aprendi  muito,  revi  e  conheci  novos  irmãos  e  irmãs.  Espero  poder  participar 
do  próximo  congresso.  Vim  mais  apaixonada  pela  nossa  igreja. 
Gostaria  de  sugerir  que  fosse  criada  uma  Coluna  da  Amizade,  para  promover  a  correspon- 
dência entre  os  membros  de  nossas  igrejas.  Seria  bom  fazer  novas  amizades  e  trocar 
idéias. 

(O  Estandarte  conta  com  12  assinantes  na  2a  IPI  de  Banjeri.  SP) 


<  De  Lívio  Euler  de  Araujo,  da  la  IPI  de  São  Paulo,  SP 

Congratulo-me  pela  progressiva  melhoria  no  conteúdo  e  na  apresentação  do  nosso  órgão 
oficial, 

Gosto  de  trabalhar  com  números  e  estatísticas.  Se  tomarmos  as  1 64  igrejas  que  não  têm 
nenhum  assinante  e  fizermos  uma  campanha  de  5  meses,  enviando  aos  responsáveis  de  3  3 
igrejas  a  cada  mes  um  exemplar  de  O  Estandarte,  acompanhado  de  uma  circular  amistosa 
e  de  apelo,  cobriremos  todos  os  omissos  em  5  meses.  Considero  esse  sistema  válido  para 
a  motivação  dessas  igrejas,  se  contarmos  com  a  colaboração  de  seus  pastores. 

(O  Estandarte  conta  com  153  assinantes  na  la  IPI  de  São  Paulo) 


^  De  Renata  Custódio  de  Oliveira,  de  Alfenas.  MG 

'  Com  a  morte  do  papa.  muitas  criticas  foram  feitas  quando  ao  conservadorismo  da  igreja, 
Ouvindo-as.  devemos  ponderar  a  respeito  daquilo  que  embasa  a  doutrina  de  todas  as 
igrejas  cristãs,  a  Bíblia,  Se  a  Bíblia  condena  o  sexo  antes  do  casamento,  o  homossexualismo, 
o  alcoolismo,  o  adultério  e  outras  práticas,  por  que  a  igreja  deveria  ser  conivente  com  elas? 
Se  assim  agisse,  a  igreja  iria  contra  a  Palavra  de  Deus  e  perderia  sua  razão  de  existir. 
Não  é  a  igreja  que  deve  se  adequar  às  transformações  humanas,  mas  a  sociedade  é  que 
deve  repensar  seus  rumos  e  voltar  à  obediência  à  lei  do  Senhor,  Não  se  trata  de  excluir  os 
que  pecam,  mas  de  lhes  mostrar  o  caminho  correto.  A  igreja  pode  e  deve  se  modernizar, 
mas  sem  se  desvirtuar. 

  (O  Estandarte  conta  com  8  assinantes  na  IPI  de  Alfenas,  MG) 


Aos  agentes  do 
^  Presbitério 
'  Leste  Paulistano 

Recebemos  a  seguinte  carta  do  Presb.  Schubert  Custodio  Nascimento,  agente  de 
r  O  Estandarte  da  IPI  de  Vila  Carrão,  em  São  Paulo.  SR 


"Eu  tenho  notado  que.  em  nossas  iareia.  hi 
assinantes  de  O  Estandarte  ExS  ! 

u  iornal  esta  maravilhoso 

menos  50%,  assinantes  em  pelo 

Estou  dispo,,  3 

Vamos  rLar~^"'"'^"'P^««"''--«'- 
Meu  telefone  residencial  é  (I  |)  6951.6Rli;  <;„ 

presbítero  em  disponibilJde  a     r  a  Carrão 
Sao  Paulo,  SR" 


Aí  está!  Desafiamos  todos  os  agentes  de  O  Estandarte,  que  atuam  em  outros 
presbitérios,  a  seguirem  o  exemplo  do  Presb.  Schubert.  Com  a  graça  de  Deus, 
certamente  esse  trabalho  trará  grandes  bênçãos  e  promoverá  maior  integração  na 
vida  da  IPI  do  Brasil. 


I 


Agente  incansável  e  simpática 


A  valorosa  agente  de  O  Estandarte 
em  Guararema,  SR  é  a  Diac.  Daisy  R 
Bocco.  Ela  é  incansável,  simpática,  ex- 
tremamente séria  na  causa  cristã. 

Parabéns,  irmã  DaisyJSeu  aniver- 
sário foi  em  18  de  janeiro.  Completou 
80  e  alguns  anos,  mas  é  uma  alegria  de 
menina  no  sorriso  e  na  vontade  de  tra- 
balhar 

Sérgio  Gigli,  membro  da  IPI 
Guararema,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  1 7 
assinantes  na  Igreja  de  Guararema)  * 


Daisy  R.  Bocco 
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Novos  Documentos  Legais  da  IPI 
do  Brasil 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 

O  jornal  O  Estandarte,  órgão  oficial 
da  IPI  do  Brasil,  em  sua  edição  de  março, 
trouxe  os  novos  documentos  legais  que 
regem  a  vida  da  igreja.  Todos  eles  foram 
aprovados  nas  reuniões  ordinária  e  extra- 
ordinária da  Assembléia  Geral,  realizadas 
na  IPI  de  Sorocaba,  SR  de  25  a  29  de 
janeiro  de  2005, 

Com  sua  publicação,  eles  passam  a 
vigorar.  São  eles: 

1 )  Constituição  da  IPI  do  Brasil; 

2)  Estatuto  da  Igreja  Nacional; 

3)  Código  Disciplinar; 

4)  Código  Eleitoral; 

5 )  Regimento  Interno  da  Assembléia 
Geral; 

6)  Padrão  de  Estatuto  para  as  Igre- 
jas Locais. 

No  caso  do  último  documento  menci- 
onado {Padrão  de  Estatuto  para  as  Igre- 
jas Locais),  todas  as  igrejas  devem  provi- 
denciar a  adequação  de  seus  estatutos  ao 


Comex  reunida  no  Escritório  Central  em  março  de  2005 


novo  Padrão  de  Estatuto. 

Isto  quer  dizer  que  cada  igreja  local 
deve  realizar  reunião  de  sua  assembléia 
para  aprovar  seu  Estatuto  de  acordo  com 
o  novo  Padrão. 

A  seguir,  cada  igreja  local  deve  encami- 
nhar o  Estatuto  aprovado  para  homologa- 
ção pelo  presbitério  a  que  está  jurisdicionada. 

Finalmente,  depois  de  homologado 


pelo  presbitério,  cada  igreja  local  tem  de 
providenciar  o  seu  registro  em  cartório. 

A  Comissão  Executiva  da  As- 
sembléia Geral,  reunida  no  dia 
4  de  março,  estabeleceu  a  data 
de  31  de  outubro  de  2005 
como  data  limite  para  que  tudo 
isso  seja  realizado. 


As  igrejas  têm 
até  31  de 
outubro  de  2005 
para  registrarem 
em  cartório  o 
novo  Estatuto 
Local 


o  nosso  apelo  é  para  que  os  pastores, 
os  conselfios  de  nossas  igrejas  e  os  pres- 
bitérios fiquem  atentos  e  façam  um  pla- 
nejamento para  que  a  decisão  da  Comis- 
são Executiva  da  Assembléia  Geral  seja 
cumprida. 

o  Rev.  Gerson  é  o  secretário  geral 
da  IPI  do  Brasil 


Convocação  da  Comissão 
Executiva  da  Assembléia  Gerai 


De  ordem  do  senhor  presidente, 
Rev.  Assir  Pereira,  convocamos  a  Co- 
missão Executiva  da  Assembléia  Geral 
para  se  reunir  no  próximo  dia  17  de 
junho  de  2005,  sexta-feira,  às  9hOO. 
no  Escritório  Central  da  IPI  do  Brasil,  à 
rua  Amaral  Gurgel,  452,  sobreloja,  em 
São  Paulo,  SP 

No  dia  seguinte,  sábado,  dia  18 
de  junho,  às  9h00,  está  programado 
um  encontro  com  presidentes  de 
sínodos  e  presbitérios,  a  ser  realizado 


na  1^  IPI  de  São  Paulo,  à  rua  Nestor 
Pestana,  1 52,  em  São  Paulo,  SR  para 
apresentação  da  Proposta  de  Refor- 
ma Administrativa  e  do  Projeto  de 
Educação  Teológica,  Convidamos  to- 
dos os  integrantes  da  Comissão  Exe- 
cutiva da  Assembléia  Geral  a  perma- 
necerem conosco  também  nesse  even- 
to de  grande  importância  na  vida  de 
nossa  igreja 

Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 
Secretário  Geral 


Renúncia  ao  ministério  pastoral 


A  Comissão  Executiva  do  Presbitério 
Catarinense  reunida  extraordinariamente 
no  dia  3  de  fevereiro  de  2005  acatou  cor- 
respondência escrita  pelo  então  Rev. 
Maurllio  Nogueira  Cristóvão,  solicitando 
renuncia  à  sua  ordenação  e  ao  ministério 
pastoral  da  IPI  do  Brasil.  Sendo  assim,  a 


partir  desta  data  o  Sr.  Maurilio  Nogueira 
Cristóvão  deixa  de  gozar  dos  privilégios  e 
das  responsabilidades  relativas  ao  oficio, 
não  sendo  mais  pastor  da  IPI  do  Brasil. 

Rev.  Lucas  Araújo  Púnder, 
1°  secretário  do  Presbitério 
Catarinense 


Ata  da  8^  Reunião  Ordinária  do 
Sínodo  das  Minas  Gerais 
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DATA/LOCAL:  19/3/2005,  na  IPI  de 
Botelhos.  Presidente:  Rev,  Marcelo  Pereira. 
Secretário  "ad  hoc"  Rev.  Almir  Pezzolo. 
Presbitérios  Presentes:  Presbitério  Sul 
de  Minas:  Ministros:  Galdino  Acássio  Gomes 
da  Silva.  Marcelo  Adriano  Bugni  e  Zaru  Casiano; 
Presbíteros;  Célio  Cândido  Alves,  Ailson  Caixeta 
e  Aloísio  Fidélis.  O  Rev.  Galdino  apresentou  jus- 
tificativa com  relação  ao  atraso  do  Presbítero 
Elias  Leite  Generoso,  também  representante 
do  Presbitério  Sul  de  Minas  e  tesoureiro  do 
Sínodo.  Presbitério  Sudoeste  de  Minas: 
Ministros:  Almir  Pezzolo,  Marcelo  Pereira. 
Diogo  Santana  Rocha  e  Esmael  Salgado  Arcas; 
Presbíteros:  Fernando  Amoreli  Vieira,  Hélio 
Neto.  Marlene  Terezinha  Xavier  Vian  e  Rui  Jorge 
Nogueira.  Presbitério  São  Paulo-Minas: 
Ministros:  Ablandino  Saturnino  de  Souza, 
Walter  Guilherme  Ferreira  Sales  e  Jayme  Martins 
de  Camargo  Júnior.  Presbíteros:  Umbelina 
Bologna  e  Sergio  Pereira  Lima.  Nova  Dire- 
toria:  Presidente:  Rev  Almir  Pezzolo;  Vice- 
Presidente:  Rev  Ablandino  Saturnino  de  Sou- 
za; 1"  Secretário:  Rev,  Zaru  Cassiano:  2° 
Secretário;  Rev,  Marcelo  Adriano  Bugni; 
Secretário  Executivo:  Rev.  Galdino  Acássio 
Gomes  da  Silva  e  Tesoureiro:  Presb,  Sergio 
Pereira  Lima.  Principais  Resoluções:  1  - 
a)  Que  o  Sínodo  distribua  aos  Presbitérios 


cópias  do  Controle  de  Contribuição 
Denominacionaljan/2004ajan/2005;  b)que 
os  Presbitérios  bl)  determinem  que  as  Igre- 
jas sob  sua  jurisdição  justifiquem  a  falta  de 
pagamentos  das  contribuições  para  a  Assem- 
bléia Geral  e  regularizem  os  pagamentos  dos 
meses  em  atraso  junto  à  AG;  b2)  que  obser- 
vem e  apliquem  as  atuais  normas  do  Código 
Disciplinar  da  IPIB,  especialmente  os  artigos 
12  e  13  em  seus  incisos  e  parágrafo:  b3) 
apresentem  relatório  ao  Sínodo  através  de  sua 
Comissão  Executiva  até  20/09/2005  das  me- 
didas adotadas.  2  -  A  Comissão  de  Exame  de 
Atas  propôs  a  aprovação  dos  livros  de  Atas 
com  as  observações  que  constam  nos  res- 
pectivos livros,  sendo  as  observações  de  cu- 
nho técnico  não  ocorrendo  nenhuma  trans- 
gressão em  algum  ato  dos  Presbitérios,  3  - 
Representante  junto  à  COMEX  da  AG: 
Rev  Ablandino  Saturnino  de  Souza  e  como  su- 
plente o  Rev.  Galdino  Acássio  Gomes  da  Silvá 
4  -  Nomeações:  Secretaria  de  Forças  Lei 
gas.  Presbítera  Umbelina;  Secretaria  de  Mis- 
sões, Reverendo  Adevanír;  Secretaria  de 
Diaconia,  Reverendo  Juraci;  Secretaria  de  Edu- 
cação Cristã,  Presbítero  Sérgio. 

Rev.  Galdino  Acássio  Gomes  da 
Silva,  secretário  executivo 


DATAS  E  EVENTOS 

Reunião  da  Assembléia  Geral 


Na  última  reunião  ordinária  da  As- 
sembléia Geral,  realizada  na  1^  IP!  de 
Sorocaba.  SR  de  26  a  29  de  janeiro  de 
2005,  alguns  dos  documentos  que  fa- 
ziam parte  da  agenda  não  chegaram  a 
ser  examinados,  tendo  se  decidido  que, 
á  ordem  do  Presidente,  seria  convocada 
uma  reunião  extraordinária  para  tratar 
deles. 

A  diretoria  está  trabalhando  na  or- 
ganização dessa  reunião,  tendo  decidi- 
do que  ela  deverá  ocorrer  a  partir  do 
dia  10  de  agosto,  quarta-feira.  na  1^ 


IPI  de  Santo  André,  estendendo-se  até 
o  sábado,  dia  13  de  agosto. 

Estamos  fazendo  esta  comunica- 
ção a  fim  de  que  os  representantes  dos 
presbitérios  junto  à  Assembléia  Geral 
reservem  essa  data  para  participação 
na  reunião. 

Na  próxima  edição  de  O  Estandar- 
te, estaremos  divulgando  a  convocação 
oficial  da  reunião  extraordinária  da  As- 
sembléia Geral. 

Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 
Secretário  Geral 


Encontro  de  Prosidentes 


Duas  comissões  especiais  da  IPI  do 
Brasil  estão  trabalhando  arduamente  na 
elaboração  da  Proposta  de  Reforma  Ad- 
ministrativa e  do  Projeto  de  Educação 
Teológica,  a  serem  submetidos  à  apre- 
ciação da  Assembléia  Geral  de  nossa 
igreja. 

Em  nome  da  Diretoria  da  Assembléia 
Geral,  estamos  marcando  um  Encontro 
de  Presidentes  de  Presbitérios  e  de 
Sínodos  para  apresentação  dos  estudos 


que  estão  sendo  feitos.  Ele  será  reali- 
zado no  dia  1 8  de  junho,  sábado,  a  par- 
tir das  9hOO,  na  1'  IPI  de  São  Paulo,  à 
rua  Nestor  Pestana,  1 52,  em  São  Pau- 
lo, SR 

Contamos  com  a  presença  e  partici- 
pação de  todos  os  presidentes  tanto  de 
presbitérios  como  de  sínodos. 

Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 
Secretário  Geral 


O  Presbitério  Noroeste  Paulista  da  IPIB  tem  o  prazer 
de  convidar  para  a  cerimónia  de  Jubilação  do  Rev. 
Otoniel  Marinho  de  Oliveira  que  ocorrerá  no 
dia  18/06/2005,  às  19:30  horas,  no  templo  da 
IPI  de  Fernandópolis,  situado  a  Av.  Expedicionários 
Brasileiros,    1572   -   Centro   -  Fernandópolis/SP. 


EM  JULHO,  FAÇA  A 
RENOVAÇÃO  DE 
SUA  ASSINATURA 
DE  O  ESTANDARTE 


SEMINÁRIO 
TEOLÓGICO 
DE  SÃO  PAULO 

CURSO  ACONSELHAMENTO 
FAMILILIAR 

Curso  oferecido  pelo  Seminário  Teológico  de  Sào  Paulo  e  destinado 
àqueles  e  àquelas  que  desejam  melhor  preparo  para  seoíir  a  Deus,  mas 
não  querem  (azer  o  curso  de  Bacharel  em  Teologia.  O  momento  em  que 
vivemos  exige  que  a  missão  de  Deus  seja  leita  com  dedicação  e 
preparo. 


O  Objetivo:  capacitar  pessoas  (pastores  e  pastoras,  lideres 
comunitános  e  interessados  na  problemática  lamiliar  de  maneira 
geral)  para  o  trabalho  com  famílias,  fornecendo  a  necessária 
fundamentação  teórica  para  o  aconselhamento 

O  Duração:  dois  semestres.  2"  de  2005  (agosto  a  novembro)  e 
r  de  2006  (fevereiro  a  junho). 

O  Horário:  sábados,  das  9h00  às  12h00. 

O  Professor:  João  Laurentino  dos  Sanios  (membro  da  f  IPI  de 
Osasco;  psicólogo,  pós-graduado  pela  PUC-SP;  especialista  na 
área  de  família). 

O  Investimento:  10  parcelas  de  R$  65,00  (uma  matrícula  e 
nove  mensalidades). 

O  Quantidade  mínima  de  alunos/as  para  início:  15 


NAS  FÉRIAS  DE  JULHO, 
PARTICIPE  DO  CURSO  DE 
LIDERANÇA  CRISTÃ  I 


Não  é  necessário  que  você  ocupe  algum 
cargo  em  sua  igreja  para  participar 


o  Duração:  2  semanas 
O  Aulas  nolurnas  (das  19h00  às  22h00) 
O  Início:  11  de  julho 
O  Assuntos  abordados:  Noções  de  doutrina.  Noçòes  de 

Liturgia.  Liderança,  Como  conduzir  bem  uma  reunião, 

Legislação,  etc. 
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MOSTRE  ESTE  ANÚNCIO 
í      I  ft  AOS  SEUS  AMIGOS 


O 


A 


RESERVA  DE  VAGAS 
E  INFORMAÇÕES: 

Secretraria  do  Semináno 
Teológico  de  São  Paulo  - 
Rua  Genebra,  180  -  São  Paulo 

Telefone  (11)  3106-2026 
Fax:(11)  3101-1610 
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Estágio  supervisionado 

Os  alunos  do  2''  e  3°  anos  do  Seminário  Teológico  Rev.  Antônio  de  Godoy  Sobrinho,  em  Londrina, 
PR,  estão  participando  do  estágio  supervisionado  no  Lar  Maria  Tereza  Vieira,  instituição  mantida' 
pelas  IPIs  de  Londrina,  mas  que  conta  também  com  recursos  públicos  e  doações. 


Rev.  Marco  Antônio  Barbosa 

Após  visitas  de  reconhecimento,  ori- 
entações técnicas  feitas  pela  assistente 
social  e  enfermeira  do  Lar,  e  planejamen- 
to baseado  no  ensino  teórico  em  sala  de 
aula.  o  trabalho  tem  se  desenvolvido  da 
seguinte  maneira: 

■  Visitas  com  o  objetivo  de  ouvir  as 
senhoras  que  ali  residem,  para  co- 
nhecer a  história  de  vida  de  cada 
uma,  bem  como  seus  sonhos  e  frus- 
trações, As  vezes,  sorrir  com  elas, 
mas  em  alguns  momentos  parti- 
lhar as  lágrimas,  proporcionando  ao 
aluno  o  contato  com  valores  que 
promovem  a  justiça,  a  paz  e  a  soli- 
dariedade através  da  gratuidade. 

■  Realização  de  momentos 
devocionals,  com  mensagens 
bíblicas,  hinos  e  orações. 

■  Programações  culturais  com  ence- 
nações, poesias  e  músicas  que  di- 
zem respeito  ao  contexto  de  cada 
uma  delas  (algumas  possuem  ori- 
gem rural;  outras,  em  regiões  do 
pais,  com  forte  traço  cultural,  como. 
por  exemplo,  nordeste  e  sul),  ofe- 
recendo oportunidade  para  que 
elas  mostrem  seus  talentos. 

Queremos  também  divulgar  o  Lar 
Maria  Tereza,  despertando  na  cidade  e 
nas  igrejas,  que  raramente  contribuem, 
uma  consciência  de  participação,  uma  vez 
que  há  necessidades  que  podem  ser  su- 
pridas, como,  por  exemplo,  a  doação  de 
fraldas  geriátricas,  alimentos  e  a  implan- 
tação de  um  sistema  de  oxigénio  para  um 
atendimento  emergencial. 

Concluo  apresentando,  na  íntegra,  as 
palavras  da  dona  Rita,  uma  senhora  do 
Lar;  "Vocês  não  têm  idéia  de  como  esse 
trabalho  faz  bem  para  as  nossas  vidas ". 
Na  verdade,  essa  querida  irmà  não  tem 
idéia  de  como  esse  trabalho  tem  feito  bem 
para  nós,  pois  nos  tem  mostrado  o  valor 
das  vidas  que  foram  criadas  à  imagem  e 
semelhança  de  Deus. 

Rev.  Marco  António  é  o  coordenador 
do  Estágio  Supervisionado  do 
Seminário  Teológico  Rev.  Antônio  de 
Godoy  Sobrinho,  em  Londrina,  PR 

Para  contribuir  com  o 
Lar  Maria  Tereza  Viera 
«Telefone  (43)  3321-2866) 


O  trabalho 
no  Lar 
Maria 
Tereza 
Vieira  tem 
mostrado 
o  valor  das 
vidas 
criadas  à 
imagem  e 
semelhança 
de  Deus 


I2AN0S  COMUNICANDO  NOTICIAS  - 


ASSOCIAÇÃO  BETHEL 


Todos  podem  colaborar  com  o  trabalho 
desenvolvido  no  Lar  Maria  Tereza  Vieira 


Ambulatório 
Evangélico  de 
Palmas 


Ana  Luiza  Mathias.  Cleide  Colombo  dos  Santos.  Vanessa  Beatriz  Goncalves  e 
Rev.  José  Antônio  Gonçalves 

O  Grupo  de  Idosos  "Viver  Melhor"  funciona  no  Ambulatório  Evangélico  de  Palmas.  TO. 
desde  o  ano  2000.  tendo  iniciado  suas  atividades  com  uma  média  de  1 5  idosos,  que  se 
reuniam  para  palestras  educativas. 

Hoje,  estão  inscritas  1 35  pessoas,  com  idade  acima  de  50  anos.  visando  à  prevenção 
de  doenças  crònico-degenerativas  e  outras  problemas  comuns  à  terceira  idade. 

O  objetivo  do  grupo  é  promover  a  qualidade  de  vida.  prevenindo,  recuperando  e  reabi- 
litando o  idoso,  no  aspecto  bio-psico-social.  além  dos  aspectos  cultural,  ambiental  e  da 
espiritualidade. 

No  ano  de  2004.  as  atividades  tiveram  inicio  no  dia  4  de  fevereiro.  Durante  o  ano, 
fiouve  a  participação  em  média  de  75  pessoas. 

As  atividades  ocorreram  3  vezes  por  semana,  sendo  2  dias  de  atividade  física.  1  dia 
denominado  "Momento  com  Deus"  e  de  exercícios  cognitivos  e  de  memorização:  1  tarde 
de  trabalhos  manuais. 

Uma  vez  por  mês,  festejamos  o  aniversário  de  integrantes  do  grupo.  No  mês  de  maio. 
foi  comemorado  o  Dia  das  Mães.  com  festa  e  música.Durante  o  ano  fizemos  4  passeios:  no 
dia  28/5,  em  Cachoeiras,  em  Taquaruçu;  no  dia  7/7,  na  Praia  de  Canela,  Graciosa  e 
Parque  Cesamar;  no  dia  22/9,  na  Fazenda  Encantada,  em  Taquaruçu;  e  no  dia  15/12,  no 
Paraíso  das  Águas,  encerrando  nossas  atividades  do  ano.  com  festa  e  troca  de  presentes 
de  amigo  secreto. 

Tivemos  palestras  educativas,  com  temas  voltados  á  terceira  idade. 

Fizemos  parceria  com  o  Espaço  Cultural,  que  nos  ofereceu  cursos  de;  biscui,  durante  o 
mês  de  maio;  e  de  confecção  de  enfeites  de  Natal,  de  16  a  18  de  novembro,  Também  foi 
oferecida  uma  oficina  de  reciclagem  com  garrafas  descartáveis,  nos  dias  29  e  30  de 
novembro.  Participamos  da  Semana  Estadual  do  Idoso,  de  27  de  setembro  a  T  de  outubro, 
apresentando,  no  II  Fórum,  depoimento  da  melhoria  da  qualidade  de  vida  e  da  saúde,  com 
a  participação  no  grupo.  Participamos,  também,  da  comemoração  do  Dia  Nacional  do 
Idoso,  no  dia  1  °  de  outubro,  com  almoço  no  Clube  de  Tenentes  e  Sargentos,  com  aferição 
de  pressão,  orientações  nutricionais,  odontológicas  e  exame  de  vista. 

Na  Semana  de  Odontologia,  durante  o  I  Congresso  de  Odontologia,  nos  dias  23  a  25  de 
outubro,  tivemos  a  oportunidade  de  levar  alguns  idosos  para  aulas  educativas  e  exames 
clínicos.  80%  deles  apresentaram  problemas  e  receberam  tratamento  pela  Associação 
Brasileira  de  Odontologia. 

Fomos  à  inauguração  do  Centro  de  Convivência  do  Idoso,  no  dia  3  de  dezembro. 

O  grupo  proporcionou  campo  de  estágio  e  estudos  para  as  universidades  públicas  e 
particulares,  nas  áreas  de  comunicação,  enfermagem  e  assistência  social. 

Os  participantes  são  auxiliados,  quando  necessário,  na  marcação  de  consultas,  viabi- 
lidade de  exames,  obtenção  de  medicamentos  e  cirurgias,  e  nas  aposentadorias. 

Com  isto,  trabalhamos  a  auto-estima,  sociabilidade,  aceitação  e  criação  de  novas 
expectativas  de  vida,  visando  à  saúde  integral,  melhorando  o  estado  geral  do  idoso,  dimi- 
nuindo a  demanda  de  consultas  e  equilibrando  os  níveis  das  doenças  crônico-degenerativas. 

Este  trabalho  é  desenvolvido  por  uma  equipe  multiprofissional,  especializada  na  área 
de  Gerontologia.  Integrada  por  uma  assistente  social,  uma  fisioterapeuta  e  uma  psicóloga, 
com  auxilio  de  equipe  de  apoio  formada  por  médico,  enfermeira,  agente  de  saúde  e  pastor. 


A  Ana  Lulza  é  assistente  social;  a  Cleide  é  psicóloga;  a  Vanessa  Beatriz  é 
fisioterapeuta;  e  Rev.  José  António  é  o  capelão  do  Ambulatório  Evangélico  de 

Palmas 


I. 


(O  Ambulatório  Evangélico  de  Palmas  está  ligado  à  Associação 
Bethel  e  à  Secretaria  de  Açâo  Social  e  Diaconia  da  IPI  do  Brasil) 
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1  °  Encontro  da  Melhor  Idade  do 
Presbitério  D'Oeste 


Presb.  Oaltro  Izidio  dos  Santos 


Promovido  pela  Coordenadoria  Regi- 
onal de  Adultos  e  com  a  representação  de 
várias  igrejas,  aconteceu  em  Santa  Rosa 
do  Viterbo,  SR  na  "Chácara  da  Dulce",  lo- 
cal aconchegante,  no  sábado,  dia  9  de  abril 
de  2005.  o  1°  Encontro  da  Melhor  Idade 
do  Presbitério  D'Oeste. 

Tal  qual  o  sol  escaldante  que  pairava 
sobre  o  local,  nossos  corações  estavam 
sob  o  efeito  do  calor  humano  reinante 
naquele  lugar,  num  ambiente  de  camara- 
dagem e  congraçamento  cristão. 

Os  coordenadores  regionais  de  adul- 
tos. Valter  Sebastião  Ruocco  e  Adair  Lani 
Ramon  Ruocco,  juntamente  com  os  coor- 
denadores locais  de  adultos  se  empenha- 
ram na  organização  do  evento.  O  apoio 
dos  pastores  do  Presbitério  D'oeste  foi 
decisivo  para  o  êxito  deste  T  Encontro, 
Participaram  das  devocionais  e  pales- 
tras os  seguintes  pastores  e  convidados: 
Rev.  Rogério  Lourenço  Ferreira,  da  IPI  lo- 
cal; Rev  Wanderley  Maciel  Kirilov.  da  IPI 
de  Piracicaba  e  vice  presidente  do  Presbi- 
tério D'Oeste:  RevJoezer  Crott  Sanches; 
Dra.f^aria  do  Socorro  Gomes  (advogada), 
da  IPI  de  Araraquara,  que  esclareceu  vári- 
os pontos  a  respeito  do  direito  do  idoso;  e 
Dra.  Dilma  Ribeiro  S.  Varga,  da  IPI  de  Vila 
Xavier,  Araraquara,  que  falou  sobre  a  saú- 


Os  coordenadores  Valter  e  Adair  e 
os  assessores  da  CNA  Noemi. 

João  e  Daltro 


de  do  idoso. 

Tivemos  a  participação  do  grupo  de 
louvor  da  IPI  local  abrindo  a  programação 
do  dia.  como  também  do  Coral  da  Melhor 
Idade  de  Pinhal. 

A  Coordenadoria  Nacional  de  Adultos 


esteve  presente  através  dos  assessores: 
Profa.  Noemi  Machado  Alves,  Presb.  Daltro 
Izidio  dos  Santos  e  do  Presb,  João  Wilson 
Camilo,  que  levaram  o  abraço  e  o  estimulo 
dos  coordenadores  nacionais:  ProP  Inailda 
Bicudo  e  Presb.  Ezequiel  Cazella, 


As  fotos  dizem  muito  do  que  foi  este 
evento  do  Presbitério  D'Oeste. 

o  Presb.  Daltro  é  assessor  da 
Coordenadoria  Nacional  de  Adultos 
da  IPI  do  Brasil 


Fizemos  e  deu  certo 


Diac.  Ondina  Adorno  Cascapera 


A  Mesa  Diaconal  da  3a.  IPI  de  São 
Paulo,  SR  prestou  homenagem,  com  culto 
de  ação  de  graças,  à  querida  irmã  Tarcila 
da  Silva  Ricardo, 

Ela  nasceu  em  Santa  Cruz  do  Rio  Par- 
do, SR  em  23/7/1916,  estando  com  88 
anos.  Foi  arrolada  como  membro  da  3a. 
IPI  de  Sào  Paulo  em  6/1/1952. 

Em  1 946,  contraiu  matrimónio  com  o 
Presb.  Lázaro  Ricardo,  que  foi  arrolado 
em  nossa  igreja  em  6/6/1 977,  por  trans- 
ferência da  IPI  de  Vila  Ede.  São  Paulo,  SR 

D.  Tarcila  sempre  foi  ativa  na  igreja, 
participando  da  Sociedade  de  Senhoras, 
do  Coral  e  da  Federação  de  Senhoras  do 
Presbitério  Paulistano,  bem  como  de  mui- 
tas outras  atividades.  Recebeu  por  doa- 
ção uma  máquina  de  costura,  dedicando- 


Presb.  Mário  Mello  entrega 
placa  a  D.  Tarcila  da  Silva  Ricardo 

se  incansavelmente  à  confecção  de  rou- 
pas, que  destinava,  gratuitamente,  duran- 
te anos,  ao  Orfanato  Betei  e  aos  indios. 

É  cristã  fervorosa  e  estudiosa  da  Pa- 
lavra de  Deus. 

Organizou  em  sua  residência  um  tra- 
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Mesa  Diaconal  da  3'  IPI  de  São  Paulo  com  o  Rev. 

Ezequias  Alves  Evangelista 


balho  de  evangelização,  de  onde  saíram 
vários  pastores.  Lecionou  em  escolas  da 
capital  paulista. 

No  culto,  estiveram  presentes  os  Revs. 
Gilberto  Ceietti  e  Eni  Borges.  O  pregador 
foi  o  Rev.  Ezequias  Alves  Evangelista,  com 


a  participação  do  coral  da 
igreja,  sob  a  regência  do  ma- 
estro Josué  da  Silva  Zibord. 

Foi  entregue  uma  placa  a 
D.  Tarcila  pelo  Presbítero 
Emérito  Mário  Melo  de 
Albuquerque,  vice-presidente 
do  Conselho.  Logo  após,  houve 
uma  recepção  no  salão  social. 

Deus  continue  a  abenço- 
ar essa  valorosa  missionária 
do  bem  nos  seus  labores  da 
causa  de  Cristo  e  que  o  seu  exemplo  se 
multiplique  gloriosamente. 

A  Diac.  Ondina  é  a  presidente 
da  Mesa  Diaconal  da  3a.  IPI  de 
São  Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  23  assinantes  £ 
na  3a.  Igreja  de  Sào  Paulo)  - "  - 
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1 01  anos  da  Igreja  de 
Jacarezinho 


Rev.  Carlos  Roberto  Alves  de  Souza 

No  último  dia  10  de  abril  de  2005. 
foram  comemorados  101  anos  da  IPI  de 
Jacarezinho,  PR,  que  tem  como  data  de 
organização  o  dia  7/4/1904. 

Ficamos  honrados  em  participar  da 
história  desta  igreja. 

Tivemos  um  culto  maravilhoso  e  aben* 
çoado  por  Deus. 

Com  o  tema;  Como  vai  a  Igreja,  basea- 
do no  livro  dos  Atos  dos  Apóstolos  9.3 1 ,  o 
Rev,  Carlos  Roberto  Alves  de  Souza  desa- 
fiou a  igreja  a  continuar  com  os  olhos  fitos 
no  Autor  e  Consumador  da  nossa  fé  para 
que  não  percamos  o  rumo  e  não  venhamos 
a  ser  levados  como  crianças  de  um  lado 
para  o  outro  pelos  ventos  de  doutrinas. 

"Ao  vencedor,  fa-lo-ei  coluna  no  san- 
tuário do  meu  Deus,  e  dai  jamais  sairá; 
gravarei  também  sobre  ele  o  nome  do  meu 
Deus,  o  nome  da  cidade  do  meu  Deus,  a 
nova  Jerusalém  que  desce  do  céu,  vinda 
da  parte  do  meu  Deus.  e  o  meu  novo 
nome"  (Ap  3.12). 

O  Rev.  Carlos  Roberto  é  o 
pastor  da  IPI  de  Jacarezinho, 

PR  ~ 

(O  Estandarte  conta  com  13  assinantes  ?^ 
na  Igreja  de  Jacarezinho)  "  ■ 


Baluarte  da  Fé 


Arlete  Pessolato 


A  Coordenadoria  de  Adultos  da  2a. 
IPI  de  Santo  André.  SR  realizou,  no  dia 
5/3/2005.  o  culto  do  Baluarte  da  Fé  II. 

O  pregador  foi  o  Rev.  Amós  de  Oli- 
veira Costa,  da  la.  IPI  de  São  Caetano 
do  Sul. 

Participou  o  cantor  Demerval  de 
Campos. 

Estiveram  presentes  membros  da 
6a.  IPI  de  Sorocaba,  1  a.  IPI  de  São  Cae- 
tano do  Sul.  2a.  IPI  de  Mauá  e  2a.  IPI  de 
Baeta  Neves. 

Foram  momentos  de  emoção  para 
todos  os  presentes,  tudo  para  honra  e 
gloriado  Senhor  Jesus. 

Oiretoria  e  Programação 

No  dia  20/2/2005.  a  Coordenadoria 
de  Adultos  da  2a.  IPI  de  Santo  André 
realizou  uma  reunião  para  apresentar 


Reunião  da  Coordenadoria  de  Adultos 


Rev.  Amós  prega  no  culto  do 
Baluarte  da  Fé 


sua  diretoria  e  a  programação  para  o  ano 
de  2005. 

A  atual  diretoria  está  assim  constituí- 
da: Presb.  Américo  dos  Santos  e  Diac. 
Sidnéia  M.  dos  Santos  (coordenadores): 
Sidnei  Martins  Teles  (secretário);  Presb, 
Leaci  Murback  e  Diac.  Valdinei  José  Tavoco 
(departamento  espiritual);  Evani  Martins 
Nascimento  e  Diac.  Mara  Lúcia  C.  Tele  (de- 


partamento social):  Arlete  Pessolato  (de- 
partamento de  divulgação);  e  Omar  Ben- 
to do  Nascimento  (tesouraria). 

A  Arlete  é  do  Departamento 
de  Divulgação  da  2a.  IPI  de 
Santo  André,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  11  — 
assinantes  na  2a  Igreja  de  Sa/rfo 

André)  ' 


NOSSAS  IGREIAS 


POUCAS  E  BOAS 

■  Cabo  Verde 
tem  rua  Rev. 
Eduardo 
Carlos  Pereira 

A  cidade  de  Cíibo  Verde,  MG.  tem  uma 
rua  denominada  Rev,  Eduardo  Carlos 
Pereira. 

Curiosamente,  ela  fica  paralela  ao  tem- 
plo da  Igreia  Presbiteriana  do  Brasil  na- 
quela localidade,  O  Rev,  João  Oilson, 
pastor  da  Igreja  Presbiteriana  de  Cabo 
Verde,  explica  que  um  prefeito  quis  ho- 
menagear o  presbitenanismo,  dando  o 
nome  de  algum  presbiteriano  ilustre  a 
uma  rua  da  cidade,  Teria  ele  pedido  que 
o  vereador  António  de  Pádua  Olas  suge- 
risse o  nome.  Como  este  era  membro 
da  IPI  de  São  Bartolomeu,  distrito  de 
Cabo  Verde  também  conhecido  como 
"Povoado  dos  Protestantes",  ele  leria 
indicado  o  nome  do  fundador  da  IPI  do 
Brasil,  o  que  foi  aprovado. 
Na  cidade  de  Cabo  Verde  não  temos  igre- 
ja da  nossa  denominação. 

Rev,  Carlos  Alberto 
Ferreira,  pastor  da  IPI  de 
São  Bartolomeu,  MG 

fO  Estandarte  conta  com  8  — 
assinantes  na  Igreja  de  Sâo  ^ 
Bartolomeu) 


Placa  da  rua  Eduardo  Carlos 
Pereira,  tendo  ao  fundo,  templo 
da  Igreja  Presbiteriana 


4 


f 


Rua  Eduardo  Carlos  Pereira  na 
lateral  do  templo  Presbiteriano 
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4^  IPI  de  São  Paulo  -  71  anos 


Presb.  Othon  Fernandes  O.Silva 


Conhece-se  um  povo  por  sua  história. 
Um  povo  que  não  conhece  a  sua  história  é 
um  povo  sem  Identidade.  Conhecer  a  nos- 
sa história  leva-nos  a  AMAR  o  que  somos 
e  o  que  fazemos,  a  LUTAR  pelo  que  temos 
e  a  DESEJAR  coisas  grandes  para  o  nosso 
futuro.  No  último  dia  25/2/2005,  come- 
moramos, com  culto  público  de  gratidão  a 
Deus.  os  71  anos  de  história  de  nossa 
amada  4^  IPI  de  São  Paulo. 

A  convite  do  Conselho  da  igreja,  este- 
ve pregando  na  ocasião  o  Rev.  Alirlo 
Camilo,  pastor  de  nossa  igreja  durante  os 
anos  de  1 974  a  1 979.  Salientamos  a  pre- 
sença nesta  data  de  nossas  queridas  ir- 
mãs Dorothea  Cassolino  Câmara  e  Silvana 
das  Dores  Espina,  testemunhas  vivas  des- 
te momento  histórico,  pois,  por  ocasião 
da  organização  da  4^  IPI.  as  mesmas  fo- 
ram arroladas  como  membros  fundadores 
de  nossa  igreja. 

Como  Igreja  de  Cristo,  temos  vivido 
ate  aqui  pela  graça  de  Deus.  graça  que 
perdoa,  cura.  salva  e  traz  de  volta  a  "ove- 
lha perdida".  Sabemos  que  Deus  está  so- 
bre nós. 

Porque  vivemos  pela  graça,  aprende- 
mos também  a  SERVIR  por  amor,  Em 
Filipenses  2.3,  vemos  que  "nada  devemos 
fazer  por  partidarismo  ou  vanglória,  mas 
por  humildade".  A  igreja  não  é  lugar  de 
competição,  de  busca  de  realização,  de 
estrelismo.  Jesus,  em  Mateus  16.20,  re- 
comenda aos  seus  discípulos  que  não  de- 
clinassem quem  ele  era,  "Se  dissermos 
que  amamos  a  Deus  e  odiamos  nossos  Ir- 
mãos, somos  mentirosos".  Ação  sem  amor 
e  desencargo  de  consciência,  é  promoção 
pessoal.  Servimos  por  amor  ao  Deus  que 
nos  ama  e  tem-nos  abençoado  através 
desses  71  anos. 

Como  fazemos  isso?  Caminhando  pela 
FE.  Assim  temos  vivido.  "O  justo  viverá 
pela  fé."  O  caminhar  pela  fé  fez  um  grupo 
de  48  pessoas  transformarem-se  na  4^ 
IPI  de  São  Paulo.  Não  podemos  parar.  A 
nossa  Igreja  é  chamada  de  igreja  do  "ca- 
minho". Deus  é  o  Senhor  desta  igreja. 

Continuamos  vivendo  pela  GRAÇA, 
servindo  no  Af^OR,  caminhando  pela  FÉ, 
construindo  nossa  história  com  Identida- 
de firmada  sempre  nos  preceitos  da  Pala- 
vra de  Deus,  nossa  única  regra  de  fé  e 
prática. 

o  Olhon  é  presbítero  da  4"  IPl  de 
São  Paulo.  SP  (adaptação  de  texto 
do  livro  "Sermões")   

(O  Estandane  conta  com  29  assinantes  ^ 
na  4'  Igreja  de  São  Paulo)  -  ^  m 
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Rev.  Alírio  Camilo  no  aniversário  da  4*  iPi 
de  São  Paulo 


Culto  de  gratidão  pelos  71  anos  da  4*  IPI  de  Sào  Paulo 


Dorothea  e  Silvana,  fundadoras  da  4*  IPI  de 

São  Paulo 


Culto  das  Primícias 


Presb.  Valter  de  Toledo 


A  IPI  do  Imírim.  em  São  Paulo,  SR 
realizou,  no  último  dia  28  de  novembro, 
o  Culto  das  Primícias,  quando  a  Igreja 
agradeceu  a  Deus  as  ricas  bênçãos  rece- 
bidas durante  o  ano  de  2004, 

O  culto  foi  precedido  pela  programa- 
ção denominada  "Sete  Semanas  de  Ora- 
ção", Iniciada  no  dia  10  de  outubro.  Du- 
rante esse  periodo.  os  interessados  de- 
positavam em  uma  caixa  lacrada,  espe- 
cialmente destinada  para  tanto,  seus  pe- 
didos de  oração,  sendo  que  havia  reuni- 
ões de  oração  todas  as  quartas  e  quln- 
tas-feiras,  para  Intercessão  pela  igreja  e 
pelos  pedidos  depositados,  O  encerra- 
mento se  deu  na  última  semana,  sendo 
que,  em  todos  os  dias  da  mesma,  foram 
realizadas  reuniões  de  oração,  com  tér- 
mino, no  dia  18  de  novembro,  na  resi- 
dência da  Diac.  Alice  Guerra. 

No  dia  19  de  novembro,  foi  realiza- 
da uma  vigília  pela  igreja,  das  23hOO  às 
3hOO,  com  meditações  ministradas  pelo 
Presb.  Simão  Alves,  pelo  Seminarista 
Ademar  Roberto  e  pelo  nosso  pastor.  Rev. 
Eli  Marques. 

Também  ao  longo  desse  periodo  de 
orações,  foi  idealizada  uma  árvore  na 
qual  figuras  em  forma  de  frutas  eram  ali 
penduradas,  simbolizando  bênçãos  re- 
cebidas pelos  irmãos,  que  as  anotavam 


Rev.  Eli  Marques  e  Telma  Locatelli  no  Culto  das 
Primícias  da  IPI  do  Imirim 


nessas  figuras,  Essa  árvore  ficou  repleta 
de  frutos. 

O  Culto  das  Primícias  foi  celebrado, 
então,  com  muito  louvor,  conduzido  pelos 
conjuntos  da  igreja  (Ágape,  Cháris  e  Co- 
ral), sendo  que  a  pregação  foi  ministrada 
pelo  nosso  pastor 

O  momento  mais  emocionante  desse 
culto,  que  nos  encheu  de  júbilo  e  gratidão  a 
Deus,  foi  aquele  em  que  o  presbítero  em 
disponibilidade  losé  dos  Santos,  juntamente 
seus  filhos  e  netos,  retiraram  da  árvore  to- 
dos os  frutos,  simbolizando  a  colheita  das 
bênçãos  pelas  famílias  da  igreja,  deposl- 
tando-os  na  mesa  da  comunhão,  onde  ha- 
via frutos  da  terra.  Após  a  colheita,  nosso 
querido  presbítero  dirigiu-nos  numa  ora- 


ção de  louvor  e  gratidão  comovente,  ex- 
pressando a  gratidão  e  a  alegria  de  nos- 
sos corações. 

Encerrou-se  o  culto  com  oração  de 
agradecimento  a  Deus  pelas  muitas  bên- 
çãos derramadas  sobre  nossa  igreja  e 
com  a  bênção  apostólica,  após  o  que, 
todos  juntos,  pudemos  declamar  em  gran- 
de voz:  "Até  aqui  nos  ajudou  o  senhor". 

Após  o  culto,  todos  se  reuniram  em 
nosso  salão  social,  para  a  confraterniza- 
ção, quando  saboreamos  juntos  um  lanche, 
acompanhado  de  refrigerantes  e  frutas. 

o  Presb.  Valter  é  o  secretário 
do  Conselho  da  IPI  do  Imirim, 

em  São  Paulo,  SP  = 

fO  Estandarte  conta  com  6  assinantes 
na  Igreja  do  Imirim) 


12  ANOS  COMUNICANDO  NOTÍCIAS 

1  r  i 

' } ' 

Quilómetro  Dezoito  -  42  anos 


NOSSAS  IGREJAS 


Márcia  de  Camargo  Martelli 


No  mês  de  fevereiro,  a  IPI  do  Quiló- 
metro Dezoito,  em  Osasco,  SR  comemo- 
rou 42  anos  de  existência  e  aconteceram 
várias  atividades  envolvendo  a  igreja. 

Durante  o  mês,  trouxeram  a  mensa- 
gem do  Senhor  os  Revs.  Daniel  Adriano 
dos  Santos  (pastor  da  igreja  local),  Irene 
Garcia  Costa  de  Souza.  Othoniel  Gonçal- 
ves e  Assir  Pereira,  presidente  da  Assem- 
bleia Geral  de  nossa  amada  denomina- 
ção. 

No  dia  20  de  fevereiro,  a  igreja  fez 
uma  dupla  festa,  pois  também  era  o  ani- 
versário do  Rev.  Assir  Após  o  culto,  toda  a 
igreja  comeu  um  delicioso  bolo. 

Dentre  as  participações,  destacamos 
o  retorno  do  nosso  coral  e  a  da  cantora 
Suely  (sobrinha  do  Presb.  Milton  Pereira 
Magalhães), 

Durante  esse  período  de  celebração, 
o  Espírito  Santo,  através  das  pregações, 
encorajou  e  desafiou  a  igreja  para  con- 
quistas de  novas  vidas,  visando  a  implan- 
tação do  Reino  de  Deus. 

A  festa  não  parou  por  ai.  A 
Coordenadoria  Local  de  Adultos,  através 
de  seus  coordenadores,  Presb,  Richard 
Martelli  e  sua  esposa  Márcia  de  Camargo 
Martelli,  promoveram,  em  conjunto  com  a 
IPI  do  Jardim  Piratininga,  um  concurso  bí- 
blico sobre  o  livro  de  2  Samuel,  com  ques- 
tões e  logística  elaboradas  pelo  Presb, 
Osmar  Luchini  da  nossa  igreja  local, 

A  Igreja  do  jardim  Piratininga  foi  pre- 
senteada com  uma  placa  de  agradecimen- 
to pela  participação  no  evento,  que  foi 
numa  tarde  agradável  na  presença  do  Se- 
nhor e  na  comunhão  com  os  irmãos.  Tive- 
mos um  delicioso  lanche  e,  em  seguida, 
um  culto  de  gratidão,  com  a  participação 
da  equipe  de  louvor  da  IPI  do  Piratininga 
e  a  mensagem  de  Deus  transmitida  pelo 
Rev.  Daniel. 

Louvamos  a  Deus  pelas  vidas  dos 
membros  da  igreja  e  também  pelos  que 
por  aqui  passaram,  ajudando  no  cresci- 
mento espiritual  da  IPI  do  Quilómetro 
Dezoito. 

Pedimos  a  Deus  que  derrame  suas  ri- 
cas bênçãos  sobre  o  Rev.  Daniel  Adriano, 
o  Conselho,  a  Mesa  Diaconal,  todas 
CQordenadorias,  departamentos  e  funcio- 
nários. 


A  Márcia  é  a  coordenadora  de 
adultos  da  IPI  do  Quilómetro 
Dezoito,  em  Osasco,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  26  assinantes  na 
Igreja  do  Quilómetro  Dezoito) 


Revs.  Daniel  Adriano  dos  Santos  e  Assir  Pereira,  com 

sua  esposa  Dayse 


Rev.  Othoniel  Gonçalves  e  Presb.  Milton  Magalhães 


Coro  da  IPI  do  Quilómetro  Dezoito 

Tl 


Equipe  de  louvor  da  IPI  do  Jd.  Piratininga 


Conjunto  Feminino 


Márcia  e  Richard,  coordenadores  de  Adultos 


Presb.  Osmar  Luchini,  organizador  do 
concurso  bíblico 


Rev.  Daniel  entrega  prémio  á 
vencedora  do  concurso  bíblico 


Rev.  Daniel  Paulo  dos  Santos,  pastor 
da  IPI  do  Jardim  Piratininga 
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Vila  Yara  -  48  anos 


Rev.  Sérgio  Pereira  de  Souza 


No  dia  10/2/2005,  nossa  amada  IPI 
de  Vila  Yara,  em  Osasco,  SR  completou 
48  anos  de  organização. 

O  culto  de  ação  de  graças  foi  realiza- 
do no  dia  1 3/2/2005,  tendo  como  prega- 
dor o  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda, 
pastor  na  1^  IPí  de  Osasco.  com  a  partici- 
pação do  conjunto  coral,  sob  a  regência 
do  Presb.  Valter  lacó  Hessel  e  da  organis- 
ta Kátia  Hessel.  Os  Revs.  Nilton  Vieira 
(IP!  Bela  Vista),  representando  a  Comis- 
são Executiva  do  Presbitério  Osasco,  e 
Márcio  Mota  (ÍPI  do  Jardim  Gopiuva)  esti- 
veram presentes  prestigiando  essa  gran- 
de celebração. 

Após  o  culto  foi  servido  um  delicioso 
bolo  e  diversos  salgados  a  todos  os  pre- 
sentes. 

Pastores  da  Igreja  de 
Vila  Yara 

Em  seus  48  anos  a  IPI  de  Vila  Yara 
teve  14  pastores,  Foram  eles  os  Revs, 
Orlando  Ferraz  (1957-1960),  Nicolau 
Hasten  Reiter  (1961-1963),  Egidio  Cos- 
ta (1964  e  1972),  Roldão  Trindade  de 
Ávila  (1965-1967,1973-1974),  Arman- 
do Gonçalves(  1 968),  losué  Xavier(  1 969- 
1971),  Antônio  Gouvéa  Mendonça(1975 
e  1977),  Oswaldo  Pinho  Monteiro 
(1976),  Lincoln  Von  Sohsten  Rezende 
(1978-1983),  Edgard  Winand  (1984  e 
1994),  Joaquim  Walter  Guise  (1985- 


Igreja  de  Vila  Yara  -  48  anos 


Presbs.  Adílis 
e  Ricardo, 
Revs.  Nilton, 
Sérgio.  Gerson 
e  Márcio, 
Presb.  Luiz  e 
Júlio 


Coro  d 


1986),  Teodoro  Tanganelli  (1987- 
1993).  Cylas  Rissardi  (1996-2004)  e 
Sérgio  Pereira  de  Souza  (2005). 


Conselho 

o  Conselho  atuaí  é  composto 
pelo  Rev.  Sérgio  Pereira  de  Souza 
e  pelos  Presbs.  Adilis  Martins  de 
Almeida,  Luiz  Claudir  Ghirardello, 
José  Ricardo  Sanches  e  Júlio  Inácio 
da  Silveira. 


Graças  ao  bom  e  soberano  Deus,  nos- 
sa igreja  tem  se  apresentado  firme,  ale- 
gre, em  paz  e  em  franca  e  saudável  ex- 
pansão. Estamos  concluindo  a  reforma  e 
ampliação  das  dependências  da  igreja, 
que  farão  dela  uma  das  melhores  do  nos- 
so Sínodo  em  acomodações  e  equipamen- 
tos, O  edifício  de  educação  religiosa  cons- 
ta de  três  pavimentos.  Com  ele,  a  igreja 
terá  condições  de  promover  e  receber  vá- 
rios cursos,  cumprindo  sua  missão 
evangelizadora  e  sendo  útil  em  todos  os 
sentidos. 

Rendemos  ao  Senhor  nossa  gratidão 
por  todas  as  bênçãos  que  temos  recebido. 


o  Rev.  Sérgio  é  pastor  da  IPI 

de  Vila  Yara,  em  Osasco,  SP   

(O  Estandarte  conta  com  33  assinantes  * 

na  Igreja  de  Vila  Yara)  . '~  j 


1 9  de  março 


i 


Presb.  Citas  Stroppa 


Falar  em  1 9  de  março,  aqui  na  1  ^ 
IPI  do  Tatuapé.  em  São  Paulo.  SR  é 
falar  de  fatos  muito  importantes, 

Em  primeiro  lugar,  comemoramos 
o  aniversário  do  nosso  presbítero 
emérito  José  Chagas  Sobrinho. 

Em  segundo  lugar,  comemoramos 
o  aniversário  da  igreja,  O  Presb.  Cha- 
gas integrou  o  primeiro  Conselho  da 
igreja,  em  1949.  juntamente  com 
Manoel  Francisco  de  Oliveira  e  Alcides 
Pereira  de  Carvalho,  sendo  o  primei- 
ro pastor  o  Rev.  Urbano  de  Oliveira 
Pinto.  É  o  único  remanescente  daque- 
le Conselho  que,  há  56  anos  passa- 
dos, administrou  a  então  novel  IPI  de 
5'  Parada! 

Todos  os  anos,  quando  oramos 


agradecendo  a  Deus  por  mais  um  ano  de 
vida  de  nossa  igreja,  agradecemos  tam- 
bém mais  um  ano  de  vida  do  Presb.  Cha- 
gas. 

Da  primeira  Mesa  Diaconal,  ainda  po- 
demos contar  com  as  irmãs  Áquila  Xavier 
de  Oliveira  e  Soledad  Sotano,  e  o  agora 
tão  conhecido  Rev.  Antonio  Gouvéa  Men- 
donça! 

E  um  privilégio  registrar  fatos  como 
estes  nos  nossos  dias.  pois  o  Presb.  Cha- 
gas, um  dos  nossos  presbíteros  eméritos, 
participa  ativamente  dos  trabalhos  da  igre- 
ja juntamente  com  sua  esposa  Dolores, 
de  seu  segundo  casamento.  É  um 
evangelista  nato!  Professor  da  escola  do- 
minical durante  muitos  anos! 

A  igreja  pujante  que  lemos  hoje  deve- 
mos em  parte  a  homens  e  mulheres  como 
estes,  de  muita  coragem  e  determinação. 


Neste  ano  comemoramos  estes  ani- 
versários alguns  dias  depois  do  19  de 
março,  em  virtude  da  reforma  interna  do 
templo. 

No  último  3  de  abril,  comemoramos 
festivamente  o  89°  aniversário  do  Presb. 
Chagas  e  o  56°  aniversário  da  1^  IPI  do 
Tatuapé. 

Rogamos  ao  Deus  Eterno,  conceder 
ao  Presb.  Chagas  muitos  anos  de  vida  ain- 
da sobre  a  face  da  terra,  e  à  Igreja  do 
Tatuapé,  coragem  e  fidelidade  à  Palavra 
de  Deus,  para  continuar  sendo  sal  da  ter- 
ra e  luz  do  mundo  principalmente  aqui 
neste  bairro. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

o  Cilas  é  presbítero  da  1'  IPI 
do  Tatuapé,  em  São  Paulo,  SP 

(O  Estaridarle  conta  com  41  assinantes  ^ 
na  1*  Igreja  do  Tatuapé)  ^ "  3Í 


D.  Dolores  e  Presb.  Chagas 
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NOSSAS  IGREIAS 


Aniversario  da  Igreja  de  Telêmaco  Boriia 


Rev.  Edmur  José  de  Souza 


A IPI  de  Telêmaco  Borba.  PR,  comple- 
tou 43  anos  de  organização  em  25/3/ 
2005. 

No  último  dia  20  de  março,  comemo- 
ramos o  aniversário  no  culto  da  noite. 

Na  celebração,  lembramos  as  dificul- 
dades que  tiveram  seus  fundadores.  Con- 
tudo, eles  não  desanimaram  para  que, 
hoje,  também  nós,  motivados  por  Deus, 
continuemos  a  caminhada  de  fé,  com  a 
mesma  esperança  e  convicção. 

Durante  o  culto,  participaram  a  can- 
tora Grace  Almeida  e  amigos.  Ela  é  da 
Igreja  Adventista  da  Promessa.  Os  ami- 
gos, que  formam  uma  banda,  pertencem 
a  várias  igrejas. 

A  mensagem,  baseada  em  Apocalipse 
2.1-7,  teve  por  tema  "A  perseverança  da 
igreja". 

Com  gratidão,  celebramos  a  Deus  pe- 
los 43  anos  a  serviço  do  reino. 

o  Rev.  Edmur  é  o  pastor  da  IPI  de 
Telêmaco  Borba,  PR 

(O  Estandarte  conta  com  12  assinantes  na 
Igreja  de  Telêmaco  Borba) 


Rev.  Edmur  José  de  Souza.  Presba.  Aparecida  Loris  Magalhães  e 

Líc.  Anna  Paula  S.  Ribeiro 


Rev.  Edmur  no  púlpito  da  lgre)a  de 
Telêmaco  Borba 


Grupo  de  Louvor  da  Congregação 


4°  IPI  de  Carapícuiba  -  8  anos  de  organização 


I 


Rev.  Márcio  Alves  Mota 

Nos  dias  18  e  20  de  fevereiro  de 
2005,  a  4'  IPI  de  Carapicuiba,  SP.  rea- 
lizou sua  programação  de  aniversário, 
em  cultos  de  gratidão  a  Deus  pelo  seu 
8°  ano  de  existência. 

Localizada  na  zona  leste  de 
Carapicuiba.  próxima  ao  rodo-anel,  tem 
grandes  possibilidades  de  desenvolvi- 
mento em  curto  prazo,  devido  ao  gran- 
de desenvolvimento  da  região. 

Na  sexta-feira.  dia  18,  tivemos 
nosso  templo  repleto  de  irmãos  e  visi- 
tantes, tendo  sido  pregador  o  Rev. 
Rubens  Franco  Lacerda,  o  primeiro 
pastor  da  igreja  em  sua  organização, 
que  nos  trouxe  uma  mensagem  desafi- 
adora e  bastante  oportuna. 

No  domingo,  tivemos  um  culto  de 
ação  de  graças,  com  muitos  visitantes 
e  um  gostoso  bolo  e  salgadinhos,  pre- 
parados pelas  irmãs  da  igreja.  Neste 
aniversário,  a  igreja  tem  sido  desafia- 
da a  um  crescimento  integral  e  perma- 
nente. 


iijk.  4?  IPI 

V  jJLZde  CAR»picuieA 

ANOSDE 

■OROANIZAQiO 
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"Grandes  coisas  fez  o  Se- 
nhor por  nós,  por  isso  estamos 
alegres"  (S1 126.3). 

o  Rev.  Márcio  é  o  pastor  da 
4'  IPI  de  Carapicuiba,  SP 

fO  Eslandarle  conta  com  9 
assinantes  na  4'  Igreja  de  ^ 
Carapicuiba)  m 


Logomarca  da  4*  IPI  de  Carapicuiba 
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6^  IPI  de  Sorocaba:  34  anos  de 
bênçãos 


Paulo  Martins  de  Oliveira 


No  dia  7  de  fevereiro  de  1 97 1 ,  a  Con- 
gregação da  1^  IPI  de  Sorocaba,  SR  na 
Vila  Jardini,  na  época  um  bairro  com  pou- 
ca infra-estrutura.  tornou-se  a  sétima  igre- 
ja organizada  durante  o  longo  pastorado 
do  Rev.  Onésimo  Augusto  Pereira  na  ígre- 
ja-mãe  sorocabana. 

Passados  34  anos,  após  o  trabalho  de 
muitos  servos  de  Deus.  a  6'  IPI  de 
Sorocaba  celebra  mais  um  aniversário  de 
organização,  louvando  ao  Senhor  por  to* 
das  as  lutas  enfrentadas,  os  obstáculos 
superados,  as  vitórias  alcançadas  e  as 
muitas  vidas  que  por  ali  passaram,  algu- 
mas delas  militando  em  outras  igrejas  e 
outras  que  já  nào  estão  mais  entre  nós.  E 
mais  irmãos  e  irmãs  estão  chegando. 

As  celebrações  oficiais  ocorreram  nos 
dias  ^6  e  11  de  fevereiro,  com  dois  cultos 
realizados  num  ambiente  bastante  festi- 
vo, incluindo  um  bolo  logo  após  o  primeiro 
culto. 

Ambos  os  cultos  tiveram  a  participa- 
ção da  Equipe  Cantares  nos  momentos  de 
cânticos  comunitários. 

No  dia  26,  houve  a  participação  do 
quarteto  misto  Renascer,  da  5'  IPI  de 
Sorocaba.  O  pastor  dessa  igreja,  Rev. 
Lysias  Oliveira  dos  Santos,  que  esteve  à 
frente  da  6'  IPI  durante  16  dos  seus  34 
anos,  foi  o  pregador  e  fez  seu  sermão  ba- 
seado em  Romanos  5,1-11.  enfatizando 
a  atuação  da  Trindade  na  justificação  dos 
cristãos  e  a  participação  destes  na  im- 
plantação do  Reino  de  Deus, 

Já  no  dia  27,  a  parte  musical  teve 
como  destaques  o  Coral  Infantil  e  o  Coral 
Boas  Novas,  que  voltava  a  usar  sua  toga. 
marcando  uma  nova  fase  em  sua  trajetó- 
ria.  O  pastor  local.  Rev.  Edson  Alcantara, 
leu  o  Salmo  126  e  meditou  acerca  da  re- 
lação entre  o  contexto  do  texto  biblico  lido 
e  a  f)istória  da  6^  Igreja,  realçando  a 
exaltação  da  Deus.  a  sensação  de  se  viver 
um  sontio.  a  restauração  do  povo  de  Deus 
e  a  esperança  de  grandes  bênçãos  após 
as  tribulações. 

Como  não  poderia  deixar  de  ser,  hou- 
ve também  momentos  de  bastante  emo- 
ção. No  segundo  culto,  houve  o  batísmo 
do  bebé  Fábio  Augusto,  filho  do  jovem 
casal  Vanessa  e  Fábio  Peres,  além  de  bis- 
neto do  Presb.  Silvino,  um  dos  primeiros 
membros  da  igreja.  E,  como  prova  de  que 
a  familia  da  6^  Igreja  ainda  cresce,  foi  re- 
cebida como  membro  a  irmã  Terezinha 
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Zanardo.  vinda  por  transferência  da  IPI  da 
Arvore  Grande,  em  Sorocaba, 

Em  meio  ã  construção  de  seu  novo 
templo  e  de  vários  outros  desafios  que 
surgem,  a  6'  IPI  de  Sorocaba  prossegue 
em  sua  jornada,  consciente  de  sua  res- 
ponsabilidade na  expansão  do  Reino  de 
Deus,  pregando  o  evangelho  de  Cristo  e 
sendo  dirigida  pelo  Espirito  Santo  de  acor- 
do com  seu  novo  lema:  "Caminhando  jun- 
tos no  propósito  de  servir  a  Deus".  Prova 
disto  é  que,  nesses  34  anos  de  existência. 


Equipe  Cantares 

a  6^  IPI  de  Sorocaba  já  en- 
tregou à  IPI  do  Brasil  8  mi- 
nistros. São  eles  os  Revs. 
Ageu  Josué  Sotelo,  Aparicio 
Soares  Carvalho.  Edson 
Alcantara,  João  Carlos  de 
Oliveira  Batista  Jonas  de 
Araújo,  José  Correa  Almeida, 
José  llson  Venâncio  e  Márcio 
Bergamo  de  Araújo. 

o  Paulo  é  membro  da  6"  IPI  de 
Sorocaba,  SP 


Quarteto  Renasce 


Coral  Boas  Novas 


6»IPI  de  Sorocaba  celebra  a  Páscoa 


Paulo  Martins  de  Oliveira 

Nenhum  de  nós  duvida  que  o  Natal 
é  uma  das  maiores  celebrações  do  cris- 
tianismo. Mas  a  maior  data  que  deve- 
mos celebrar  é  a  Páscoa,  que  tem  um 
significado  que  fundamenta  toda  a  nos- 
sa fé:  a  ressurreição  de  Cristo, 

A  6^  IPI  de  Sorocaba,  SR  comemo- 
rou a  Páscoa  com  várias  atividades. 

No  dia  20  de  abril,  recebemos  o 
Coral  "Harmonia  Celeste",  da  Igreja 
Batista  Independente  do  Jardim  São 
Paulo,  que  entoou  a  cantata  "Eu  sei  que 
meu  Redentor  vive!",  no  culto  domini- 
cal. Foi  uma  noite  memorável,  com  a 
presença  de  muitos  visitantes. 

No  domingo  seguinte.  27  de  abril, 
houve  o  ja  tradicional  "Culto  da  Ressur- 
reição", iniciado  ás  7hOO.  com  a  cele- 
bração da  Ceia  do  Senhor.  O  pastor  da 
igreja.  Rev.  Edson  Alcantara,  pregou 
com  base  em  1  Coríntios  15.1-19. 
enfatizando  nossa  necessidade  da  res- 


Igreja  na  celebração  do  Culto  de 
Páscoa  na  6"  IPI  de  Sorocaba 


surreição  de  Cristo. 

Depois,  antes  da  escola  dominical, 
foi  servido  um  delicioso  café  da  manhã 
na  quadra  da  igreja. 

A  celebração  da  Páscoa  terminou  á 
noite  com  a  participação  do  coral  "Uni- 
dos em  Cristo",  composto  por  jovens  da 
6^  IPI,  cantando  dois  hinos  e  o  Rev.  Ed- 
son trazendo  uma  mensagem  baseada 
em  Lucas  24.13-15. 

Aqueles  que  participa- 
ram puderam  perceber  que 
nós,  cristãos,  regozijamo- 
nos  pela  libertação  da  con- 
denação do  pecado  pela  en- 
trega de  Jesus  Cristo  em 
nosso  lugar,  consolidada  por 
sua  vitória  sobre  a  morte.  A 
Ele  toda  a  honra  e  toda  a 
glória! 

o  Paulo  é  membro  da  6*  IPj 

de  Sorocaba,  SP  ^ 

fO  Estandarte  conta  com  14  ^ 
assmanfes  na  6'  Igreja  de  Sorocaba)  ' 


Igreja  de  São  Miguel  Arcanjo 
chega  aos  27  anos 


Presb.  Antônio  Coan  Ramos 


No  dia  5  de  março,  a  IPI  de  São  Miguel 
Arcanjo,  SR  uma  igreja  preocupada  com  a 
ação  social,  completou  27  anos  de  orga- 
nização. As  celebrações  de  aniversário 
aconteceram  no  dia  1 3  de  março, 

Iniciamos  este  dia  com  a  escola  domi- 
nical. Logo  após.  reunimo-nos  ao  redor  de 
uma  mesa  farta,  preparada  com  todo  em- 
penho pela  comissão  de  eventos  da  igre- 
ja. Deliciamo-nos  com  a  boa  comida,  a 
companhia  dos  irmãos,  irmãs  e  convida- 
dos, e  com  o  agradável  bate-papo. 

Ao  anoitecer,  reunimo-nos  novamente 
para  render  graças  a  Deus.  Juntaram-se  a 
nós  muitos  convidados,  especialmente  ir- 
mãos e  irmãs  de  Pilar  do  Sul,  que  lotaram 
um  ônibus,  trazendo  as  vozes  privilegiadas 
dos  grupos  vocais  feminino  e  masculino,  bem 
como  o  talento  do  grupo  instrumental, 

Contamos  com  a  presença  do  Lie.  Pau- 
lo Sérgio,  auxiliando  o  nosso  pastor,  o  Rev, 
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Igreja  de  São  Miguel  Arcanjo  -  27  anos 


Conselho  da  Igreja:  Presbs. 
Augusto,  Guerino,  Ângelo, 
Claudine!,  António 


Almoço  de  confraternização  da 
Igreja  de  São  Miguel  Arcanjo 


Claudinei  Durante,  na  liturgia,  e  do  Rev. 
lonas  Gonçalves,  pregador. 

Após  o  culto,  reunimo-nos  em  nosso 
inacabado  salão  social  para  nos 
deliciarmos  com  um  saboroso  bolo, 

A  nossa  igreja  vive  momento  especi- 
al. Após  muitas  dificuldades,  estamos  pres- 
tes a  realizar  um  de  nossos  sonhos:  ofere- 
cer a  nossa  cidade  mais  um  espaço  de 
educação  (creche).  A  A,M.E.  (Associação 
Manancial  de  Educação)  está  para  sair  do 
papel.  Com  a  conclusão  do  nosso  salão 
social,  poderemos  abrigar  o  projeto. 

Outros  desafios  estão  à  nossa  frente, 
em  especial  a  construção  de  nosso  tem- 
plo. Sabemos  que  não  sera  fácil,  mas,  com 
trabalho,  amor,  unidade  e  fé,  venceremos 
todas  dificuldades. 

o  Presb.  Antônio  é  o  agente 
de  O  Estandarte  da  IPI  de  São 
Miguel  Arcanjo,  SP 

fO  Estandarte  conts  com  12  ass/fia/iíos  W 
na  tgreia  de  Sáo  Migue!  Arcanjo) 


3^  IPI  de  Assis  completa  40  anos' 


Mário  Domingos  Guedes 


Nos  anos  60,  fiouve  em  Assis,  SR 
um  grande  despertamento  missionário 
comandado  pelo  Rev.  Azor  Etz 
Rodrigues,  o  grande  responsável  pela 
organização  das  2^  3^  e  4^  IPIs  de  As- 
sis. Em  1965,  foi  organizada  a  3^  IPI 
de  Assis,  com  um  movimento  grande 
de  membros  e  com  uma  escola  domini- 
cal dinâmica.  Havia  muito  amor,  gran- 
de comunhão  e  disposição  para  traba- 
lhar. Todos  os  trabalhos  eram  bem  fre- 
quentados. 

O  atual  pastor  da  igreja,  Rev.  Jessé 
de  Andrade,  quando  seminarista,  teve 
o  privilégio  de  pregar  em  nossa  igreja 
no  inicio  de  1 970,  conhecendo  o  tem- 
plo ainda  de  madeira,  testemunhando 
o  dinamismo  dos  irmãos  daquela  épo- 
ca. 

Atualmente,  nosso  templo  é  de  al- 
venaria, amplo  e  aconchegante. 

Ainda  na  de  década  de  70,  o  Rev. 
lessé  era  secretário  da  Comissão  Exe- 
cutiva Presbiterial.  quando,  em  1972, 
ocorreu  a  cisão  do  Presbitério  de  As- 
sis, surgindo  a  Igreja  Presbiteriana  Re- 


Conselho  da  3'  IPI  de  Assis:  Presbs,  William  Diniz 
Epífáneo  e  Leda  Sueli  Santana  Piedade,  Rev.  Jessé 
de  Andrade,  Presbs.  Laerte  de  Ávila  e  Moacir  Nunes 

da  Silva 


Igreja  reunida  na  comemoração  do 
40°  aniversário  da  3"  IPI  de  Assis 


novada,  prejudicando  o  traba- 
lho na  3^  IPI  de  Assis,  deixan- 
do-a  com  apenas  quatro  famí- 
lias. Embora  fossem  pessoas  de 
muita  consagração  e  amor  à 
denominação,  o  trabalho  sofreu 
enormes  dificuldades  para 
prosseguir,  visto  que  as  pesso- 
as eram  pobres  e  idosas. 

Assumiu  o  pastorado  o  Rev 
Lutero  Cintra  Damião,  prestan- 
do assistência  à  igreja  uma  vez 
por  mês.  Em  1973,  assumiu  o 
Rev.  Jessé,  também  assistindo 
a  igreja  uma  vez  por  mês. 

Este  momento  foi  muito  di- 
fícil para  a  igreja  devido  à  es- 
cassez de  recursos  financeiros, 
porém,  os  pastores  do  Presbi- 
tério de  Assis  se  esforçaram 
para  que  o  trabalho  se  manti- 
vesse. 

Também  foram  nossos  pas- 
tores os  Revs.  Joaquim 
Fernandes,  Rolim  Barbosa,  Flá- 
vio Santana,  Paulo  José  de  Car- 
valho Pires,  Sérgio  Paulo  Frazão  e  Milton 
de  Oliveira. 


I 


A  partir  de  2002,  assumiu  nova 
mente  o  Rev.  Jessé,  compondo  campo 
com  a  IPI  de  Cândido  Mota,  Em  2002  e 
2003,  a  3^  IPI  de  Assis  foi  a  que  mais 
cresceu  no  Presbitério  de  Assis,  o  que 
permitiu  à  igreja  assumir  o  pastor  em 
tempo  integral. 

Atualmente  os  nossos  cultos  são 
animados  e  têm  uma  boa  frequência.  A  ^ 
igreja  melhorou  muito  financeiramen- 
te. Podemos  olhar  para  o  céu  e  glorifi- 
car a  Deus,  pois  os  fatos  que  acontece- 
ram nos  últimos  anos  não  são  obra  de  ^ 
seres  humanos,  mas  de  Deus.  " 

Temos  a  certeza  de  que  as  bênçãos 
serão  ainda  maiores. 

No  final  do  mês  de  fevereiro,  reali- 
zamos três  dias  de  cultos  comemorati- 
vos. Nas  fotos  aparecem  os  membros 
do  Conselho  e  um  momento  do  louvor  e 
adoração  da  igreja. 

O  Senhor  é  o  Pastor  Supremo  desta 
igreja.  A  Ele  sejam  dados  o  louvor,  a 
honra  e  a  glória. 

o  Mário  é  membro  da  3*  IPI 
de  Assis,  SP 

(O  Estandarte  nâo  tem  agente  nem    —  ^ 
assirjanles  na  3*  Igreja  de  Assts) 
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Alegria  e  festa 


na  3^  Igreja  de  IVIarília 


Rev.  David  Rogério  Gomes  de 
Souza  

No  dia  26  de  fevereiro,  a  3^  IPI  de 
Marília.  SP,  comemorou  1 1  anos  de  or- 
ganização. Foi  um  momento  muito  es- 
pecial. 

Temos  sido  abençoados  pelo  Senhor 
da  seara.  Temos  a  alegria  de  anunciar 
que  comemoramos  este  aniversário 
com  a  nossa  primeira  presbitera  sendo 
eleita  em  nossa  igreja.  Também  rece- 
bemos 12  novos  membros  por  batismo 
e  profissão  de  fé,  assim  como  7  por  ba- 
tismo infantil. 

Nossa  presbitera  se  chama  Agnes 
Bonfim  de  Oliveira.  Ela  é  íider  do  Minis- 
tério de  Oração  e  membro  fundadora 
da  igreja,  Além  de  diaconisa,  a  Presba. 
Agnes  já  exerceu  inúmeros  cargos,  como 
professora  e  superintendente  da  escola 
dominical,  presidente  da  antiga  Socie- 
dade Auxiliadora  de  Senhoras,  etc. 

Também  não  podemos  esquecer  da 
atuante  Mesa  Diaconal,  que  elegeu  14 
diáconos  e  diaconisas  na  ultima  eleição. 
Podemos  dizer  que  estamos  nos 


Cerimónia  de  ordenação  de  diáconos  e  diaconisas 


Rev.  David  saudando  os  novos  membros 


Batismo  de  crianças 


Ordenação  da  Presba.  Agnes 


aproximando  do  texto  de  Atos  2.47,  que 
diz:  "Louvando  a  Deus  e  contando  com 
a  simpatia  de  todo  o  povo.  Enquanto 
isso,  acrescentava-lhes  o  Senhor,  dia- 
a-dia,  os  que  iam  sendo  salvos." 
Parabéns,  3'  IPI  de  Marilia! 

o  Rev.  David  é  o  pastor  da  3° 

IPI  de  Marília,  SP  ^  

(O  Estandane  conta  com  10 
assinantes  na  3'  Igreja  de  Marilia)  -  ~'  ^ 


Jardim  Pacaembu  -  9  anos 


Rosana  Ladeia  Gomes 


A  IPI  do  Jardim  Pacaembu,  em  Cam- 
pinas, SP.  comemorou,  com  muita  ale- 
gria e  dinamismo,  o  seu  9o.  aniversário 
de  organização,  com  um  culto  vibrante 
que  aconteceu  no  dia  20/2/2005. 

O  templo  ficou  repleto  e  todos  fo- 
ram alimentados  e  fortalecidos,  desa- 
fiados pela  poderosa  mensagem  da  pa- 
lavra de  Deus  trazida  pelo  Rev  Evaldo 
Nogueira  de  Souza, 

Durante  o  mês  de  fevereiro,  a  igre- 
ja reviveu  a  sua  história,  através  de 
mensagens  publicadas  no  boletim  do- 
minical. 

Foi  um  momento  especial  relembrar 
a  trajetória  abençoada  por  Deus. 

Pastores  da  IPI  do  Jardim 
Pacaembu 

Estiveram  pastoreando  a  nossa  igre- 
ja os  Revs,  Selmo  Cândido  de  Oliveira  e 
Calvino  Camargo.  Atualmente,  nosso 
pastor  é  o  Rev  Edilson  Batista  Gomes, 
que  está  à  frente  do  rebanho  desde  o 
ano  de  1998. 


IPI  do  Jardim  Pacaembu  no  momento  de  louvor  e  adoraçàt 


Presb.  Alírio  Arruda  Filho,  Rev. 
Evaldo  Nogueira  de  Souza,  Rev. 
Edilson  Batista  Gomes  e  Presb. 

Luiz  Carlos  Toledo 


Conselho 

É  formado  pelos  Presbs,  Benedito  de 
Araújo  Silva  (vice-presidente),  AIyrio  Arruda 
Filho  (secretário)  e  Luiz  Carlos  Toledo. 

"Grandes  coisas  fez  o  Senhor  por  nós; 
por  isso.  estamos  alegres"  (S1 126.3) 


A  Rosana  é  agente  de  O  Estandarte 
da  IPI  do  Jardim  Pacaembu, 

em  Campinas.  SP  — 
(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes 
na  Igreja  do  Jardim  Pacaembu) 


Maio  de  2005 


IPI  messejana  -  3  anos  crescendo 
no  amor  de  Deus 


flev.  Mardonio  de  Sousa  Pereira 

O  Senhor  tem  feito  coisas  extraor- 
dinárias por  nós  da  IPI  Messejana.  em 
Fortaleza,  CE.  a  ponto  de  estarmos  vi- 
vendo um  tempo  de  sublimidade, 

Nos  dias  25,26  e  27  de  fevereiro 
de  2005,  comemoramos  os  três  anos 
da  nossa  amada  igreja. 

Já  é  tradição  na  nossa  igreja  reali- 
zar, todos  os  anos,  duas  semanas  de 
oração,  uma  em  janeiro  e  outra  em  ju- 
lho. Mas.  em  2004,  a  igreja  também 
realizou,  em  maio,  a  Semana  de  Ora- 
ção da  Família.  Durante  o  mês,  o  Minis- 
tério de  Casais  promoveu  encontros  de 
casais  todos  os  finais  de  semanas,  en- 
cerrando com  um  Culto  da  Família. 

Além  disso,  foi  desenvolvida  duran- 
te o  ano  uma  intensa  programação,  com 
os  seguintes  trabalhos:  Cantata  e  o 
Evangellzart,  realizado  pela  Umpi;  Es- 
cola Bíblica  de  Férias  e  Gincana  Infan- 
til, realizada  pelo  Departamento  Infan- 
til; Tarde  de  Solidariedade,  realizada 
pelo  Departamento  de  Ação  Social  e 
Diaconia;  Encontro  e  Convivência,  com 
os  juvenis;  Cultos  e  Chás.  realizados  pela 
Sociedade  Feminina;  e  Encontros  de 
Homens,  realizados  pela  sociedade 
masculina. 

Com  o  trabalho  da  Comissão  Pacajus 
em  junho  foi,  enfim,  alugado  o  prédio 
da  Congregação  Pacajus  e  instalada  a 
congregação  da  IPI  Messejana  naquele 
município,  a  50  quilómetros  de  Forta- 
leza, com  1 7  membros  e  vários  visitan- 
tes. 

A  igreja  recebeu  em  julho  a  visita 
dos  irmãos  da  1^  Igreja  Presbiteriana 
de  Atlanta,  nos  Estados  Unidos,  que 
promoveu  sopão.  brincadeiras  e  louvo- 
res com  a  comunidade  circunvizinha  da 
igreja. 

Com  a  atuação  responsável  e  com- 
prometida do  Ministério  de 
Evangelismo,  liderado  pelos  irmãos 
Seminarista  Luciana  e  Leonardo  (Reci- 
fe. PE),  foi  realizado  um  grande  traba- 
lho de  visitação  e  evangelização,  que 
culminou  com  muitos  convertidos  e  a 
realização  da  1'  Conferência 
Missionária  da  igreja  em  novembro. 

Ainda  em  novembro,  a  igreja  ele- 
geu novos  presbíteros  e  diáconos,  sen- 
do os  eleitos  ao  presbíterato  Socorro 
Fernandes,  Socorro  Aquino.  Francisco 
José.  Rafael  Assunção;  e  ao  diaconato 


Igreja  de  Messejana  comemora  seu  3"  aniversário 


Coral  Perfeito  Louvor       Homenagem  aos  oficiais 


A  IPI  Messejana 
tem  enfrentado 
muitas  batalhas, 
mas  nunca 
deixou  de  usar  o 
amor  como  sua 
maior  força  e 
arma.  Hoje, 
somos  uma 
igreja  saudável 
para  criar 
nossos  filhos.  A 
Deus  toda  a 
glória! 


Grupo  de  louvor  Salmos  e  Hinos 


Novos  convertidos 


Lúcia  Menezes.  Carmem  Lúcia.  Sebas- 
tião Menezes.  Maria  do  Carmo,  Wilton 
Galdino,  Francisco  Sorlan  e  Erandi  Lou- 
renço. 

O  mês  de  dezembro  foi  de  alegria, 
pois  a  igreja  foi  sede  da  reunião  do  pres- 
bitério e  realizou  o  culto  natalino  com 
louvores  e  jogral. 

Janeiro  de  2005  foi  mês  de  plane- 
jamento, quando  foi  realizada  a  Sema- 
na de  Oração,  com  o  tema:  A  paz  de 
Cristo  começa  em  mim;  santificando  e 
vigiando.  Em  seguida,  houve  um  acam- 
pamento de  carnaval,  no  Hotel  Vista 
Atlântica,  na  praia  da  Caponga,  Casca- 
vel. CE.  quando  1 4  pessoas  se  conver- 
teram ao  Senhor  lesus. 

Depois  de  tamanhas  bênçãos,  o  ani- 
versário da  igreja  foi  um  momento  de 
emoção  e  gratidão  ao  Pai  Eterno. 

No  dia  25/2/2005.  foi  a  abertura 
com  entrada  de  bandeiras,  louvores, 
jogral  juvenil  e  peça  teatral. 

No  dia  26/2/2005,  houve  Feirinha 
Cultural  e  Comidas  Típicas,  apresenta- 
ção de  jogral,  peça.  coreografias,  lou- 
vores e  muitas  brincadeiras.  O  Senhor 
operou  e  tivemos  pessoas  se  converten- 
do ao  Senhor  lesus. 

No  dia  27/2/2005.  domingo,  no  cul- 
to de  gratidão,  contamos  com  partici- 
pação dos  grupos  Salmos  e  Hinos,  Lou- 
vor dos  Novos  Convertidos  e  Coral  In- 
fantil. Foi  dada  posse  às  novas  lideran- 
ças para  o  ano  de  2005  e  prestada  ho- 
menagem aos  oficiais  que  passaram  à 
disponibilidade:  Presba.  Ana  Alice  e 
Diacs.  Ana  Lúcia,  Socorro  Damasceno 
(representada  pelo  filho.  Presb.  Carlos 
Rodrigues)  Natividade,  Ione  (represen- 
tada pelo  sobrinho  Arthur).  O  pregador 
foi  o  Rev.  Áureo  Rodrigues  de  Oliveira, 
pastor  da  P  IPI  de  Fortaleza  e  presi- 
dente do  Seminário  Teológico  de  For- 
taleza. Depois  do  culto,  foi  servido  o 
bolo  comemorativo  do  aniversário  da 
igreja. 

A  IPI  Messejana  tem  enfrentado  mui- 
tas batalhas,  mas  nunca  deixou  de  usar 
o  amor  como  sua  maior  força  e  arma. 
Hoje.  somos  uma  igreja  saudável  para 
criar  nossos  filhos.  A  Deus  toda  a  gló- 
ria! 


o  Rev.  Mardonio  é  o  pastor  da  IPI 
Messejana.  Fortaleza,  CE 

(O  Estanóarle  conla  com  3  assinantes  na 
Igreja  Messejana) 
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Aniversário  da  iPi  de  Vila  Sáo  Rafael 


Presb.  José  Carlos  de  Almeida 

A  IPI  de  Vila  São  Rafael,  em 
Guarulhos,  SR  esteve  em  festa,  comemo- 
rando, no  dia  1 5/2/2005,  seu  primeiro 
aniversário  de  organização. 

Foram  realizados  dois  cultos  de  ação 
de  graças,  O  primeiro  no  dia  1 9/2/2005. 
quando  tivemos  a  alegria  de  receber  como 
mensageiro  o  Rev  Fernando  Bortolletto 
Filho,  pastor  da  y  IPI  de  Guarulhos  e  pro- 
fessor no  Seminário  Teológico  de  São  Pau- 
lo, Contamos  também  com  a  presença  do 
conjunto  masculino  e  vários  irmãos  da  3^ 
IPI  de  Guarulhos,  Tivemos  ainda  o  privilé- 
gio de  ouvir  o  conjunto  de  bandolins  da  1  ^ 
IPI  do  Tatuapé. 

A  festa  continuou  no  domingo,  quando 
recebemos  o  Rev.  Jair  Alvares  Pintor,  pro- 
fessor do  Seminário  Biblico  de  São  Paulo  e 
do  Instituto  Biblico  do  Brasil.  Todos  os  con- 
juntos musicais  de  nossa  igreja  participa- 
ram no  culto  dominical:  Conjunto  Coral, 
Coral  Kids  e  Conjunto  Brilho  Celeste. 

Temos  contado  com  o  pastoreio  do 
Rev.  Rubens  de  Castro,  desde  o  último  ano 
em  que  fomos  congregação.  Durante  dois 
anos.  ele  foi  pastor  colaborador.  Oriundo 
da  Igreja  Evangélica  Congregacional,  foi 
recebido  em  nosso  Presbitério  em  dezem- 
bro de  2004,  sendo  comissionado  para  o 
pastorado  de  nossa  igreja. 

A  IPI  de  Vila  São  Rafael  conta  hoje 
com  40  membros  professos.  8  membros 
menores  e  vários  congregados. 

O  José  Carlos  é  presbítero  da 
IPI  de  Vila  Sáo  Rafael,  em 

Guarulhos.  SP  _ 

(O  Estandarte  conta  com  9  assinantes  J 
na  Igreja  óe  Vila  São  Rafael)  " 


Vk2 


••li 


Vila  Císper  estabelece  o  Exército  Juvenil  de  Cristo 


A  IPI  de  Vila  Cisper,  em  São  Paulo. 
SP,  está  levando  a  sério  a  admoesta- 
ção biblica  de  levar  as  crianças  a  tesus 
Crista  Por  isso  criou  o  programa  Exér- 
cito Juvenil  de  Cristo  (EJC). 

O  programa  visa  colaborar  para 
melhorar  as  condições  sócio-econômi- 
cas  e  culturais  do  nosso  povo. 

O  EJC  é  uma  organização  cristã 
evangélica,  criada  em  19/9/2004, 
com  o  objetivo  de  evangelizar  e  capa- 
citar pessoas  para  o  desenvolvimento 
da  obra  do  Senhor,  desde  a  mais  tenra 
^  idade. 

20      Maio  de  2005 


Exército  Juvenil  de  Cristo  da  IPI  de  Vila  Císper 


O  EJC  criou  o  projeto  "Uma  Vida 
para  Jesus".  Cada  "soldado"  está  sendo 
desafiado  a  participar  da  alegria  de  "po- 
voar o  céu  e  despovoar  o  inferno". 

O  BC  oferece  um  programa  equili- 
brado, que  atende  as  necessidades  das 
crianças,  dos  juvenis  e  dos  adolescentes, 
nos  campos  físico,  moral  e  espiritual. 

O  trabalho  contou  com  a  iniciativa 
do  Presb.  Benedito  Grava  e  de  outros 
irmãos. 

(O  Estandarte  conta  com  17 
assinantes  na  Igreja  de  Vila  Cisper,  fl, 
em  São  Paulo.  SP)  * 
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NOSSAS  IGREJAS 


,S 


As  origens  da  1 « IPI  de  Sáo  Mateus 


presba.  Nina  A.  Carvalho 


Em  1  /3/1 959,  na  atual  rua  Frutuoso 
Nunes.  8A,  no  Jardim  9  de  Julho,  residên- 
cia dos  irmãos  Rui  Cardenas  Sobral  e 
Brandina  Cordeiro  Sobral,  membros  da  IPI 
do  Cambuci,  em  São  Paulo,  SR  realizou- 
se  o  primeiro  culto  de  nossa  igreja.  O  diri- 
gente foi  o  Rev.  Jair  Ribeiro  de  Melo.  pas- 
tor da  Igreja  do  Cambuci.  Estiveram  pre- 
sentes 21  adultos  e  16  menores. 

Algum  tempo  depois,  organizou-se 
uma  escola  dominical,  que  teve  como  pri- 
meiro diretor  o  Presb.  José  Custódio 
Vieira. 

Em  1962,  na  rua  Mateus  Furtado,  or- 
ganizou-se uma  escola  secular,  que  teve 
como  professoras  as  irmãs  Ivany  Borges  e 
Silvia  Pereira  Roxo.  Tempos  depois,  a  con- 
gregação mudou-se  para  o  atual  endereço. 

Durante  todo  o  tempo  como  congre- 
gação, o  pastor  foi  o  Rev.  Jair  Ribeiro  de 
Melo. 

No  dia  1 7/2/1 974.  foi  organizada  a 
la,  IPI  de  São  Mateus,  Foi  realizada  a 
primeira  assembleia  para  eleição  de  4 
presbíteros,  2  diáconos  e  2  diaconisas. 
Foram  eleitos  para  o  presbiterato:  José 
Vieira  da  Maia,  Odivaldo  Mendes, 
Adalgizo  Pereira  do  Vale  e  Antônio  Ge- 
neroso. Para  o  diaconato  foram  eleitos: 
Norivaldo  Navarro.  Romão  Cortez, 
Joaquina  Oliveira  Dinamarca  e  Dolores 
Negro  Cortez. 

Na  ocasião,  estavam  arrolados  29 
membros  professos  e  25  menores.  Os  ofi- 
ciais eleitos  foram  ordenados  e  investi- 
dos no  culto  realizado  no  mesmo  dia, 

Fizeram  parte  da  comissão  de  orga- 


r  IPI  de  São  Mateus:  Francisco.  Fátima,  Rev.  João  Luiz  Furlado.  João  Luiz 

Filho,  Vilma  e  Reni 


m 
i 

Revs.  João  Luiz  Furtado  e  Leontino  Pairas  dos  Satnos  com 
consellio  da  V  IPI  de  São  Mateus 


nização  os  Revs.  Jair  Ribeiro  de  Melo 
(presidente).  Sherlock  Nogueira  e  Elio 
Nogueira  Castelo  Branco,  bem  como  os 
Presbs,  Vicente  Domingos  Filho  e  Waldir 
Alves  de  Souza. 

O  primeiro  pastor  da  igreja  foi  o  Rev. 
Onofre  de  Oliveira. 


Pastores  da  la.  IPI  de  São 
Mateus 

Revs.  Onofre  de  Oliveira,  Josué  C,  Ri- 
beiro, Éber  Cocarelli,  Edilson  Nogueira 
Castelo  Branco,  Azor  Bernardes,  Carlos 
Roberto  Forte,  Elias  de  Andrade  Pinto  e, 
desde  janeiro  de  2005,  João  Luiz  Furtado. 


Uma  pedra  no  Carrão 


Presb.  Schubert  Custódio 
Nascimento 


Não  de  trata  de  vandalismo 
nem  de  plágio  do  poema  de  Carlos 
Drumond  de  Andrade.  Estamos  nos 
referindo  a  um  fato  muito  bonito, 

O  mês  de  março  é  o  mês  da  IPI 
de  Vila  Carrão,  em  São  Paulo,  SP 
Comemoramos  45  anos  de  organi- 
zação. 

Foram  realizados  3  cultos  co- 
memorativos: no  dia  1 2,  com  men- 


sagem trazida  pelo  Rev.  Carlos  Barbosa; 
no  dia  19,  com  proclamação  da  palavra 
feita  pelo  Rev,  Mário  Ademar  Fava;  e.  no 
dia  26.  com  pregação  realizada  pelo  Rev. 
Luiz  Pereira  de  Souza,  pastor  da  igreja. 

O  ponto  culminante  ocorreu  no  dia  19. 
quando  a  IPI  de  Vila  Carrão  lançou  a  pe- 
dra fundamental  do  novo  templo,  que 
será  erguido  no  terreno  ao  lado  do  tem- 
plo atual. 

AIPI  de  Vila  Carrão  é  filha  da  la  IPI 
do  Tatuapé.  O  trabalho  presbiteriano  in- 
dependente começou  na  Vila  Carrão  no 


ano  de  1950.  na  casa  do  saudoso 
Presb.  João  Gabriel  da  Silva. 

Para  nossa  alegria,  contamos 
com  a  presença  da  irmã  Jovita  Ma- 
ria de  Jesus  e  Silva,  esposa  do  sau- 
doso irmão,  e  de  seus  filhos,  netos 
e  bisnetos. 


o  Presb.  Schubert  é 
membro  da  IPI  de  Vila 
Carrão,  em  São  Paulo,  SP 

(O  Eslandafle  conta  com  21  ■— 
assinantes  na  Igreja  de  Vila 

Carrão)  '  " 


Aniversário  da  Igreja 

Foi  comemoi  ado  no  dia  1 9  de  feverei- 
ro o  ST  aniversário  de  organização  da 
la.  IPI  de  São  Mateus,  dirigido  pelo  Rev, 
João  Luiz  Furtado, 

Esteve  presente  representação  da 
Igreja  do  Cambuci.  O  pregador  foi  o  Rev, 
Leontino  Farias  dos  Santos,  pastor  daque- 
la igreja  que  é  a  nossa  mãe. 

Somos  gratos  a  Deus  pelas  bênçãos 
derramadas  no  transcorrer  desses  31  anos. 

Festa  em  São  Mateus 

O  dia  20  de  maiço  foi  um  dia  especial 
para  a  nossa  igreja.  Foram  ordenados  para 
o  ministério  de  ação  social  e  diaconia  os 
irmãos  Francisco  de  Assis  Brum  (que  alu- 
ará na  Congregação  de  Cidade  Tiradentes) 
e  Vilma  Rosa  Campos.  Na  mesma  oportu- 
nidade, foram  também  investidas  no  mes- 
mo ministério  as  irmãs  Maria  de  Fátima 
Flòr  e  Renide  de  Oliveira, 

A  cerimónia  foi  presidida  pelo  Rev.  João 
Luiz  Furtado,  que  pediu  as  bênçãos  de 
Deus  para  mais  essa  jornada  dos  nossos 
irmãos  a  serviço  do  reino  de  Deus. 

A  Nina  é  presbítera  da  ta,  IPI 
de  São  Mateus,  em  São  Paulo, 
SP,  e  aluna  do  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo  — 

(O  Estandarte  conta  com  5  assinantes  t' 
na  la  Igreja  do  Sào  Mateus) 


POUCAS  E  BOAS 

■  Homenagem 
à  Igreja 
Central  de 
Votorantim 

A  Câmara  Municipal  de  Votorantim,  SP. 
no  dia  22  de  março  de  2005,  aprovou 
votos  de  congratulações  ao  Povo 
Presbiteriano  da  cidade  pela  passa- 
gem do  45o.  aniversário  de  organiza- 
ção da  IPI  Central  de  Votorantim,  co- 
memorado no  mês  de  fevereiro. 
Do  deliberado,  foi  dado  ciência:  ao 
Conselho  da  IPI  Central  de  Votorantim, 
ao  Presbitério  de  Sorocaba,  ao  Pres- 
brtério  de  Votorantim,  ao  jornal  O  Es- 
tandarte, ao  Rev,  Jonas  Araújo  (pastor 
titular  da  igreja),  ao  Rev.  José  Ausberto 
Bressane  (pastor  emérito  da  igreja)  e 
aos  Revs.  Paulo  de  Góes  e  Aparicio  Sou- 
za de  Carvalho  (pastores  auxiliares). 

Jorge  Cau,  presidente  da  Câmara 
Municipal  de  Votorantim 
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Um  sonho  realizado! 

No  último  dia  22  de  janeiro  de  2005.  o  Presbitério  Freguesia  organizou  a  IPI  de  Vila  Terezinha. 


Rev.  Sandro  de  Oliveira  Sanches 
Baena 

Portanto,  meus  amados  irmãos,  sede 
firmes,  inabaláveis  e  sempre  abundantes 
na  obra  do  Senhor,  sabendo  que.  no  Se- 
nhor, o  vosso  trabalho  não  é  vão  ( 1  Co 
15.58). 

Nós  presbiterianos  independentes  fi- 
camos mais  ricos,  No  último  dia  22  de 
*  janeiro  de  2005,  o  Presbitério  Freguesia 
organizou  a  IPI  de  Vila  Terezinha.  Fruto 
do  trabalho  da  IPI  de  Vila  Brasilândia. 
agora  como  uma  nova  igreja,  os  irmãos 
ganham  força  e  ânimo  para  continuar  na 
caminhada  de  fé. 

A  organização  se  deu  numa  tarde 
emocionante  e  histórica.  Afinal,  muitos 
foram  os  trabalhadores  que  investiram 
tempo,  atenção  e  muitos  outros  recursos 
para  que  o  sonho  de  se  tornar  igreja  fosse 
concretizado. 

Os  trabalhos  de  organização  começa- 
ram com  uma  assembléia  dirigida  por  uma 
comissão  do  Presbitério,  quando  foram 
eleitos  os  primeiros  oficiais  da  igreja, 

Em  seguida,  a  própria  comissão  exa- 
minou aqueles  que  seriam  recebidos  como 
membros  por  batismo  e  profissão  de  fé, 
bem  como  aqueles  que  seriam  arrolados 
como  membros  vindos  de  outras  igrejas. 

Encerrada  a  reunião,  tivemos  um  pe- 
ríodo de  confraternização. 

Para  coroar  aquela  tarde  histórica,  foi 
realizado  um  culto  muito  emocionante  e 
contagiante,  no  qual  estava  presente  a 
igreja-mâe  e  muitas  outras  igrejas  do  ar- 
raial presbiteriano  independente. 

No  culto  de  organização,  foram  rece- 
bidas por  batismo  e  profissão  de  fé  8  pes- 
soas. Também  foram  recebidos  5  novos 
membros  por  transferência.  A  nova  igreja 
nasceu  com  o  total  de  60  pessoas. 

Também  foi  empossado  o  Conselho  da 
Igreja:  Rev.  Sandro  de  Oliveira  Sanches 
Baena,  presidente:  Presbs.  Edmilson  Con- 
ceição Santos  (vice-presidente).  Marcial 
Brandão  Domingues  (secretário),  José 
Leite  de  Almeida  (tesoureiro)  e  Sandra 
Aparecida  Mariano  de  Almeida. 

Os  membros  do  Ministério  de  Açào 
Social  e  Diaconia  empossados  foram  os 
Diacs.  Sérgio  Roberto  Sangregório.  Mar- 
cos Antonio  Custódio,  Mauricio  Lourenço. 
Noemi  dos  Santos  Santana  e  Arcanja  Alves 
de  Souza. 

Este  acontecimento  somente  foi  pos- 


Batismo  e  profissão  de  fé  de  novos  membros 


Conselho:  Rev.  Sandro;  Presbs 
Edmilson,  Marcial,  José  Leite,  Sandra;  e  Lie.  Rosa  (da  dir.  p/  a  esq.) 


1^ 


Ministério  de  Açào  Social  e  DiaconiaiMaurício.  Sérgio. 

Marcos,  Noemi,  Arcanja  (da  dir.  p/  a  esq.j 


Comissão  do  Presbitério  Freguesia:  Presbs.  Abel,  Francisco  de  Assis  e 
Brivaldo;  Revs.  Wellington,  Gesse  e  Adalto 


sivel  graças  à  misericórdia  do  Senhor  nos- 
so Deus  e  à  fé  que  nunca  faltou  no  coração 
de  todos  que  trabalharam  incansavelmen- 
te para  a  realização  do  sonho  de  tornar  a 
Congregação  de  Terezinha  uma  igreja. 
A  Deus  seja  dada  a  glória! 


22      Maio  de  2005 


o  Rev.  Sandro  é  o  pastor  da  IPI 
de  Vila  Terezinha,  em  São 
Paulo,  SP 

fO  Estandarte  conta  com  5  assinantes 
na  Igreja  de  Vita  Terezinha) 


Presbitério  da  Araraquarense 

o  site  do  Presbitério  da  Araraquarense  da  IPI  do  Brasil  está  agora  em 

http://www.presbiterio.com.br 

Sugestões,  noticias  e  reportagens  serão  bem-vindas! 

Marly  Vale  -  webmaster 
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inauguração  de  salão  de  cultos 
da  Congregação  de  Vila  Dias 


Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva 

No  dia  26  de  fevereiro,  sábado,  foi 
realizado  o  culto  de  gratidão  a  Deus  pela 
construção  do  salão  que  passa  a  abrigar 
os  cultos  e  atividades  da  Congregação  de 
Vila  Dias,  em  Mogi  Mirim,  SR 

A  Congregação  de  Vila  Dias,  da  1  ^  IPI 
de  Mogi  Mirim,  tem  aproximadamente  1 1 
anos  de  existência  e  funcionou,  por  muito 
tempo,  num  salão  cedido  por  uma  irmã  da 
igreja,  a  Diac,  Marta  Ramalho.  Nesse  pe- 
ríodo, a  Igreja  comprou  um  terreno  no 
bairro  e,  no  ano  de  2003,  iniciou  a  cons- 
trução do  salão  e.  em  breve,  iniciaremos 
a  construção  do  templo.  A  congregação 
conta  com  30  membros  e  a  frequência  aos 
cultos  tem  sido  de  50  pessoas  e  está  cada 
vez  mais  crescendo,  graças  a  Deus  e  ao 
trabalho  que  está  sendo  desenvolvido  pe- 
los irmãos  e  irmãs. 

O  salão  estava  repleto  de  Irmãos  e 
irmãs,  da  sede  e  da  congregação,  e  mui- 
tos outros  tiveram  de  participar  do  lado 
de  fora.  Foi  uma  festa  que  contou  com  a 
presença  do  Rev.  Marcelo,  da  IPI  do  Jar- 
dim Nazareth,  de  Mogi  Mirim,  também  fi- 
lha da  1^  IPI,  e  do  Missionário  Josué 
Celegatti,  que  atualmente  dirige  a  con- 
gregação. 

Coube  a  mim  o  privilégio  de  procla- 
mar a  Palavra  de  Deus.  Baseando-me  na 
Parábola  do  Semeador,  exortei  a  igreja  a 
investir  no  Reino  de  Deus  e  desafiei  os 
irmãos  e  irmãs,  especialmente  da  con- 
gregação, a  trabalharem  para  a  constru- 
ção do  templo  e  a  organização  da  igreja 
em  2007, 

Foi  emocionante  louvarmos  a  Deus 
com  o  ministério  de  louvor  da  congrega- 
ção e  ouvir  a  música  composta  pelo  Danilo, 
jovem  talentoso  e  coordenador  da  juven- 
tude na  congregação, 

A  Deus  toda  honra  e  glória!  Que  pos- 
samos ver,  em  breve,  a  organização  de 
mais  uma  Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente em  Mogi  Mirim. 

o  Rev.  Marcos  é  o  pastor  da  1^ 
IPI  de  Mogi  Mirim,  SP,  e 
secretário  de  ação  social  e 
diaconia  da  IPI  do  Brasil 

(O  Estandarte  conta  com  12  assinantes  ^ 
na  /*  Igreja  de  Mogi  Mirim)  '  * 


Inauguração  de  salão  de  cultos  da  Congregação 
de  Vila  Dias  da  V  IPI  de  Mogi  Mirim 


Missionário  Josué  Celegatti  na  Inauguração  do  salão 
de  cultos  da  Congregação  de  Vila  Dias 


Novo  Ponto  de  Pregação  em 
Sergipe 


Presb.  Marcos  Messias  Sales 


No  último  dia  12  de  fevereiro,  foi 
inaugurado  um  ponto  de  pregação  na 
cidade  de  Nossa  Senhora  do  Socorro. 
SE,  aproximadamente  a  16  quilóme- 
tros de  Aracaju. 

O  novo  ponto  de  pregação  é  fruto 
do  trabalho  de  expansão  evangelística 
da  3a  IPI  de  Aracaju. 

Ele  visa  ao  crescimento  do  Reino 
de  Deus  e  ao  fortalecimento 
denominacional. 

O  culto  de  abertura  dos  trabalhos 
contou  com  a  presença  de  cerca  de  1 30 
pessoas,  tanto  da  Congregação  de  Por- 
to Dantas  como  da  3a  IPI  de  Aracaju. 
Esteve  conosco  o  vice-presidente  do 
Presbitério  de  Aracaju  e  toda  a  lide- 
rança da  igreja. 

O  culto  foi  dirigido  pelo  Rev. 
Everaldino  de  Deus  da  Silva  Filho,  pas- 
tor da  3a  Igreja  de  Aracaju. 

O  novo  ponto  de  pregação  terá  à 
frente  a  missionária  Presba.  Edineide 
Bastos  Santos,  com  o  apoio  direto  do 
Conselho. 

Aniversário  da 
Congregação 

No  mês  de  fevereiro,  foi  realizada 
uma  série  de  conferências  alusivas  ao 
oitavo  aniversário  da  Congregação  da 
3a.  IPI  de  Sergipe,  culminando  no  dia 


3  iam  pmBiTwm 


Ponto  de 
pregação  da  3" 
Igreja  de  Aracaju 
em  Nossa 
Senhora  do 
Socorro 


Congregação  da 
3*  IPI  de  Aracaju: 
8  anos 


2/5/2005.  com  a  presença  de  membros 
da  sede  e  de  outras  comunidades. 

O  pregador  foi  o  Rev.  Everaldino  Deus 
da  Silva  Filho,  pastor  da  3a.  Igreja  de 
Aracaju. 

Atualmente,  a  Congregação  está  sen- 
do dirigida  pelo  Rev.  Jorlan  Carneiro 
Rodrigues  de  Freitas,  contando,  também, 
com  a  colaboração  da  Missionária 


Marinubía  Sales. 

A  Congregação  está  sendo  prepa- 
rada para  organizar-se  em  igreja  pos- 
sivelmente no  final  deste  ano. 


o  Presb.  Marcos  é  o  vice- 
presidente  do  Conselho  da 
3a.  IPI  de  Aracaju,  SE 

(O  Estandarte  conía  com  6 
assinantes  na  3a  Igreja  de  Aracaju) 
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Organizada  a  Igreja  do  Jardim  Roliru 


Rev.  Clóvis  Valdemar  Lopes 


A  organização 

Foi  um  momento  de  festa.  O  culto  de 
organização  da  Congregação  do  Jardim 
Robru,  em  São  Paulo,  SR  em  igreja  foi 
realizado  no  dia  30/1/2005.  às  19h00. 

A  comissão  organizadora  do  Presbi- 
tério Leste  Paulistano  estava  composta 
pelos  Revs.  Luiz  Pereira  de  Souza  (presi- 
dente do  Presbitério  e  da  Comissão),  Cló- 
vis Valdemar  Lopes  (pastor  da  congrega- 
ção). Onofre  de  Oliveira  (pastor  da  nova 
igreja)  e  pelos  Presbs.  Antônio  Orivaldo 
Priosíi  (secretário),  Adailton  Alves  de 
Souza  e  Anibaí  Martins. 

Compareceram  cerca  de  240  pessoas. 
O  culto  foi  dirigido  pelos  membros  da 
comissão,  tendo  como  pregador  o  Rev. 
Luiz  Pereira  de  Souza.  Toda  a  celebração 
foi  marcada  por  uma  liturgia  reformada, 
com  a  participação  do  coral  da  própria 
congregação. 

Foi  feita  a  eleição  e  foram  empossados 
os  oficiais  eleitos  da  nova  igreja. 

O  Rev  Clóvis  Valdemar  Lopes,  em 
nome  do  Conselho  da  IPI  de  São  Miguel 
Paulista,  prestou  homenagem  à  Diac. 
Olinda  Garcia  Alves,  entregando-lhe  um 
exemplar  da  Biblia  e  um  cartão  de  prata, 
por  ter  cedido  seu  lar,  em  27/3/1971, 
para  o  inicio  do  trabalho  de  evangelização. 

Novos  oficiais 

Conselho:  Rev  Onofre  de  Oliveira  (pre- 
sidente) e  Presbs.  Epaminondas  Soares  de 
Oliveira  (vice-presidente),  António  Orivaldo 
Priosti  (secretário)  e  José  Sobrinho, 

Mesa  Diaconal:  Haidée  HeindI  de  Lima 
Jander.  Dirley  Oliveira  Priosti,  Adriano  Ri- 
beiro Barbosa  e  Leandro  Moura  de  Lima, 

Tesoureira  da  igreja:  Diac.  Haidée 
HeindI  de  Uma  Jander. 


Rev.  Onofre  de 
Oliveira 

Pastor  jubilado  pelo  Presbitério  Les- 
te Paulistano  em  24/ 1 0/2003.  Iniciou  seu 
ministério  no  Presbitério  do  Ipiranga,  onde 
permaneceu  até  1 994.  tendo  pastoreado 
as  igrejas:  Vila  das  Mercês  (hoje,  la.  da 
Saúde).  Vila  Independência,  Paulo  Silas, 
la.  de  São  Mateus,  Cidade  Líder  e 
Americanópolis,  De  1995  a  1997, 
pastoreou  a  IPI  de  Espirito  Santo  do  Pi- 
nhal, SRede  1998  a  2000,  a  IPI  de  So- 
corro, SR  ambas  do  Presbitério  São  Pau- 
lo/Minas. De  2001  a  2004,  foi  pastor  da 
IPI  de  Artur  Alvim.  Agora,  assumiu  a  nova 
IPI  do  Jardim  Robru. 


Igreja  do  Jardim  Robru  em  sua  organização 


Comissão  de  Organização:  Presbs.  Antônio  Orivaldo  Priosti 
Aníbal  Martins.  Revs.  Clóvis  Valdemar  Lopes,  Luiz  Pereira  dè 
Souza.  Presb.  Adailton  Alves  de  Souza  e  Rev.  Onofre  de  Oliveira 


Revs^  Clóvis  Valdemar  Lopes,  Onofre  de  Oliveira  Presbs 
Jose  Sobrmho.  Epaminondas  Soares  de  Oliveira  e  António 

Orivaldo  Priosti 


24      Maio  de  2005 


Organização  da  IPI  do  Jardim  Robru.  no  Presbitério  Leste 

Paulistano 


Histórico 

A  Congregação  do  Jardim 
Robru  foi  fruto  do  trabalho  de 
evangelização  da  IPI  de  São 
Miguel  Paulista.  O  marco  inicial  foi 
um  culto  na  casa  da  Diac.  Olinda 
Garcia  Alves,  no  dia  20/3/1971. 

O  trabalho  foi  se  desenvolven- 
do de  forma  eficaz,  graças  a  Deus 
e  aos  irmãos  que  não  mediram 
esforços  e  lutaram  para  que  não 
perecesse. 

No  inicio,  contamos  com  a  co- 
laboração dos  Presbs.  Syllas  Fredd 
(já  falecido),  João  Vasconcelos, 
Roberto  Barbosa  (já  falecido), 
Dionísio  Mendonça  (já  falecido). 
Sob  a  presidência  do  Rev  Jorge  do 
Amaral  Pinto,  o  Conselho  da  Igreja 
resolveu  comprar  um  terreno  para 
abrigar  o  ponto  de  pregação. 

De  janeiro  de  1978  a  30/1/ 
2005.  ou  seja,  durante  27  anos,  a 
Congregação  do  Jardim  Robru  es- 
teve sob  os  cuidados  do  Rev.  Clóvis 
Valdemar  Lopes. 


O  trabalho  foi  se 
desenvolvendo  de 
forma  eficaz,  graças  a 
Deus  e  aos  irmãos  que 
não  mediram  esforços 


Manifestação  de 
Gratidão 

"Agradeço  a  Deus  pelo  privilégio  de 
estar  à  frente  da  IPI  de  São  Miguel  Paulista 
durante  meus  27  anos  de  ministério.  Ser- 
vir a  Deus  é  gratificante  e  prazeroso,  prin- 
cipalmente quando  há  um  casamento  per- 
feito entre  pastor  e  igreja.  Ambos  se 
edificam.  Desse  casamento  surgiram  as 
nossas  duas  congregações:  Jardim  Robru 
e  Guaianazes,  Deus  seja  louvado!  Agra- 
deço a  Deus  pelos  presbíteros,  diáconos  e 
diaconisas,  bem  como  por  todos  os  irmãos 
e  irmãs.  Todos  fizeram  sua  parte.  Deus 
abençoe  a  todos." 

o  Rev.  Clóvis  é  o  pastor  da  IPI 
de  São  Miguel  Paulista,  em  São 
Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  14  assinantes 
na  igreja  de  São  Miguel  Paulista  e  com  3 
assinantes  na  nova  Igreja  do  Jardim  g; 

Robru)  '"já 


NOSSAS  IGREJAS 

30  anos  na  mesma  igreja 

o  Rev.  Clóvis  Valdemar  Lopes  foi  eleito  pela  IPI  de  São  Miguel  Paulista  para  mais  um  período  de  3  anos 


presb.  Adailton  Alves  de  Souza 

A  Comissão  composta  pelos  Revs. 
Rodrigues  dos  Santos  Almeida  {IP!  de 
Guararema,  relator).  Paulo  Eduardo 
Cesquim  (la.  IP!  do  Tatuapé),  loel  Pereira 
(IPI  de  Vila  Císper)  e  Presbs.  Antônio 
Orivaldo  Priosti  (IPI  do  Jardim  Robru)  e 
Adailton  Alves  de  Souza  (IPI  de  Vila  Carrão} 
reuniu-se,  no  dia  26  de  fevereiro  de  2005, 
na  IPI  de  São  Miguel  Paulista,  em  São  Pau- 
lo, SR  para  a  realização  da  cerimónia  de 
posse  do  Rev.  Clóvis  Valdemar  Lopes  como 
pastor  efetivo  da  referida  igreja  por  um 
período  de  3  anos. 

O  Presb.  Adailton.  em  nome  da 
Coordenadoria  Regional  de  Adultos  do  Pres- 
bitério Leste  Paulistano,  homenageou,  com 
entrega  de  flores,  a  irmã  Sônia  Maria  Viani 
Lopes,  esposa  do  Rev.  Clóvis. 

Dados  históricos  da  igreja 

Organizada  em  1/2/1969.  teve  como 
primeiro  pastor  o  Rev.  Daniel  Vieira  Ramos. 
A  seguir,  vieram  os  pastores;  Rev,  Ezequias 
Alves  Evangelista  (1/1/1970).  Herculano 
Sampaio  ( 1  / 1  /1 97 1 ) ,  Jorge  do  Amaral  Pin- 
to (1/1/1972),  Daniel  Vieira  Ramos  (de 
1/1/1973  a  30/12/1977).  Venicio  Noguei- 
ra (1/1/1978).  Nesse  ano.  a  igreja  teve 
como  Licenciado  Clóvis  Valdemar  Lopes,  que 
foi  ordenado  em  7/5/1978,  sendo  desig- 
nado para  assumir  o  pastorado  da  igreja. 

Durante  esse  período,  organizou  a  Con- 
gregação do  Jardim  Robru,  em  31/7/1 983, 
a  qual  foi  organizada  em  igreja  em  30/1/ 
2005. 

Também  organizou  a  Congregação  de 
Guaianazes. 

A  IPI  de  São  Miguel  Paulista  conta  com 
94  membros  professos,  sendo  que  1 7  es- 
tão na  Congregação  de  Guaianazes. 

Está  sendo  construído  um  novo  tem- 
plo, com  capacidade  para  400  pessoas,  com 
modernas  e  completas  instalações. 

A  igreja  desenvolve  trabalho  social  no 
bairro  de  Guianazes.  bem  como  campanhas 
de  evangelização  na  sede  e  na  congrega- 
ção, onde  há,  normalmente,  muitos  visi- 
tantes. 

Tendo  sido  eleito  e  empossado  para 
um  período  de  3  anos,  o  Rev.  Clóvis,  pela 
graça  de  Deus,  irá  completar  30  anos  de 
ministério  á  frente  da  mesma  igreja. 

Deus  o  abençoe,  bem  como  à  sua  família. 

o  Presb.  Adailton  foi  o  secretário  da 
Comissão  de  Posse  do  Rev.  Clóvis 
Valdemar  de  Souza  na  IPI  de  São 
Miguel  Paulista  do  Presbitério  Leste 
Paulistano 

ÍO  Estandarte  conta  com  U  assinantes  na 
Igreja  de  São  Miguel  Paulista) 


Mil 


Rev.  Clóvis  Valdemar  Lopes 


Presb.  Adailton  tiomenageia 
Sónia  Maria  Viani  Lopes, 
esposa  do  Rev.  Clóvis 


Comissão  Presbiterlal   de  Posse:  Presbs.  Antônio 
Orivaldo  Priosti.  Adailton  Alves  de  Souza,  Revs.  Joel 
Pereira.  Rodrigues  dos  Santos  Oliveira.  Paulo 
Eduardo  Cesquim  e  Onofre  de  Oliveira 


Notícias  do  Oeste  do  Paraná 


Lie.  Edson  Casado  Júnior  

O  Presbitério  Oeste  do  Paraná  or- 
denou, em  culto  público,  para  o  mi- 
nistério da  Palavra  e  dos  Sacramen- 
tos, no  dia  19/2/2005.  na  IPI  de 
Umuarama.  PR.  o  Lie.  Rogério 
Severino  Nunes,  filho  daquela  igreja. 

Na  mesma  oportunidade,  os  ba- 
charéis em  teologia  Edson  Casado 
Júnior  e  Mateus  Arthur  de  Andrade 
Machado,  ambos  da  IPI  de  Cianorte, 
PR,  também  foram  licenciados. 

A  comissão  de  ordenação  e  licen- 
ciatura foi  composta  pelos  Revs.  Equel 
Ribas  (relator),  Flávio  de  lesus  Rolo, 
Willian  de  Oliveira,  e  os  Presbs,  Fábio 
Lucas  Faccin,  Manoel  e  Kelly  de  Oli- 
veira. 

Foi  uma  cerimónia  cheia  de  ale- 
gria e  de  louvor.  Contamos  com  a  pre- 
sença ilustre  do  presidente  do  Semi- 
nário Teológico  Rev.  Antônio  de  Godoy 
Sobrinho,  o  Rev  Silas  de  Oliveira,  que 
proclamou  a  Palavra  do  Senhor  base- 
ado no  texto  do  Salmo  23. 

Agora,  o  Rev.  Rogério  assume  os 
trabalhos  da  Congregação  de  Perobal, 
subordinada  à  IPI  de  Umuarama;  o 
Edson  cumpre  sua  licenciatura  na  IPI 
de  Umuarama;  e  o  Mateus  cumpre  sua 
licenciatura  na  1^  IPI  de  Cascavel.  PR. 


O  Casado  é  licenciado  do 
Presbitério  Oeste  do 
Paraná  na  IPI  de 
Umuarama,  PR 

fO  Estandarte  conta  com  25 
assinantes  na  Igreja  de 
Umuarama) 
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Ilubilação  do  Rev.  Cylas  Rissardi 


Presb.  Edison  Duarte  Gonçalves 

No  dia  17/4/2005,  às  IShOO.  em 
culto  solene  realizado  na  1*  IPI  de 
Osasco,  SR  a  Comissão  Executiva  do 
Presbitério  de  Osasco  presidiu  a  Ceri- 
mónia de  Jubilaçào  do  Rev.  Cylas 
Rissardi.  Estiveram  presentes  as  7  igre- 
jas do  Presbitério  (1' de  Osasco.  Bela 
Vista,  Vila  Yara,  lardim  Piratininga,  Vila 
São  José,  Jardim  Helena  Maria  e  Jardim 
Bonança)  e  representações  das  igrejas 
em  que  o  Rev,  Cylas  foi  pastor  (Jardim 
Califórnia.  Quitaúna,  1 '  de  Bauru,  1 '  de 
Campinas),  bem  como  de  outras  igrejas 
(Quilómetro  Dezoito,  de  Osasco;  Rio 
Pequeno,  de  São  Paulo;  1' de  São  Pau- 
lo e  1^  de  Araçatuba).  Também  presen- 
tes o  Dr.  Francisco  Rossi  de  Almeida  e 
esposa  e  o  Dr.  Silas  Bortolosso  e  espo- 
sa, ex-prefeitos  de  Osasco.  e  o  Verea- 
dor Rubinho.  representando  a  Câmara 
Municipal  e  o  Prefeito  da  cidade,  Dr. 
Emídio  de  Souza. 

D.  Theresinha  Bandoni  Rissardi,  es- 
posa do  Rev  Cylas,  filhos,  genros,  noras 
e  netos,  estiveram  presentes  ao  culto, 
que  foi  de  grande  inspiração  e  emoção. 

A  proclamação  da  palavra  de  Deus 
foi  feita  pelo  Rev.  Abival  Pires  da 
Silveira,  pastor  da  1^  IPI  de  São  Paulo, 
colega  de  turma  do  Rev.  Cylas  no  Semi- 
nário de  São  Paulo. 

Na  cerimónia  de  jubilação,  falaram 
o  Rev.  Elias  Soares  Heringer,  presiden- 
te do  Presbitério,  e  o  Rev.  Gerson  Cor- 
reia de  Lacerda,  secretário  geral  da  IPI 
do  Brasil,  representando  o  Rev  Assir  Pe- 
reira, presidente  da  Assembléia  Geral. 
Irmãos  das  igrejas  de  Bauru,  de  Campi- 
nas, da  Vila  Yara  e  de  Araçatuba  entre- 
garam ao  casal  homenageado  cartões 
de  prata  e  lembranças. 

O  Presb.  Edison  Duarte  Gonçalves, 
secretário  executivo  do  Presbitério,  leu 
e  entregou  ao  Rev.  Cylas  o  seu  Diploma 
de  Jubilação  e  sua  biografia.  D. 
Theresinha  recebeu,  das  mãos  de  Elba 
Gallafrio  Moioli,  da  1^  IPI  de  Osasco,  um 
arranjo  de  flores.  Enquanto  eram 
projetadas  fotos  com  passagens  da  vida 
do  Rev.  Cylas.  sua  esposa  e  família, 
Arthur,  filho  do  casal,  diácono  da  1^  IPI 
de  Campinas,  e  sua  esposa  D.  Renata, 
entoaram,  em  dueto,  o  hino  "Deus  Fiel". 

O  templo  superlotou  e  o  culto  festi- 
vo alegrou  e  emocionou  a  todos.  O  Con- 
junto Coral  lohann  Sebastian  Bach.  da 
1^  IPI  de  Osasco.  entoou  hinos  de  gran- 
de inspiração  e.  ao  término  do  culto,  o 


Rev.  Cylas  Rissardi  recebe  os  cumprimentos 

do  Rev.  Elias 


Mocidade,  Pastores  e  Presbíteros  e 
Conjunto  Coral  Johann  Sebastian  Bach 


m 


Rev.  Abival  ministrando  a  palavra 


Após  o  culto,  a  família  reunida 


A  igreja  reunida  em  festa 

O  Rev.  Cylas  é  um  inspirado  pregador 
da  Palavra  de  Deus,  desempenhando 
seu  ministério  sempre  com  muito  amor 
às  almas  e  com  dedicação  plena  em 
todas  as  suas  atividades  religiosas, 
familiares  e  seculares.  Olhando  para  o 
conjunto  da  obra  que  realizou,  sempre 
em  companhia  de  sua  esposa,  D. 
Theresinha.  vislumbramos  cidadãos 
exemplares  de  nosso  país  e  cidadãos 
compromissados  com  o  Reino  de  Deus 


"Aleluia"  de  Handel,  contando  com  a  par- 
ticipação do  Rev.  Cylas  e  de  todos  os  co* 
rlstas  presentes,  formando  um  grande 
conjunto  coral. 

Terminado  o  culto,  o  Rev  Cylas  e  D. 
Therezinha  receberam  homenagens  e 
cumprimentos  de  todos  os  pastores  e  de 
todas  as  suas  ovelhas. 

O  Rev.  Cylas  é  um  inspirado  pregador 


da  Palavra  de  Deus.  desempenhando  seu 
ministério  sempre  com  muito  amor  às  al- 
mas e  com  dedicação  plena  em  todas  as 
suas  atividades  religiosas,  familiares  e 
seculares.  Olhando  para  o  conjunto  da  obra 
que  realizou,  sempre  em  companhia  de 
sua  esposa,  D.  Theresinha.  vislumbramos 
cidadãos  exemplares  de  nosso  pais  e  ci- 
dadãos compromissados  com  o  Reino  de 


Deus. 

Agradecemos  a  Deus  pelas  vidas  do 
Rev.  Cylas  e  de  D.  Theresinha.  Rogamos 
ao  Senhor  que  continue  a  abençoar  o  que 
rido  irmão  e  à  sua  esposa,  pois  serão  sem 
pre  uma  inspiração  para  seus  filhos,  ne 
tos.  familiares  e  todos  nós. 

O  Presb.  Edison  é  o  secretário 
executivo  do  Presbitério  de  Osasco 
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Biograffia^o^Rev.  Cyias  Bissardi 

■  Nasceu  em  Osasco.  SP,  aos  20/2/1 935.  filho  de  Arthur  Rizzardi  e  de  Placidina 
Camargo  Rizzardi. 

B  Em  1 935.  foi  batizado  pelo  Rev,  Dr.  Seth  Ferraz,  na  1  ^  IPl  de  Osasco,  em  Osasco. 

■  Cursou  o  primário,  de  1 943  a  1 946,  no  Grupo  Escolar  Marechal  Bittencourt,  em 
Osasco. 

■  Desde  criança  frequentou  os  trabalhos  da  igreja  e  sentia  prazer  em  se  comunicar 
através  da  oratória.  Foi.  na  igreja,  sempre  um  lider.  sendo  presidente  da  Liga 
Juvenil  e  da  Mocidade.  Na  adolescência,  encantou-se  com  o  futebol,  jogando  na 
equipe  juvenil  do  Clube  Atlético  Osasco  e,  por  conta  disso,  esfriou  o  seu  entusi- 
asmo com  a  igreja. 

■  Em  meados  de  1951,  aos  16  anos.  participou,  na  I^IPI  de  Osasco,  numa  série 
de  conferências  evangelisticas  proferidas  pelo  Rev.  Sebastião  Gomes  Moreira, 
pastor  da  1^  IPl  de  Natal,  RN.  quando,  por  inspiração  divina,  decidiu  que  seria 
pastor  de  almas.  Em  3 1  /l  2/ 1 95 1 .  fez  sua  pública  profissão  de  fé.  perante  o  Rev. 
João  Euclydes  Pereira. 

■  Cursou  o  ginásio  e  o  colegial,  de  1952  a  1957.  no  Instituto  José  Manoel  da 
Conceição,  em  Jandira. 

■  Em  1958,  foi  recebido  como  candidato  ao  ministério  pelo  Presbitério  de  São 
Paulo. 

■  Cursou,  de  1 958  a  1 96 1 ,  o  Seminário  de  São  Paulo  da  IPl  do  Brasil,  onde  foi 
aluno  dos  Revs.  Alfredo  Borges  Teixeira,  Jorge  Bertolaso  Stella  e  Flamínio  Favero, 
dentre  outros. 

■  Em  30/1/1960,  na  1^  IPl  de  Santo  André,  casou-se  com  Theresinha  Bandoni 
Rissardi.  sendo  oficiante  o  Rev.  João  Euclydes  Pereira,  Dessa  feliz  e  abençoada 
união  nasceram  os  filhos  Cinthia.  Magali,  Roseli.  Arthur  e  Cylas  Júnior,  que  lhes 
deram  7  netos;  Filipe,  Ana  Livia,  Anna  Laura,  André,  Beatriz,  Pedro  Henrique  e 
Elisa. 

■  Em  22/1  /1 962.  foi  ordenado  ministro  dos  sacramentos  e  da  palavra,  pelo  Pres- 
bitério de  São  Paulo,  na  1  ^  IPl  de  Osasco,  A  proclamação  da  palavra  foi  feita  pelo 
Rev  Isaar  Carlos  de  Camargo  e  a  parénese  pelo  Rev.  João  Euclydes  Pereira. 

■  Em  1 962,  foi  designado  pelo  Presbitério  de  São  Paulo  para  ser  pastor  das  IPIs  do 
Jardim  Piratininga  e  de  Quitaúna.  em  Osasco.  De  1 963  a  1 964,  foi  pastor  efetivo 
da  IPl  de  Quitaúna, 

■  Em  7/3/1 965.  participou  da  reunião  de  organização  e  instalação  do  Presbitério 
de  Osasco.  onde  pastoreou  as  igrejas  de:  Quitaúna  (1965  a  1967),  Jardim 
Piratininga  (1969  a  1970),  Jardim  Califórnia  (1971),  Bela  Vista  (1972  a 
1973)  e  Vila  Yara  (1996  a  2004). 

■  Em  2005,  foi  designado  peío  Presbitério  de  Osasco  para  ser  o  relator  da  Pasto- 
ral da  Consolação,  com  o  ministério  de  substituir,  no  púlpito,  os  pastores,  quando 
necessário,  visitar  idosos  e  enfermos,  e  orientar  e  auxiliar  as  igrejas  na  regulari- 
zação de  sua  documentação. 

■  Em  1 968.  foi  capelão  e  professor  no  Instituto  José  Manoel  da  Conceição. 

■  Em  1 974,  transferiu-se  para  o  Presbitério  de  Bauru,  sendo  pastor  da  1  *  IPl  de 
Bauru  ( 1 974  a  1 985) .  dando  atos  pastorais  nas  IPIs  de  Agudos,  Arealva,  Bariri 
e  Garça,  no  ano  de  1975. 

■  Em  1 986,  transferiu-se  para  o  Presbitério  de  Campinas,  sendo  pastor  da  1  *  IPl 
de  Campinas  (1986  a  1995). 

■  O  seu  ministério  pastoral  foi  totalmente  dedicado  às  igrejas  da  IPl  do  Brasil, 
nunca  gozando  de  disponibilidade  ativa. 

■  Aos  70  anos  de  idade  e  43  anos  de  ministério  pastoral,  foi  jubilado  pelo  Presbi- 
tério de  Osasco. 

■  Na  vida  secular,  formou-se  ajustador  mecânico  pelo  SENAI,  foi  bancário,  bacha- 
relou-se  em  Filosofia,  fez  cursos  de  Economia.  Matemática.  Sociologia  e  Peda- 
gogia, exerceu  o  magistério  público  e  foi  diretor  de  escola.  Na  Prefeitura  de 
Osasco  foi  Secretário.  Diretor  de  Departamento  e  Assessor  na  Secretaria  de 
Governo  e  na  Secretaria  de  Educação. 


RIQUEZAS  DO  1 3 


I 


I 


I 


I 


i 


Presb.  Cilas  Stroppa 


Antes  que  os  amados  leitores  se  espantem  com  o  titulo  deste  artigo,  gostaria  de 
esclarecer  que  não  vou  perder  tempo  em  considerar  o  que  a  crendice  popular  inventou 
sobre  o  númerol  3,  pois  não  seria  nada  razoável  caminhar  nessa  direção.  Quero  apenas 
compartilhar  alguns  pontos  importantes  que  observei  no  maravilhoso  capitulo  1 3  do 
livro  de  Atos  dos  Apóstolos, 

Se  os  irmãos  lerem  o  capitulo,  verão  que  existem  muitas  outras  riquezas.  A  primei- 
ra que  encontro  está  no  titulo  que  deram  ao  capitulo;  "A  Primeira  Viagem  Missionária". 
Pouco  tempo  depois  do  Pentecostes,  o  evangelho  começou  a  sair  de  Jerusalém,  para 
atingir  "toda  a  Judeia  e  Samaria  e  até  os  confins  da  terra".  Barnabé.  Paulo.  João  Marcos 
e  o  narrador  e  médico,  companheiro  de  viagem,  Lucas,  integravam  a  pequena  comitiva. 
A  presença  de  João  Marcos  se  deu  talvez  porque  estava  mais  acostumado  com  a 
evangelização,  Aparentemente,  Chipre,  o  primeiro  destino  deles,  não  seria  problema. 
Afinal,  Barnabé,  que  conhecemos  pelo  coração  generoso,  chegando  a  vender  parte  de 
suas  propriedades  para  ajudar  os  mais  necessitados,  era  de  lá.  Ele  tinha  uma  caracte- 
ristica  especial  que  marcou  sua  vida  e  ministério,  Referimo-nos  a  seu  dom  de  concilia- 
dor, a  sua  marca  maior!  Sentimos  que  nos  nossos  dias.  faltam  homens  de  Deus  com  este 
carisma,  com  este  dom  maravilhoso!  Antes  do  verso  9  é:  "Saulo";  depois  é  "Paulo". 
Antes  do  verso  1 3  é  "Paulo  e  Barnabé";  depois.  "Paulo  e  seus  companheiros",  João 
Marcos,  o  evangelista  mais  experiente,  voltou  de  Chipre  para  Jerusalém  por  razões  não 
reveladas.  Mas  qual  trabalho  no  Reino  de  Deus  não  sofre  oposição  do  inimigo  em 
qualquer  tempo?  Lá  estava  também  o  "feiticeiro"  Elimas,  tentando  impedir  Sérgio 
Paulo  de  crer  no  evangelho.  Felizmente,  a  vitória  foi  rápida,  pois  ''o  procônsul  vendo  o 
que  sucedera,  creu.  maravilhado  com  a  doutrina  doSenhot'  (v  1 2).  A  pequena  comitiva 
seguiu  seu  destino  indo  até  a  Ásia  Menor,  a  região  Frigio-Gálata.  Em  Antioquia  da 
Pisidia,  Paulo,  na  Sinagoga,  pediu  a  palavra  e  começou  sua  exposição.  Fez  uma  retros- 
pectiva histórica,  a  partir  de  Abraão!  Seguiu  talando  dos  feitos  de  Deus  em  ordem 
cronológica  e,  no  verso  22.  citou  o  Salmo  89.20,  que  confirma  ser  o  rei  Davi.  "um 
homem  segundo  o  coração  de  Deus".  Muitas  vezes,  na  literatura  evangélica  e  nos 
sermões,  essa  expressão  é  citada  sem  a  devida  referência  biblica!  É  realmente  uma 
riqueza  desse  capitulo  1 3! 

O  discurso  na  sinagoga  encerra  no  verso  4 1  e  os  ouvintes  renovam  o  convite  para 
retorno  no  sábado  seguinte.  Pelo  que  podemos  inferir  do  verso  43.  os  ouvintes  segui- 
ram Paulo  e  Barnabé  pelas  ruas  "e  estes,  falando-lhes,  os  persuadiam  a  permanecer 
na  graça  de  Deus".  O  verso  44  registra  que:  "No  sábado  seguinte,  afluiu  quase  toda  a 
cidade  para  ouvir  a  Palavra  de  Deus".  O  que  se  seguiu  foi  que  os  judeus,  cheios  de 
inveja,  começaram  a  se  movimentar  no  sentido  de  impedir  a  continuidade  da  pregação; 
e  eles,  os  evangelistas,  decidiram  então  pregar  para  os  gentios,  Quando  Pedro  foi 
chamado  para  pregar  aos  gentios,  teve  dificuldades  de  entender  e  foi  necessário  que 
Deus  lhe  mostrasse  que  a  mensagem  não  era  só  para  os  judeus  (Atos  1 0). 

As  riquezas  estão  com  certeza  em  todos  os  versos.  Só  ressaltei  algumas.  Por 
último,  não  poderia  deixar  de  destacar  a  riqueza  explicitada  no  verso  48.  A  mensagem 
evangélica  na  sua  primeira  investida  para  atingir  outros  continentes  ensejou  registros 
como  este.  E.  diante  da  recusa  manifestada  pelos  judeus,  os  missionários  resolveram 
dirigir  a  mensagem  para  outros  povos.  Fica  clara  a  universalidade  do  evangelho,  quan- 
do lemos,  no  verso  48.  o  relatório  do  apóstolo  de  que  "creram  todos  os  que  haviam  sido 
destinados  para  a  vida  eternal". 

Aqui  está  o  inicio  desta  grande  realidade  que  nos  distingue  da  maioria  de  outras 
confissões  religiosas.  Se  considerarmos  este  verso  48  o  inicio  e  caminharmos  por  toda 
a  Escritura,  chegaremos  ao  texto  de  Mateus  24.31:  "E Ele  enviará  os  seus  anjos,  com 
grande  clangor  de  trombeta,  os  quais  reunirão  os  seus  escolhidos  dos  quatro  ventos,  de 
uma  a  outra  extremidade  dos  céus ". 

Fica  aqui  a  sugestão  aos  nossos  pastores  para  que  bradem  a  fim  de  que  tenhamos 
sempre  em  nossa  memória,  cada  vez  mais,  a  certeza  de  que  fomos  "no  tempo  de  Deus" 
destinados  para  a  vida  eterná 

A  Ele.  toda  honra,  glória  e  louvor! 


o  Presb.  Cilas  é  membro  da  1'  tPI  do  Tatuapé,  em  São  Paulo.  SP 

fO  EsXanúant  conla  com  41  asmanles  na  1'  Igreja  do  Tatuape) 
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NOSSAS  IGREJAS 


Notícias  da  Baixada  Maranliense 


Gonçalo  Sodré  Cosia 


A IPI  do  Brasil  se  faz  presente  no  inte- 
rior do  Estado  do  Maranhão,  na  região 
conhecida  como  "Baixada  Maranhense", 
jurlsdlcionada  ao  Presbitério  Norte,  que 
atualmente  está  composta  pelas  seguin- 
tes igrejas  e  congregações: 

IPI  de  Viana  (sede)  com  as 
seguintes  congregações: 

■  Congregação  no  bairro  do  Vina- 
gre (Viana) 

■  Congregação  no  povoado  de 
Sacaitaua  (Viana) 

■  Congregação  no  Município  de 
Penalva 

■  Congregação  no  Município  de 
Cajarl 

IP!  de  Matinha,  com  as  seguin- 
tes congregações: 

■  Congregação  no  bairro  de  Santa 
Maria 

■  Congregação  no  povoado  de  Mela 
Légua 

■  Congregação  no  Município  de  São 
João  Batista 

■  Congregação  no  povoado  de  Ma- 
ravilha 

■  Congregação  no  Município  de  Pi- 
nheiro 

Ao  todo,  temos  2  Igrejas  organizadas 
e  9  congregações,  instaladas  em  6  muni- 
cípios diferentes,  em  Z  bairros  e  3  povoa- 
dos. 

O  responsável  pelo  campo  neste  ano 
é  o  Rev.  Douglas  Alberto  dos  Santos,  sen- 
do que.  na  Congregação  de  Pinheiro,  está 
à  frente  o  Missionário  Moisés  e,  nas  Con- 
gregações de  Sacaitaua  e  Cajari.  está  o 
Licenciado  Wellington  Castro  Serra  Freire. 

Mês  de  março 

No  mês  de  março  realizamos  a  se- 
guinte programação  na  baixada 
maranhense: 

Celebração  de  aniversário 
dos  24  anos  da  IPI  de 
Matinha 

No  dia  14/3/2005  a  IPI  de  Matinha, 
MA.  completou  24  anos  de  organiza- 
ção. A  programação  de  aniversário  foi 
comemorada  no  domingo,  dia  13/3/ 
2005,  Iniciando  com  a  escola  domini- 
cal, quando  foi  realizada  uma  gincana 
bíblica  entre  as  classes  de  adolescen- 
tes, jovens  e  adultos. 

A  seguir,  as  famílias  se  reuniram  para 


almoçar  no  salão  social  da  igreja. 

A  programação  encerrou-se  àsl  9h30. 
com  culto  de  ação  de  graças  e  a 
ministração  da  Santa  Ceia.  Depois,  canta- 
mos "Parabéns  a  você!",  com  direito  a  um 
bolo  de  aniversário  de  três  andares  acom- 
panhado do  delicioso  guaraná  "jesus", 
exclusivo  do  Estado  do  Maranhão. 

Culto  de  evangelização 

Foi  realizado  no  dia  20/3/2005.no 
povoado  de  São  José,  pertencente  ao 
município  de  Penalva.  São  50  minutos  de 
lancha  para  chegar  até  lá.  Trata-se  de  um 
povoado  com  várias  casas  de  barro  ou  fo- 
lhas de  palmeiras.  Muitas  famílias  atra- 
vessaram o  rio  de  canoa  para  participar 
do  culto.  Estiveram  mobilizados  para  o 
trabalho  os  irmãos  da  Congregação  de 
Penalva. 

Programação  especial  de 
Páscoa 

No  dia  27/3/2005,  foi  feito  um  Inter- 
câmbio entre  a  IPI  de  Viana,  a  Congrega- 
ção de  Vinagre  e  a  IPI  de  Matinha.  A  pro- 
gramação iniciou-se  com  a  escola  domini- 
cal na  Congregação  de  Vinagre.  A  seguir, 
foi  realizado  um  almoço  com  as  famílias, 
seguido,  à  tarde,  de  apresentação  de  fil- 
mes, À  noite,  ocorreu  o  encerramento  com 
o  Culto  da  Páscoa,  no  templo  da  IPI  de  Viana 

IPI  de  Matinha 

A  IPI  de  Matinha  (sede)  está  bem  lo- 
calizada, próximo  ao  centro  da  cidade. 
Possui  ainda  4  congregações,  sendo  uma 
na  entrada  da  cidade  (Bairro  Santa  Ma- 
ria); outra  em  um  povoado,  chamado  "Meia 
Légua  Nova"  (distante  da  sede  1 2  Kms); 
outra  no  município  de  São  João  Batista 
(distante  de  Matinha  43  kms);  e  a  Con- 
gregação no  Município  de  Pinheiro  (dis- 
tante de  Matinha  120  kms). 

O  Conselho  da  IPI  de  Matinha  está 
composto  por:  Rev.  Douglas  Alberto  dos 
Santos  (presidente),  Presbs.  Maria  da 
Conceição  Amaral  Mendonça  (vice-resl- 
dente).  Izllene  Mendonça  Silva  (secretá- 
ria), NIelson  Amaral  Mendonça,  José 
Carlos  Moraes  Mendonça,  João  Batista 
Azevedo  Feitosa  e  Tarcísio  Gonçalves. 

O  Ministério  de  Ação  Social  e  Diaconia 
conta  atualmente  com  9  diaconisas. 

A  Igreja  está  passando  por  um  pro- 
cesso de  revitalização  e  fortalecimento 
dos  ministérios,  através  de  cursos  de 
capacitação  e  formação,  ministrados  pelo 
Rev.  Douglas. 

Novos  agentes  do  jornal  O  Estandar- 


IPI  de  Matinha 


Páscoa  na  IPI  de  Viana 
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ARTIGO 


PUINEJAMENTO  IMA  IGREJA 


Paulo  Nogueira  Andrade  Godói 


Falar  em  planejamento  na  igreja  pode  soar.  para  muitos  irmãos,  dirigi-la  como  uma  empresa,  de  acordo  com  princípios 
capitalistas.  Mas  a  Bíblia  é  rica  em  textos  que  ressaltam  a  importância  do  planejamento  na  obra  de  Deus.  Na  verdade, 
podemos  considerar  que  a  sua  Palavra  é  um  manual  de  como  fazer  planejamento  em  todos  os  seus  níveis, 

A  Bíblia  cita  vários  planos  perfeitamente  executados,  como,  por  exemplo:  a  construção  da  arca  de  Noé  (Gn  6. 1 1  -22).  a 
reconstrução  dos  muros  de  Jerusalém  por  Neemias  (Ne  2.1 1-20).  a  batalha  de  Gideão  contra  os  mídianitas  {Jz  7.1-25).  Mas 
um  que  revela  a  magistral  atuação  de  um  administrador  público  é  o  plano  de  losé  para  enfrentar  a  fome  no  Egito  (Gn  41 ,28- 
36),  Além  de  ser  uma  instituição  divina,  a  igreja  é  uma  organização,  está  inserida  em  um  ambiente  sócio-econômico 
complexo  e  mutável,  sujeita  a  influências  ambientais  e  que  requer  planejamento  para  enfrentá-las. 

As  organizações  se  diferenciam  quanto  aos  seus  resultados  e  são  chamadas  de  empresa,  quando  seu  objetivo  é  o  lucro, 
e  instituição  sem  fins  lucrativos,  se  o  resultado  almejado  de  suas  atividades  é  determinado  pela  própria  administração  e  onde 
o  desempenho  precisa  ser  planejado. 

Peter  Drucker,  um  dos  gurus  da  administração  global,  faz  a  seguinte  pergunta:  Qual  é  o  desempenho  de  uma  igreja?  A 
maneira  escolhida  para  medir  seu  desempenho  conduz  a  uma  forma  de  dirigi-la.  Para  ele.  essas  instituições  são  agentes  de 
mudanças  humanas, 

Planejamento  é  um  processo  desenvolvido  para  o  alcance  de  uma  situação  desejada  de  um  modo  mais  eficiente,  eficaz 
e  efetivo,  com  a  melhor  concentração  de  esforços  e  recursos  pela  organização.  É  olhar  para  o  futuro,  pois  é  nele  que  iremos 
viver.  Apesar  de  ser  impossível  ao  ser  humano  prevê-lo,  o  que  ele  fizer  agora  terá  implicações  posteriores  { 1  Tm  6. 1 7- 1 9). 

Nas  empresas,  o  planejamento  estratégico  é  elaborado  de  acordo  com  as  diretrizes  emanadas  de  seus  proprietários.  Na 
igreja  não  é  diferente,  considerando  Cristo  como  o  seu  Senhor  (Pv  16.1 ). 

Ele  tem  início  com  o  estabelecimento  da  visão,  ou  seja.  como  ela  gostaria  de  ser  vista,  o  que  está  relacionado  às 
aspirações  futuras  da  organização,  em  termos  dos  ^HlMMÉMfl^HHflHHI^ 


objetivos  que  ela  pretende  atingir,  que  devem  ser 
envolventes  e  ambiciosos  para  motivar  as  pessoas 
da  organização. 

Para  a  igreja,  o  objetivo  é  ser  reconhecida  como 
uma  igreja  que  vai  por  todo  o  mundo  pregar  o  evan- 
gelho a  toda  criatura,  fazendo  discípulos  de  todas 
as  nações  e  batizando-os  em  nome  do  Pai,  do  Filho 
e  do  Espirito  Santo  (Mc  16.15;  At  16.10:  2  Co 
10.16;  Mt  28.19). 

Completando  a  visão,  a  missão  da  organização 
deve  ser  definida  em  termos  de  satisfazer  a  alguma 
necessidade  do  ambiente  externo,  e  não  em  termos 
de  oferecer  algum  produto  ou  serviço.  Ela  precisa  ser 


O  líder  de  uma  organização  sem  fins 
lucrativos  lida  com  uma  variedade 
maior  de  pessoas  do  que  o  executivo 
de  uma  empresa.  Essa  maior 
complexidade  obriga  o  gestor  a  saber 
mais  a  respeito  de  liderança  de 
pessoas  e  de  relacionamentos, 
considerando,  principalmente,  que 
Deus  olha  o  coração  do  ser  humano  e 
não  faz  acepção  de  pessoas. 


operacional;  caso  contrário,  não  passa  de  boas  inten- 
ções. Deve  focar  aquilo  que  a  instituição  tenta  realmente  realizar  para  ser  vista  como  deseja.  Para  a  igreja,  é  "amar  a  Deus  de 
todo  o  coração,  de  toda  a  alma  e  de  todo  o  entendimento,  e  ao  próximo  como  a  si  mesmo"  (Mt  22, 37-  38;  1  Co  1 3. 1  -3). 

Para  concluir,  certamente  existem  algumas  diferenças  básicas  entre  o  planejamento  de  uma  empresa  e  de  uma  igreja. 
Uma  delas,  e  talvez  a  mais  importante,  está  ligada  a  gestão  de  pessoas  e  relacionamentos.  O  líder  de  uma  organização  sem 
fins  lucrativos  lida  com  uma  variedade  maior  de  pessoas  do  que  o  executivo  de  uma  empresa.  Essa  maior  complexidade  obriga 
o  gestor  a  saber  mais  a  respeito  de  liderança  de  pessoas  e  de  relacionamentos,  considerando,  principalmente,  que  Deus  olha 
o  coração  do  ser  humano  e  não  faz  acepção  de  pessoas.  Hopper.  almirante  da  Marinha  dos  Estados  Unidos,  afirma  que,  na 
batalha,  você  não  pode  gerenciar  homens.  Você  gerência  coisas.  As  pessoas,  você  lidera. 

Esse  texto  tem  o  objetivo  de  evidenciar  aspectos  relevantes  do  planejamento  e  que,  biblicamente,  também  fazem  parte 
da  ação  divina.  Mostra  também  a  sua  importância  dentro  das  igrejas  sem  contrariar  nenhum  dos  princípios  bíblicos.  O 
planejamento  deve  ser  encarado  como  uma  ferramenta  organizacional  a  serviço  do  Reino  de  Deus.  Sua  utilidade  é  vista, 
inclusive,  na  liturgia  do  culto  prestado  a  Ele,  pois  não  haverá  ordem  no  culto  se  ele  não  for  planejado.  Tudo  deve  ser  feito  com 
decência  e  ordem  (1  Co  14.40). 


tóHOKA/McKINSEY  EMPREENDIMENTOS  SOCIAIS  SUSTENTÁVEIS:  Como  elaborar  planos  de  negócio  para  organizações  sociais,  Sao  Paulo;  Peirópolis.  2001, 

TruCKE^ PeS'SlSTRA(;ÃO  DE  ORGANIZAÇÕES  SEM  FINS  LUCRATIVOS,  São  Pauto:  Thomson  Pioneira.  2001  ISBN  85^" '^'«'-^ 
OLIVEIRA,  Djalma  de  Pinho  R.  PUWEIAMENTO  ESTRATÉGICO:  Conceitos,  metodotogia  c  práticas-  15  ed-  Sào  Paulo:  Atlas.  2001  iOi  p 
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NOSSAS  IGREJAS 


Maratona  Pascal  na  1  ^  Igreja  de 
Guarulhos 


Presb.  Wagner  Jardim  Costa   

Anualmente  a  1 MPI  de  Guarulhos.  SP, 
comemora  a  páscoa,  liturgicamente. 

Neste  ano  não  foi  diferente.  Nossas 
comemorações  começaram  na  quarta-fei- 
ra.  23  de  março,  quando  20  membros  de 
nossa  igreja  uniram-se  aos  irmãos  da  IPI 
de  Vila  Carrão  em  seu  projeto  missioná- 
rio, que  oferece  sopa  (60  marmitex)  e 
roupas  a  homens  e  mulheres  de  rua.  to- 
das asquartas-feiras. 

A  maratona  continuou  no  sábado,  26 
de  março,  em  nossa  igreja,  quando  rece- 
bemos as  igrejas  do  Presbitério  Bandei- 
rante para  o  culto  da  paixão  do  Senhor, 
dirigido  pela  4^  IPI  de  Guarulhos,  a  mais 
nova  do  nosso  concilio. 

Com  uma  liturgia  da  Paixão  de  Cristo, 
seu  pastor,  Rev.  Carlos  Eduardo  Alves 
Luciano  da  Silva,  trouxe  a  palavra  com  base 
no  livro  em  Hebreus  10,27.  Participaram 
o  Conjunto  da  Mocidade  e  o  Conjunto  Mas- 
culino "Sonhos  de  Louvor".  Os  cânticos 
foram  dirigidos  pelo  grupo  de  louvor  da  1  ^ 
de  Guarulhos.. 

No  mesmo  dia,  a  partir  das  23hOO, 
iniciamos  uma  vigilia,  que  se  encerrou  às 
6h00  da  manhã  de  domingo,  promovida  e 
dirigida  pela  Coordenaria  Local  da  UMPI 
de  nossa  igreja.  Tendo  à  frente  seu  coor- 
denador, o  Diac.  Átila,  e  a  assessora 
Priscilla  Ferraz,  durante  toda  a  noite,  can- 
tamos, conversamos  sobre  a  vida  da  igre- 
ja e  sobre  como  podemos  melhorar  nossa 
atuação  no  Reino  de  Deus.  E,  é  claro,  ora- 
mos. Oramos  muito. 

Sete  pontos  para  reflexão  e  oração 
foram  criados  e  divulgados  por  todas  as 
dependências  da  igreja:  1)  Missão. 
Evangelização,  Crescimento  e  Discipulado: 
2)  Liderança:  Pastora,  Membros  e  Proje- 
tos;  3)  Pedidos  de  Oração;  4)  Mocidade: 
seus  projetos,  pessoas  afastados  e  novos 
participantes;  5)  Compromisso,  Cresci- 
mento, Dedicação  e  Envolvimento;  6)  Uni- 
dade. Compreensão,  Perdão  e  Amor;  7) 
Enfermos:  no  físico  e  no  espirito. 

Foram  momentos  únicos  que  passa- 
mos naquela  noite.  Trinta  e  duas  pessoas, 
entre  adultos,  jovens  e  adolescentes,  nem 
perceberam  o  tempo  passar,  tamanha  a 
felicidade  e  comunhão  vivida  na  vigilia 
pascal.  Presentes  a  pastora,  Reva.  Shirley 
Maria  dos  Santos  Proença,  e  membros  do 
conselho  participaram  ativamente  desta 
programação  dos  nossos  jovens. 

No  dia  27,  domingo,  às  5h00  da  ma- 
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Projeto  Missionário 


Homes  e 
mulheres  de  rua 

recebem 
marmitex  todas 
as  quartas-fetra 


te 


Irmãos  e  irmãs 
das  IPIs  do 
Carrão  e  1°  de 
Guruihos  se 
uniram  para  levar 
comida  a 
moradores  de 
rua 


nhã,  depois  de  tomarmos  um  gostoso  café 
comunitário,  iniciamos  o  culto  da  ressur- 
reição de  iesus  Cristo.  Cantamos  que  Je- 
sus Cristo  ressuscitou. 

A  maratona  terminou  no  domingo  à 
noite,  com  outro  culto  da  ressurreição. 


Como  proclamação  da  Palavra,  nossa  mo- 
cidade apresentou  uma  cantata  com  co- 
reografia. 

Assim  a  1^  IPI  de  Guarulhos  encerrou 
sua  Maratona  Pascal  de  2005,  muito  fe- 
liz, em  paz,  muito  bem! 


Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

o  Presb.  Wagner  é  o  vice- 
presidente  do  Conselho  e 
agente  de  O  Estandarte  da  1' 
IPI  de  Guarulhos,  SP 

fO  Estandarte  conta  com  7  assinantes 
na  V  Igreja  de  Guarultjos) 


Congresso  de  Jovens  e 
Adolescentes  no  Oeste  do  Paraná 


Lie.  Edson  Casado  Júnior 


Foi  realizado  em  Umuarama,  PR,  igreja 
sede  do  Presbitério  Oeste  do  Paraná,  nos 
dias  5  a  8  de  fevereiro,  feriado  de  carnaval, 
um  Congresso  de  Jovens  e  Adolescentes,  com 
o  tema  "O  Tempo  passa...  E  ai?" 

Com  a  participação  de  10  igrejas  da 
região,  contamos  com  a  presença  de  160 
moças  e  moços.  Foi  um  tempo  muito  bom! 

O  Rev.  Giuliano  Roberto  da  Silva,  da 
1'  IPI  de  Maringá,  PR,  foi  o  preletor  dos 
adolescentes  e  o  Rev  José  Henrique  Rosa, 
da  IPI  de  Marialva,  PR,  o  dos  jovens. 

O  nosso  presbitério  guarda  a  tradição 
de  reunir  todas  as  igrejas  para  tais  encon- 
tros e  a  moçada  não  vê  a  hora  de  se  en- 
contrar no  próximo  congresso,  a  ser  reali- 
zado em  Guairá,  no  mês  de  novembro. 

o  Casado  é  licenciado  do 
Presbitério  Oeste  do  Paraná  na  IPI 
de  Umuarama,  PR 

(O  Estandarte  conta  com  25  assinantes  na 
Igreja  de  Umuarama) 


Jovens  do  Rio 
de  Janeiro 

Ana  Paula  Paiva  de  Aguiar  

"Integrando,  Crescendo  e  Frutifican- 
do" -  este  é  o  lema  da  Coordenadoria  Re- 
gional do  Umpismo  do  Presbitério  do  Rio 
de  Janeiro  para  o  ano  de  2005. 

A  Umpi  regional  ficou  um  tempo  sem 
realizar  trabalhos,  mas  Deus  está  levan- 
tando jovens  para  a  sua  obra. 

No  dia  4  de  dezembro  de  2005,  reali- 
zamos eleição,  na  qual  foi  eleita  a  jovem 
Ana  Paula  Paiva  de  Aguiar,  da  IPI  de  Cam- 
po Grande,  RJ,  para  ser  a  nova  coordenado- 
ra regional.  A  comissão  de  trabalho  é  com- 
posta por  jovens  das  9  Umpis  das  igrejas 
locais  que  integram  o  nosso  presbitério. 

Os  planos  são  muitos;  os  sonhos,  di- 
versos; mas  oramos  e  confiamos  no  Se- 
nhor. Nossa  missão  é  integrar  os  jovens 
do  Presbitério  do  Rio  de  Janeiro.  Nossa 
visão  é  a  de  termos  jovens  verdadeira- 
mente "Pela  Coroa  Real  do  Salvador!" 


A  Ana  Paula  é  membro  da  IPI 
de  Campo  Grande,  RJ 

fO  Estandarte  conta  com  6  assinantes 
na  Igreja  de  Campo  Grande) 


Israel,  Paulo,  Felipe,  Fernanda,  Rosllene,  Ana  Paula  e  Rosane 


Umpi  promove  Noite  dos 
Talentos 


Alexandra  de  Medeiros  Araújo 


No  dia  19  de  março  foi  realizada,  na  1'  IPI  do  Recife,  PE,  a  Noite  dos  Talen- 
tos, com  a  participação  especial,  com  peças  teatrais  e  cânticos,  da  2^  IPI  e  V  IPI 
do  Recife,  além  da  Missão  Peniel  de  Pernambuco,  grupo  que  trabalha  na  recupe- 
ração de  jovens  drogados  em  Recife. 

A  ministração  da  Palavra,  na  oportunidade,  foi  feita  pelo  Rev.  Jackson.  diri- 
gente da  Missão  Peniel. 

A  Alexandra  é  coordenadora  da  mocidade  da  1'  IPI  do  Recife,  PE  C;^ 

(O  Estandarte  conta  com  19  assinantes  na  í'  Igreja  do  Reate)  m 


MARCHA  PARA 
JESUS:  MOTIVO 
DE  FESTA  OU 
EXCLUSÃO?! 

Wesley  ZInek 

*  Dia  28  de  maio  é  um  dia  muito  esperado 
por  evangélicos  de  diversas  denominações  por 
todo  o  Brasil.  É  o  dia  em  que  se  reúnem  e 
marcham  pelas  principais  avenidas,  com  fai- 
xas na  cabeça,  camisetas  com  versículos  e 
bandeiras.  Bradam  em  alto  e  bom  som  suas 
identidades  cristãs  e,  com  trios  elétricos,  de- 
claram ser  o  povo  escolhido  por  Deus. 

E  é  marchando  e  festejando  que,  sem  per- 
ceber, passam  pelos  mendigos  pedindo  esmo- 
las.  Mas  não  há  tempo  para  parar,  Todos  estão 
em  uma  festa  para  Jesus. 

Também  parecem  alguns  meninos  de  rua, 
gritando,  pulando  e  seguindo  a  multidão;  não 
sabem  muito  bem  o  que  está  acontecendo, 
mas  querem  participar  da  festa.  Mas  são  con- 
siderados como  intrusos,  que  representam  uma 
ameaça  para  a  festa. 

A  multidão  passa  em  frente  de  alguns  bar- 
racos e  os  moradores  saem  na  janela  para  olhar 
a  alegria  das  pessoas  que  agradecem  a  Deus 
pelo  pão  de  cada  dia,  pela  boa  casa  em  que 
moram  e  pela  familia  abençoada  que  possuem. 

E  o  que  têm  para  agradecer  os  excluídos  e 
os  marginalizados?  Estão  cansados  de  pedir  e 
não  serem  ouvidos,  de  apelar  e  não  terem  res- 
posta. 

O  texto  de  Provérbios  3 1 .8-9  diz:  "Fale  a 
favor  daqueles  que  não  podem  se  defender. 
Proteja  o  direito  de  todos  os  desamparados. 
Faie  por  eles  e  seja  um  juiz  justo,  Proteja  o 
direito  dos  pobres  e  dos  necessitados". 

Dia  7  de  setembro  é  o  dia  em  que  alguns 
representantes  de  comunidades  carentes  ou 
moradores  de  rua  têm  uma  pequena  oportu- 
nidade de  marchar  pelo  grito  dos  excluídos. 
Talvez  pareça  algo  sem  sentido,  um  grito  seco. 
Mas.  se  o  povo  de  Deus  se  unir  em  um  mani- 
festo, com  a  mesma  força  que  demonstra  na 
Marcha  para  lesus,  esse  grito  fará  um  grande 
eco  e  será  a  prova  de  que  o  povo  de  Deus  está 
do  lado  dos  excluídos  e  necessitados,  e  não 
indiferente  aos  problemas  da  sociedade. 
%  É  hora  da  igreja  sair  das  quatro  paredes  e 
marchar  para  íesus.  não  somente  no  dia  28  de 
maio.  mas  também  no  dia  7  de  setembro,  na 
luta  em  favor  e  com  os  excluídos. 

o  Wesley  é  missionário  auxiliar  da  IPI 
de  Gravataí,  RS 

fO  Estandarte  nao  tem  assinantes  na  Igreja 

de  Gravataí}  ^ 
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Igreja  de  Alterosa  caminha  pela  paz 


Rev.  Almir  Pezzolo 


A  IPI  de  Alterosa.  MG.  representada 
pelo  seu  grupo  de  louvor  da  mocidade  e 
pelo  Rev.  Almir  Pezzolo,  esteve  no  dia  T 
de  abril,  participando  de  uma  Caminhada 
pela  Paz.  promovida  pela  Escola  Munici- 
pal Yolanda  Dias  Ribeiro,  num  distrito  da 
Cidade  de  Alterosa. 

O  Rev,  Almir  é  professor  daquela  uni- 
dade escolar. 

A  IPI  de  Alterosa  marcou  presença 
no  evento,  incitando  a  população,  corpo 
docente  e  discente,  a  lutarmos  por  uma 
sociedade  sem  violência  e  com  mais 
paz. 

o  Rev.  Almir  é  pastor  da  IPI  de 
Alterosa,  MG 

(0  Estandarte  conta  com  12  assinantes 

na  Igreja  de  Alterosa)  .  í 


Igreja  de  Antonina 
tem  novo  pastor 


Hélio  de  Freitas  Castro 


I 


No  dia  3/1/2005.  chegou  a 
Antonina,  PR.  o  Rev.  Daniel  Godk,  Vários 
irmãos,  após  participarem  de  um  mutirão 
de  limpeza  e  pintura  da  casa  pastoral,  o 
recepcionaram  com  grande  alegria. 

Nosso  novo  pastor  foi  empossado 
no  dia  9/ 1  /2005.  Ele  está  pastoreando 
a  nossa  igreja  com  alegria,  dedicando- 
se  ao  aperfeiçoamento  dos  membros  e 
incentivando  ao  crescimento  e  à 
santificação, 

Nosso  desejo  é  que  Deus  o  aben- 
çoe no  seu  ministério  junto  à  IPI  de 
Antonina. 

O  Hélio  é  agente  de  O  Estandarte 
da  IPI  de  Antonina,  PR 

Estandarte  coríta  com  15  assinantes  na 
Igreja  de  Antonina) 


Reu.  Daniel  Dodk 

•  Nasceu  em  26/10/1 972.  em  Ponta  Grossa,  PR.  É  casado  com  Ângela  Maria 
Moura  Godk  e  pai  de  Elias  Daniel. 

•  Formado  pelo  Seminário  Rev.  Antônio  de  Godoy  Sobrinho,  de  Londrina,  PR, 
concluiu  o  curso  em  2001 . 

•  Sua  ordenação  deu-se  na  IPI  de  Ponta  Grossa.  PR.  no  dia  28/1 2/2002. 

•  Assumiu  o  pastorado  da  IPI  de  Telémaco  Borba,  PR.  em  1/1/2003,  onde 
permaneceu  até  o  final  do  ano  de  2004. 

•  É  membro  da  diretoria  do  Presbitério  Sul  do  Paraná,  sendo  o  2°  secretário. 


Rev.  Daniel  Dodk 


Miracatu  manda 
notícias 


Rev  Anderson  Luiz  da  Silva 


AIPI  de  Miracatu.  SR  no  Lito- 
ral Paulista  informa  que  a  cidade 
de  Miracatu  tem  sido  abençoada 
pela  atuação  da  IPI  local.  Mesmo 
com  05  desafios  diários,  a  causa 
do  evangelho  tem  nos  inspirado 
mais  e  mais  a  continuarmos  nos- 
sa nobre  missão  de  ser  luz  do 
mundo  e  sal  da  terra. 

Neste  presente  ano.  a  IPI  de 
Miracatu  conta  com  os  seguintes 
oficiais: 

Conselho 

Rev  Anderson  Luiz  da  Silva  e 
Presbs,  Grimaldo  Leite  da  Costa, 
laime  Lorena.  Claudete  Lorena  e 
Dalva  da  Silva. 


Mesa  Diaconal 

Jessé  Domingues  Lorena,  Telma  M. 
Pedro  Nunes.  Vânia  L,  P  da  Costa,  Janete 
Carneiro,  Ivanilde  de  Jesus  Silva  e  Deise 
M.  da  Silva  e  Silva. 

Nossa  igreja  está  conseguindo  reagir 
positivamente  às  mudanças  pastorais  e 
constitucionais.  Contamos  com  a  indispen- 
sável participação  e  atuação  de  nossa 
Congregação  de  Pedro  Barros. 

Temos  duas  equipes  de  louvor,  que 


muito  têm  iluminado  nossas  liturgias  com 
cânticos  congregacionais  coerentes  corr 
nossas  doutrinas  bíblicas. 

Oramos  para  que  o  Espirito  Santo  faca 
com  que  nossos  membros  sejam  apaixc 
nados  por  Cristo  e  sua  causa. 

o  Rev.  Anderson  Luiz  é  o 
pastor  da  IPI  de  Miracatu,  SP  7 

(O  Estandarte  não  tem  nentium 
assinante  na  Igreja  de  Miracatu) 
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Clarice  Osório  Teixeira 


Aniversário  da  AORPME 


Em  uma  entrevista  descontraída,  D, 

Clancinha  relata  fatos  acontecidos  durante 
os  42  anos  em  que  foi  a  dedicada  titular 
do  Jardim  de  Infância  da  la.  IPI  de  São 
Paulo,  SP  Centenas  de  crianças  foram  por 
ela  carinhosamente  recebidas,  maternalmente 
cuidadas  e  convenientemente  encaminhadas 
"no  caminho  em  que  devem  andar". 
Nascida  em  1915,  filha  de  Alfredo  José 
Teixeira  e  Ana  Osório  Teixeira,  D.  Claricinha 
está  beirando  os  90  anos,  com  invejável 
dominio  das  faculdades  mentais  e  boa 
saúde,  salvo  por  um  problema  nos  joe- 
lhos, o  que  tem  limitado  sua  locomoção, 
Em  3 1  /7/1 930,  professou  sua  fé  perante 
o  Rev.  Otoniel  Mota  e  passou  a  auxiliar  no 
Jardim  da  Infância, 

O  Jardim  já  possuía  móveis  apropriados  e 
dimensionados  para  a  primeira  infância, 
Havia  um  tabuleiro  cheio  de  areia  branca  e 
limpa,  onde  as  crianças  brincavam  sem  se 
sujar  (muito).  Lá  também  sefezia  uma  pesca 
de  cartões  enterrados  na  areia.  Cada  car- 
tão valia,  geralmente,  uma  bala  ou  um  bom- 
bom. Essa  pesca  era  um  exercício  incons- 
ciente de  coordenação  motora, 
Cuidar  de  crianças  não  é  para  qualquer  pes- 
soa, mas  D.  Claricinha  o  fazia  de  domingo  a 
domingo,  pois  esse  tipo  de  trabalho  para 
ela  sempre  foi,  além  de  vocação  e  distra- 
ção.  razão  de  viver.  Teve  muitas  auxiliares  e 
faz  questão  de  lembrar  duas  que  se  desta- 
caram: Loide  Bruder  Leiva  e  Heloísa  Arcfiêro 
de  Araújo. 

Ela  não  podia  admitir  que,  no  Jardim,  as 
crianças  passassem  o  tempo  apenas  brin- 
cando. Estabeleceu  uma  divisão  do  tempo 
disponível  de  maneira  que.  brincando,  apren- 
diam a  cantar  e  ouvir  histórias  bíblicas.  Para 
que  visualizassem  melhor  as  histórias,  com- 
prou e  aperfeiçoou  um  flanelógrafo. 
Grandes  homens  e  mulheres  ilustres  fo- 
ram, na  primeira  infância,  "enfants 
terribles".  Certo  menino  se  recusava  a 
permanecer  no  ambiente  do  Jardim  e  saia 
disparado  pelo  portão  do  cercado.  De- 
pois, ele  se  acostumou  com  o  ambiente. 
Com  o  passar  do  tempo,  aquele  menino 
cresceu  e  se  transformou.  Hoje,  é  nosso 
pastor  assistente  e  amigo,  o  Rev.  Elizeu 
Rodrigues  Cremm. 

Os  aniversários  de  cada  criança  eram  lem- 


brados com  um  bolo  e  uma  velinha  acessa 
para  ser  assoprada  pelo  aniversariante. 
Só  que  o  bolo  era  feita  de  madeira  e  pape- 
lão. Isso  foi  assim  até  que  uma  das  mães 
inovou  e  trouxe  um  bolo  de  verdade  no 
aniversário  de  seu  filho.  A  moda  pegou. 
Os  pais  dessa  criança  eram  o  Presb,  Niel 
Leonel  Correia  e  sua  esposa  Marly. 
Certo  domingo,  em  1 950,  foi  trazida  uma 
visitante  de  3  anos,  chamada  Eliana,  Era  a 
primeira  vez  que  ia  ã  escola  dominical  e 
isso  não  era  do  conhecimento  de  D. 
Claricinha,  que  a  recebeu  com  o  costumei- 
ro carinho.  Ela  perguntou  à  menina:  "Você 
gosta  de  cantar?"  A  menina  acenou  posi- 
tivamente e  D,  Claricinha  perguntou:  "O  que 
você  sabe  cantar?"  A  menina  respondeu 
sem  pestanejar:  "Chiquita  Bacana",  para 
embaraço  de  D,  Claricinha.  Essa  menina  é 
minha  filha,  hoje  uma  senhora. 
Encerrando  nosso  bate-papo,  D.  Claricinha 
contou  que,  com  alguma  dificuldade,  con- 
seguiu comprar  um  piano  para  o  Jardim 
da  Infância  da  1  a  Igreja.  De  segunda  mão, 
mas  ainda  bom.  Pouco  tempo  após  a 
compra,  numa  segunda-feira,  apareceu  na 
igreja  um  grupo  de  homens  com  um  cami- 
nhão, dizendo  que  vinham  a  mando  de  0. 
Claricinha  para  buscar  o  piano  a  fim  de 
afiná-lo.  O  zelador  entregou  o  piano.  De- 
pois ele  descobriu  que  havia  sido  engana- 
do e  cairá  no  "conto  da  afinação".  Quan- 
do soube  do  ocorrido.  D,  Claricinha  ligou 
para  a  esposa  do  Rev  Jorge  Bertolaso  Stella, 
D.  Iracema.  Unidas  pela  linha  telefónica,  elas 
elevaram  uma  sentida  prece  pela  recupera- 
ção do  piano  e  ficaram  aguardando  a  res- 
posta de  Deus,  que  não  tardou.  Dois  dias 
depois,  o  piano  e  um  bilhete  foram  entre- 
gues em  uma  nossa  igreja  no  bairro  do 
Ipiranga,  O  bilhete  informava  que  o  piano 
pertencia  à  la  Igreja. 
Existem  outros  casos  pitorescos  nos  ar- 
quivos da  memória  de  D.  Claricinha  e  não 
cabem  todos  neste  relato,  Assim  correram 
os  42  aos  do  nosso  Jardim  da  Infância, 
sob  a  direção  e  carinho  de  D.  Clarice  Osório 
Teixeira  e  sua  dedicadas  assistentes. 

Lívio  Euler  de  Araújo,  da  1a  IPI  de 
São  Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  153  assinantes  na  la 
Igreja  de  São  Paulo) 


"Os  Pioneiros  Presbiterianos  no 
Brasil  (1859-1900)" 

A  Editora  Cultura  Cristã  publicou  o  livro  do  Rev  Alderi  Souza  de  Matos,  professor  do  Centro 
Presbiteriano  de  Pós-Graduação  Andrew  Jumper,  sediado  no  Instituto  Presbiteriano 
Mackenzie.  e  historiador  da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil 

A  obra  contém  informações  biográficas  sobre  1 50  os  pioneiros  do  presb iterianismo 
brasileiro,  com  250  fotografias,  vários  apêndices  e  dois  extensos  Índices  remissivos. 
O  autor  pretende  publicar  ainda  outros  dois  volumes,  cobrindo  os  periodos  de  1901  a 
1920edel921al940. 

Vale  a  pena  adquirir  e  leri  Muitos  vultos  ligados  á  IPI  do  Brasil  também  estão  presentes  na  obra! 

Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda,  editor  de  O  Estandarte 


No  dia  31/3/2005,  foi  realizado  no  sa- 
lão nobre  da  AORPME  (Associação  dos 
Oficiais  da  Reserva  da  Policia  Militar  do 
Estado  de  São  Paulo)  um  encontro  co- 
memorativo aos  70  anos  da  entidade. 
O  Presb.  Schubert  Custódio  Nascimen- 
to, da  IPI  de  Vila  Carrão,  apesar  de  civil, 
é  filiado  a  Associação  e  esteve  presente, 
representando  a  IPI  do  Brasil. 
A  Associação  iniciou  suas  atividades  em 
25/4/1935,  no  Jardim  da  Luz,  em  São 
Paulo,  SR 

Presb.  Schubert  Custódio 
Nascimento,  da  tPI  de  Vila  Carrão, 
em  São  Paulo,  SP 

fO  Estandarte  conta  com  21  assinantes  na 
Igreja  de  Vila  Carrào) 


Ora.  Márcia  Btllencourt  Cruz, 
Coronel  Hermes  Bittencourt 
Cruz  e  Presb.  Schubert 


Presb.  Schubert 


Feliz  na  Vila  Carrão 

No  dia  8/3/2005,  o  Presb.  Schubert 
Custodio  Nascimento,  da  IPI  de  Vila 
Carrão,  foi  um  dos  homenageados  na 
sede  da  Associação  dos  Oficiais  da  Re- 
serva da  Policia  Militar  do  Estado  de  São 
Paulo. 

Nascido  em  31/3/1946,  ele  é  membro 
da  IPI  de  Vila  Carrão  desde  os  tempos 
em  que  ela  era  uma  congregação  da  IPI 
da  Quinta  Parada  (hoje,  la  IPI  do 
Tatuapé).  Sua  família  ( Dante  e  Jalmira,  pais, 
e  mais  cinco  filhos)  foram  recebidos  pelo  | 
Rev  Orlando  Ferraz. 

Atualmente,  o  Presb.  Schubert  é  vizinho  da  IPI  de  Vila  Sabrina,  em  São  Paulo,  SR  Nào 
solicitou,  porém,  sua  transferência,  apesar  de  amar  também  a  Igreja  de  Vila  Sabrina, 
Com  59  anos,  ele  se  declara  um  privilegiado,  O  cansaço  não  faz  parte  de  seu  vocabu- 
lário. Ele  é  feliz  por  ser  cristão,  por  ser  presbiteriano  independente  e  por  ser  membro 
da  IPI  de  Vila  Carrão. 

Presb.  Schubert  Custódio  Nascimento, 
da  IPI  de  Vila  Carrão,  em  São  Paulo,  SP 


Feliz  Aniversário,  Presb.  Annélio! 

Neste  mês  de  maio,  o  Presb,  Amélio  Strppa  completa  80  anos  de  existência,  de  vida  de 
fé.  provações  e  compromisso  com  o  evangelho,  dos  quais  mais  de  40  dedicados  ao 
presbiterato. 

Ele  ainda  é  presbítero  em  atividade,  ocupando  a  vice-presidência  do  Conselho  da  2a  IPI 
de  Dourados.  MS,  da  qual  foi  um  dos  fundadores,  bem  como  da  1  a  IPI  de  Dourados. 
Casado  com  Aparecida,  tiveram  9  filhos,  dos  quais  criaram  8.  Três  deles  são  presbíteros, 
uma  é  presbítera  e  uma  é  diaconisa. 

A  Biblia  sempre  foi  sua  regra  de  fé  e  prática.  Sempre  foi  fiel  e  incansável  na  obra  do 
Senhor  Vai  a  todos  os  cultos  de  bicicleta.  E  não  há  quem  o  impeça  de  frequentá-los,  seja 
onde  for 

Quando  seus  filhos  eram  crianças,  não  deixava  que  nenhum  deles  saisse  de  casa  sem 
fazer  a  leitura  da  Biblia.  Foi  com  ele  que  os  filhos  aprenderam  as  primeiras  histórias 
bíblicas. 

Parabéns,  querido  presbítero  e  meu  pai!  Deus  continue  a  derramar  grandes  bênçãos 
sobre  sua  vida  e  a  vida  de  sua  esposa,  minha  querida  màel 

Presba.  JuracI  Stropa  Lima,  da  IPI  de  Vila  Talarico,  em  São  Paulo.  SP 

(O  estandarte  não  tem  nenhum  assinante  na  Igreja  de  Vila  Talanco) 
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POUCAS  E  BOAS 


Livro:  De  Geração  em  Geração 


Foi  uma  bela  e  inspiradora  reunião  a 
que  aconteceu  no  salão  social  da  Cate- 
dral Evangélica  de  São  Paulo,  SR  no 
dia  5  de  março,  quando  das  comemo- 
rações dos  1 40  anos  da  igreja-mãe,  a 
nossa  1*  Igreja,  com  um  bolo  artísti- 
co decorado  com  fotos  do  templo  e  a 
participação  do  coral,  cantando  hinos 
de  louvor  e  gratidão  pelo  aniversário. 
Com  a  presença  de  considerável  pú- 
blico, irmãos,  amigos  e  visitantes, 
ocorreu  também,  como  parte  dessas 
comemorações,  o  lançamento  do  livro 
"De  Geração  em  Geração".  Usaram  da 
palavra,  na  ocasião,  o  Rev.  Abival  Pires 
da  Silveira  e  o  organizador  do  livro,  Presb. 
Naur  do  Valle  Martins. 
Por  ser  um  livro  que  contém  um  registro 
histórico  de  assuntos  da  igreja  e  mensa- 
gens escritas  por  vários  autores,  vem 
sendo  muito  procurado.  Aqueles  que  já 
o  possuem,  não  se  cansam  de  elogiá-lo, 
pelos  benefícios  que  traz  aos  leitores. 
O  prefácio  é  do  Rev.  Abival  e,  nas  "ore- 
lhas", pareceres  dos  Revs.  Assir  Perei- 
ra, Gerson  Correia  de  Lacerda  e  Leonildo 


■  Colação  de  grau 

Parabenizamos  a  jovem  Viviane  Nasci- 
mento, da  IPI  de  Campo  Grande,  R).  pela 
sua  formatura  no  curso  de  ciências 
contábeis.  Ela  é  uma  menina  "nota  10"! 
Deus  a  abençoe  em  sua  nova  caminhada. 

Ana  Paula  Paiva  Aguiar 

(O  Esiantíarle  conta  com  6  assinantes  na  IPI 
de  Campo  Grande.  RJ) 


Silveira  Campos. 

Damos  graças  pelo  privilégio  de  conti- 
nuar a  obra  de  irmãos  do  passado,  na 
certeza  de  que,  com  a  ajuda  de  Deus, 
outros  virão  para  continuá-la  também. 
Os  interessados  em  adquirir  o  livro,  que 
custa  apenas  R$  35,00  e  contém  536 
páginas,  poderão  reservá-lo  pelos  te- 
lefones: (11)  3262-5236  ou  3255- 
6111,  com  Júnia. 

Presb.  Naur  do  Valle  Martins 

(O  Estandarte  conta  com  153  assinantes  na 
1'  IPI  de  São  Paulo) 


Pai  e  filha  na  mesma  escola 


o  Presb.  losé  Roberto  Russo  Ribeiro  está 
muito  orgulhoso,  pois  divide  a  direloria 
da  escola  dominical  da  IPI  de  Vila  Carrão 
com  a  filha  Michelle  de  Faria  Ribeiro.  Ele 
nasceu  em  berço  católico  romano,  co- 
nheceu sua  esposa  Márcia  Helena  em 
Areado.  MG.  com  quem  se  casou  na  IPI 
daquela  cidade  e  aceitou  a  Cristo  como 
seu  único  e  suficiente  salvador. 
Do  casamento  nasceram  Michelle  e 
léssica. 

A  Michelle  formou-se  em  propaganda  e 
marketing,  No  dia  24/2/2005,  ela  colou 
grau  no  Teatro  Rui  Barbosa  da  Universi- 
dade Mackenzie,  em  São  Paulo 
Parabéns.  Presb.  josé  Roberto  e 
Michelle  pelo  trabalho  que  realizam! 

Presb.  Schubert  Custódio 
Nascimento,  da  IP)  de  Vila  Carrão, 
em  São  Paulo,  SP 


Michelle  de  Faria  Ribeiro 


fO  Estandarte  conta  com  21  assinantes  da 
Igreja  de  Vila  Carrão) 


Embaixadores  Médicos 
internacional  no  Brasii  [EMIB] 


Presb.  Claudecir  Bianco 


Essa  entidade  sem  fins  lucrativos  foi  cons- 
tituída em  1 5/4/2002  com  a  finalidade  de 
promover  o  desenvolvimento  comunitário 
integral,  levando  em  conta  as  áreas  física, 
material,  emocional  e  social  juntamente  com 
a  área  espiritual  do  ser  humano,  Busca,  tam- 
bém, identificar,  treinar  e  dar  suporte  aos 
lideres  locais  das  comunidades  para  serem 
responsáveis  por  alcançarem  seu  próprio 
desenvolvimento.  Transmite  cuidados  mé- 
dicos preventivos  às  pessoas  das  comuni- 
dades, promove  orientação  cristã,  ensino 
e  capacitação  às  pessoas  das  comunida- 
des para  desenvolvimento  de  projetos  de 
quaisquer  áreas  para  que  produzam  me- 
lhor qualidade  de  vida. 

Programas 
permanentes  da  EMIB 

1 )  Evangelismo  Comunitário  de  Saúde  Inte- 
gral: Orienta  e  estimula  as  pessoas  a  prati- 
carem hábitos  saudáveis  em  higiene,  ali- 
mentação, cuidados  com  o  corpo  e  relaci- 
onamento interpessoal, 

2)  Projeto  Amazonas:  Realizado  anualmen- 
te na  região  norte  do  Brasil,  consiste  na 
formação,  preparo  e  envio  de  equipes 
multidisciplinares  para  trabalhos  pontuais 
nas  áreas  de  educação,  saúde,  prevenção 
de  doenças  e  desenvolvimento  comunitário 
integral;  a  viagem  é  realizada  no  mês  de 
julho  e,  no  ano  de  2004,  completou  sua 
decima  edição. 

3)  Curso  de  Orientação  para  Missionários 
na  Área  de  Saúde:  equipa  voluntários  pro- 
fissionais da  saúde  ou  não,  dispostos  a 
participar  de  projetos  missionários  na  área 
de  saúde  em  nível  local,  estadual,  nacional  e 
internacional. 

Nossa  História 

Em  1 994,  o  Or.  Cesio  Johansen  de  Moura 
doou  uma  semana  de  suas  férias  para  estar 
em  Canutama,  AM,  realizando  cirurgias.  Foi 
realizada  a  primeira  viagem  ao  Amazonas, 
dando  origem  aoPAM  (Projeto  Amazonas). 
Em  1995,  foi  realizado  o  PAM  II.  sob  a 
liderança  do  Dn  Césio,  juntamente  com  um 
pastor,  uma  enfermeira,  uma  auxiliar  de 
enfermagem  e  uma  académica  de  medici- 
na. Ficaram  30  dias  na  região.  Foram  feitas 
consultas  e  pequenas  cirurgias  no  local  ou 
transportados  para  realizar  cirurgias  mai- 
ores no  hospital  de  Canutama.  Ao  todo  fo- 
ram atendidas  mais  de  700  pessoas  e  rea- 
lizadas 61  cirurgias. 


De  3  a  26  de  julho  de  1 996  foi  realizado  o 
PAM  III.  A  equipe  foi  formada  por  um  medi- 
co e  sua  esposa,  uma  enfermeira,  uma  es- 
tudante do  último  ano  de  medicina,  uma 
auxiliar  de  enfermagem,  uma  coordenado- 
ra de  teatro,  um  engenheiro. 
Nos  dias  I O  a  24  de  julho  de  1 997  reali- 
zou-se  o  PAM  IV,  na  cidade  de  Lábrea,  AM. 
Participaram  três  médicos,  três  enfermei- 
ras, três  missionários,  um  pastor,  uma  psi- 
cóloga e  uma  terapeuta  ocupacional. 
Em  1998,  realizou-se  uma  viagem  para 
Angola,  na  Áfilca,  no  periodo  de  2  3  de  julho 
a  7  de  agosto,  com  o  objetivo  de  atender 
às  vitimas  de  guerra,  levar  medicamentos  e 
atenderá  população  em  geral. 
Em  2000,  foi  organizada  uma  viagem  a 
Lábrea.  AM.  com  uma  equipe  multidisciplinar 
na  área  de  saúde  com  1 3  pessoas,  para 
atendimento  a  comunidades  ribeirinhas. 
Em  2001 ,  a  viagem  foi  programada  para 
saída  no  dia  5  de  julho  e  o  retorno  no  dia 
28  de  julho,  com  47  voluntários  (profissio- 
nais de  saúde,  estudantes,  missionános, 
pastores  e  profissionais  de  outras  áreas). 
No  ano  de  2002,  o  projeto  levou  equipes 
para  atendimento  a  ribeirinhos  e  outras 
comunidades  carentes,  com  ênfase  na  área 
de  saúde,  nas  mesmas  localidades  visita- 
das no  ano  de  2001.  por  um  periodo  de 
30  dias,  A  saida  das  equipes  foi  no  dia  5, 
com  retorno  no  dia  28. 
No  ano  de  2003.  formou-se  um  grupo 
multiprofissional  de  42  pessoas,  saindo  de 
Curitiba,  PR,  em  4  de  julho  e  retornando  no 
dia  29.  As  cidades  visitadas  foram:  Juina, 
Vilhena,  Porto  Velho,  em  Roraima;  Rio  Bran- 
co, no  Acre;  Lábrea.  no  Amazonas,  O  líder 
da  equipe  foi  o  subscritor  desta  maténa 
Presbítero  da  1*  IPI  de  Curitiba.  Claudecir 
Bianco  é  missionário  e  atua  no  cargo  de 
Secretário  Executivo  da  EMIB. 
Em  2004,  completou  sua  décima  edição  e 
levou  uma  equipe  de  36  pessoas,  das  quais 
14  da  IPI  de  Curitiba. 

Os  planos  para  a  viagem  de  julho  de  2005 
já  estão  acontecendo  desde  setembro  de 
2004.  A  data  prevista  de  saida  será  dia  2 
de  julho  e  o  retorno  dia  27  de  julho. 


Ivlaiores  informações  poderão  ser 
obtidas  pelos  fones  (41)  232-2778 
ou  365-7888  e  pelo  e-mail: 
emib@emib,com.br  ou  no  site; 
viiww.emib  org.br 


O  Claudecir  é  presbítero  na  1^  IPI  de 
Curitiba.  PR,  e  secretário  executivo 

da  EMIB 

(O  Estandarte  conta  com  80  assinantes  na 
1'  Igreja  de  Curitibai 


maras.  . 

ao  teu  próximo 

como  a  ti  mesmo... 
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■ "Revoada"  de 
bênçãos 

Após  uma  alongada  "estiagem",  a  IPÍ  de 
Vila  Sônia,  em  São  Paulo,  SR  é  contempla- 
da por  uma  "revoada"  de  bebés. 
O  berçário,  outrora  vazio,  hoje  está  den- 
samente povoado...  e  cada  vez  está  che- 
gando mais  gente! 

Bem-vindos.  "herdeiros"  do  Senhor! 
(SM  27.3) 

Dados  das  crianças 

Davi  Angelocci  de  Figueredo  (Filho  de 
Rosemeire  e  Genivaldo;  Nascimento: 
15  de  setembro  de  2004). 
Rafaela  Ribeiro  Tescarollo  de  Oliveira 
(Filha  de  Douglas  e  Alessandra;  Nas- 
cimento: 29  de  marco  de  2004). 
William  Vieira  Namorato  Azevedo  (Fi- 
lho de  Eduardo  e  Rosângela;  Nasci- 
mento: 9  de  agosto  de  2004). 
Yuri  Bastos  Viana  (Filho  de  Milto 
Fernando  e  Gisele  Silvana;  Nascimen- 
to: 12  de  novembro  de  2004). 
Giovana  Finotelli  (Filha  de  Edson  e  Si- 
mone; Nascimento:  27  de  abril  de 
2004). 

Alissa  Maria  de  Brito  Perella  (Filha  de 
Andreza  Cristina;  Nascimento;  24  de 
junho  de  2004). 

Raquel  Soares,  secretária  da  IPI  de 
Vila  Sônia,  em  São  Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  15  assinantes  na 
Igreja  de  Vila  Sônia) 


Bodas  de  Ouro:  Maura  e  Nelson 


Giovana 


Dois  anos  de  bênçãos 

o  Rev.  Alessandro  de  Paiva  Aguiar  e  sua  esposa  Elizandra  completaram  dois  anos  de  casamen- 
to, no  dia  25  de  janeiro  de  2005.  Ele  é  pastor  na  IPI  de  Ponta  Porã,  MS. 
Rogamos  que  Deus  os  abençoe  no  ministério  que  desenvolvem. 

Enlace  Matrimonial:  Mônica  e  Jonas 

Num  lindo  sábado  da  última  primavera,  no  dia  23/10/2004,  foi  realizado  o  casamento  de 
Mónica  Pener  e  Jonas  Nunes,  Ele  é  membro  da  Igreja  Batista  no  Jardim  Paraiso  e  ela.  da  IPI 
de  Campo  Grande.  R).  filha  do  Presbítero  Emérrto  António  Abraão  Pener  Filho  e  da  irmã  Elsa. 
Rogamos  as  bênçãos  de  Deus  sobre  a  vida  do  casal. 

Ana  Paula  Paiva  de  Aguiar,  da  IPI  de  Campo  Grande.  RJ 

(O  Estandarte  conta  com  3  assinantes  na  IPI  de  Ponta  Porá.  MS) 


No  dia  16/7/2003.  o  casal  Maura 
Honório  Machado  e  Presb.  Nelson 
Rodrigues  Machado  completou  50 
anos  de  vida  conjugal. 
O  culto  de  gratidão  foi  realizado  na  IPI 
de  Ouro  Fino.  MG,  com  a  presença  de 
filhos,  genros,  netos,  irmãos  e  amigos. 
A  cerimónia  foi  dirigida  pelo  Rev  Celso 
César  Machado,  paslor  da  igreja  local, 

Sueli  e  Sirlene,  filhas 

(O  Estandarte  conta  com  10  assinantes  na 
IPI  de  Ouro  Fino.  MG) 


Maura  e  Nelson  com 
familiares 


55  anos  de  vida  conjugal 

o  casal  Mana  Neusa  e  Carlos  Morais  e  Silva 
completou  55  anos  de  feliz  e  abençoada 
vida  conjugal,  no  último  dia  1 7  de  março 
de  2005, 

Eles  são  membros  da  1  a  IPI  de  Fortaleza, 
CE. 


(O  Estandarte  conta  com  14  assinantes  na  ta 
Igreja  de  Fotlaleza) 


58  anos  de  fidelidade, 
connpanheirismo  e  annor 

Foi  no  dia  31/5/1 947  que  a  pvem  Adelaide 
Ribeiro  (hoje  com  77  anos)  casou-se  com 
Abdenego  Cormanich  (hoje  com  80  anos), 
na  cidade  delbiporã.  PR. 
Ambos  nascidos  em  lar  evangélico,  fize- 
ram questão  de  ensinar  a  seus  6  filhos 
(Saulo,  Dair,  Lidia,  losias,  Antoniel  e  Paulo) 
o  caminho  em  que  deveriam  andar.  Hoje. 
juntamente  com  seus  1 3  netos  e  5  bisne- 
tos, todos  fazem  parte  da  igreja,  sendo  a 
maioria  membros  da  IPI  do  Brasil.  Confian- 
do na  promessa  do  Senhor,  tiveram  a  alegria  de  ver  alguns  de  seus  descendentes  se 
tornarem  presbíteros,  diáconos,  ministros  de  louvor  e.  atualmente,  sua  neta  Andrea  e  seu 
mando,  Natal  Erédia  Andreo,  cursam  o  quarto  ano  no  Seminário  Teológico  Rev,  António  de 
Godoy  Sobrinho,  em  Londrina,  PR. 

Nestes  58  anos  de  casados,  foram  membros  das  IPIs  de  Bela  Vista  do  Paraiso,  Nova 
Esperança  e  Paranavaí,  da  qual  são  membros  desde  1 963,  tendo  o  irmão  Abdenego  sido 
eleito  presbítero  em  1972, 

Este  casal  tem  sido  um  exemplo  de  fé.  perseverança,  amor  e  fidelidade  a  Deus  e  à  sua  igreja, 
Nós  da  IPI  de  Paranavai  somos  gratos  a  Deus  pelo  privilégio  de  convivermos  com  estes 
irmãos  tão  respeitados  e  amados  por  todos. 

Tanille  Cormanique  Freitas  e  Cristiane  Marques 

(O  Estandarte  conta  com  18  assinantes  na  IPI  de  Paranavaí.  PR) 


Jonas  e  Mônica 
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SECRETARIA  DE  MISSÕES 


Notícias  de  além  mar:  uma  brasileiíi 


Rev.  Joaquim  Francisco  Ribeiro  Neto 

A  5MI  (Secretaria  de  Missões)  da  IPI 
do  Brasil  tem  uma  personagem  chamada 
Delci.  Ela  é  uma  missionária  que  tem  de- 
dicado sua  vida  ao  trabalho  com  crianças 
em  Moçambique.  Seu  ministério  já  tem 
1 5  anos  de  dedicação  e  amor  ao  Reino  de 
Deus  no  continente  africano. 

Delci  e  sua  história  são  inspiração  para 
todos  nós.  Recentemente,  ela  nos  enviou 
um  artigo  com  fotos,  apresentando  o  seu 
trabalho  na  Casa  das  Formigas.  Nós  o  di- 
vulgamos, esperando,  no  Senhor,  que  os 
corações  dos  leitores  de  O  Estandarte 
sejam  sensibilizados,  para  que  estejam 
orando  por  este  ministério. 

o  Rev.  Joaquim  é  o  coordenador 
missionário  da  Secretaria  de 
Missões  da  IP!  do  Brasil 


'Táiiiniiiiiiiiiitt^ 


li 


A  pequena  Adelaide 


Entrada  da  Casa  das  Formigas 


Aula  de  Computação 


Prédio  da  Administração 


Devocional  dirigida  pelos  irmãos  Apolinário  e  Jos^ 

Supintio 
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I  em  Moçambique 


Carta  da  Missionaria  Deici 

Craça  c  Paz! 

Toda  honra  seja  ao  Senhor  Jesus,  pois  so  e/e  nos  capacita  desta  fonno  para 
íc^uir  cm  frente,  depois  de  t$  anos  de  tiabaího  em  Moçambique  e  de  67  anos 
dc  vida. 

Adelaide  tem  6  anos  vive  conosco  ha  4  anos.  Eia  veio  paralisada  das  pernas 
c  andava  pelos  joelhos.  Numa  dc  nossas  reuniões  com  os  missionários,  oramos 
c  ela  foi  ungida  por  carias  pastores  que  estavam  presentes.  Isto  ocorreu  num 
domingo  as  jS  horas;  na  segunda  feira,  ela  ja  acordou  e  começou  a  andar  Deus 
fez  o  milagre! 

f  Depois  surgiram  borbulhas  por  todo  o  corpo:  levamos  ao  medico  e  descobri- 
mos que  ela  estj  com  AIDS.  Tem  wcebido  os  remédios  especiais  c  estamos  oran- 
do por  ela.  Peço  que  orem  por  ela.  Ela  so  tem  pai;  a  mãe  a  abandonou,  mas 
tombem  era  doente,  e  o  pai  tem  problemas  mentais. 

Temos  um  minisirio  com  idosos;  eles  fazem  pequenas  coisas:  recebem  comi- 
da, assistência  medica  e  uma  "ofertinha  "  ao  final  do  mês. 

Estamos  desenvolvendo  ministrio  com  pessoas  deficientes.  Dois  deles  são 
iiwàos  e  tèni  histrias  diferentes. 

I  Apolinário  e  um  jovem  de  3/  anos.  que  nasceu  com  uma  perna  paralítica. 
Ele  andava  de  muletas.  Uma  cirurgia  mal  feita  fez  a  outra  perna  ficar  sem 
oção.  Assim,  ele  anda  deitado  numa  cadeira  de  rodas.  Estamos  encaminhando- 
0  para  uma  cirurgia,  para  ver  se  consegue  voltar  a  sentar  Ele  esti  estudando, 
fazendo  a  11"  classe  e.  no  pvximo  ano,  se  tudo  correr  bem.  vai  entmr  na  facul- 
dade. Ele  foi  encontrado  por  nos  pela  mão  de  Deus.  O  Sr  Alfredo,  nosso  presi- 
dente, estava  dirigindo  o  carro  por  uirra  via  muito  rrrovimentada  e.  de  repente, 
viu  que  estava  sem  freios.  Orou  e  procurou  de  algurrra  fonrra  amenizar  a  velo- 
cidade. De  repente,  este  senhor  deitado  na  cadeira  de  rodas  atravessou  na  frerrte 
dele.  O  carro  parou  a  alguns  milímetros  da  cadeira  do  rapaz.  Assim  ocorreu  o 
conhecimento  e  estamos  tentando  ajuda-lo. 

Jose  Sapinho  e  um  senhor  idoso,  que  trabalhou  nurrra  empresa,  sofnru  aci- 
dente e  ficou  com  lesão  séria  na  coluna.  Um  dia,  ele  pediu  uma  carona  em 
nosso  carro.  Começamos  a  saber  o  que  ele  fazia.  Disse-rros  que  pedia  esmolas. 
Procurairros  saber  quanto  recebia  por  mes  de  esrrrolas.  Ele  explicou  que  era  o 
convsporrdente  a  40  dólares.  Começanros  a  passar  para  ele  este  dinheiro  para 
que  não  precisasse  mais  pedir  esmolas.  Levamos  urrra  maquina  de  costura 
para  sua  casa.  Sua  esposa  aprerrdeu  a  costin-ar  e  veirdc  as  peças  que  faz. 
Agora,  ja  aceitaram  a  Jesus  e  estão  frvqikntarrdo  urrra  igreja  que  fica  bem  perto 
da  minha  casa. 


ARTIGO 


Atividades  na  Casa  das  Formigas 


■  Refeitório,  onde  servimos  500  pratos  de  comida  por  dia. 

■  Administração,  onde  funciona  o  escritório  em  geral. 

■  Abrigo  para  crianças,  que  está  sendo  construido  para  abrigar  crianças. 

■  Tapeçaria,  para  o  o  trabalho  de  tapeçaria  a  mão  e  com  tear  manual. 

■  Sapataria,  que  dá  algum  rendimento  para  o  nosso  programa. 

■  Sede  da  Casa  das  Formigas. 


Endereço 

o  contato  com  a  Missionária  DeIci  Esteves  dos  Santos 
pode  ser  feito  pelo  endereço: 
Caixa  Postal  1934 

0021-258  Maputo  -  Moçambique  1-430712 
E-mail:  delmjgas@virconn.com 


I 


NECESSIDADE  X 
PROSPERIDADE 


Elisabete  Deúcher 


Como  poderíamos  definir  a  palavra  necessidade? 

Nós  poderíamos  dizer  que  necessidade  é  o  que  faz  do  ser  humano  um  ser 

incompleto. 

O  apóstolo  Paulo  diz:  "E  meu  Deus,  segundo  a  sua  riqueza  em  glória,  há  de 
suprir,  em  Cristo  iesus,  cada  uma  de  vossas  necessidades"  {Fp  4.19). 

Eu  não  entendia  como  essa  promessa  poderia  ser  aplicada  na  prática  em  nossa 
vida.  já  que  sempre  temos  muitas  necessidades  não  supridas,  pelo  menos  do  ponto 
de  vista  de  alguns  cristãos,  que  acreditam  que  o  filho  de  Deus  precisa  ser  financeira- 
mente bem  sucedido,  do  contrário  é  tido  como  fracassado.  Então,  como  explicar 
Filipenses  4. 1 1 :  "Digo  isto  não  por  causa  da  pobreza  porque  aprendi  a  viver  conten- 
te em  toda  e  qualquer  situação.  Tanto  sei  estar  humilhado,  como  também  ser  honra- 
do; de  tudo  e  em  todas  as  circunstâncias,  já  tenho  experiência,  tanto  de  fartura, 
como  de  fome.  assim  de  abundância  como  de  escassez;  todavia  fizestes  bem  asso- 
ciando-vos  comigo  na  minha  tribulação". 

Ouvi  um  pastor  a  quem  estimo  muito  dizer  que  a  chave  de  Filipenses  4.1 9  está 
na  palavra  "em  glória  ou  na  glória",  ou  seja,  quando  estivermos  na  glória  não 
teremos  mais  necessidades,  porém,  enquanto  estivermos  aqui,  ainda  que  o  Senhor 
esteja  suprindo  nossas  necessida- 
des a  cada  dia.  vamos  sempre  ter 
alguma  dificuldade  para  vencer  e 
muitas  vezes  não  teremos  o  que 
gostaríamos,  ao  contrário  do  que 
muitos  líderes  estão  pregando  hoje 
por  ai,  anunciando  vitória  fácil.  Esse 
evangelho  fácil  é  anti-bíblico  e  en- 
fraquece a  fé.  Onde  fica  o  evangelho 
da  cruz,  se  Deus  nos  dá  tudo?  Nem 
somos  mais  perseguidos,  temos  até 
um  certo  status! 

O  apóstolo  Paulo  também  nos 
diz:  "Irmãos,  sede  imitadores  meus 
e  observai  os  que  andam  segundo  o 
modelo  que  tendes  em  nós,  pois 
muitos  andam  entre  nós,  dos  quais 


O  sistema  hoje 
trabalha  na  mente  das 
pessoas,  incentivando 
a  um  consumo 
desenfreado  e  essa 
cultura  maléfica  se 
infiltrou  até  mesmo  no 
meio  evangélico.  O 
Apóstolo  Paulo  nos 
aconselha  a  repensar  o 
evangelho  que 
estamos  praticando. 


repetidas  vezes  eu  vos  dizia  e  ago- 
ra vos  digo  até  chorando,  que  são  inimigos  da  cruz  de  Cristo;  o  destino  deles  é  a 
perdição;  o  deus  deles  é  o  ventre  e  a  glória  deles  está  na  sua  infâmia,  visto  que  só  se 
preocupam  com  as  coisas  terrenas"  (Fp  3.17).  Ele  também  nos  diz:  "Até  a  presente 
hora  sofremos  fome  e  sede  e  nudez,  e  somos  esbofeteados,  e  não  temos  morada 
certa,  e  nos  fadigamos  trabalhando  com  as  nossas  próprias  mãos;  quando  somos 
injuriados,  bendizemos;  quando  perseguidos,  suportamos;  quando  caluniados,  pro- 
curamos conciliação.  Até  agora  temos  chegado  a  ser  considerados  lixo  do  mundo, 
escória  de  todos.  Admoesto-vos.  portanto,  que  sejais  meus  imitadores"  ( 1  Co  4. 1 1 ). 

O  sistema  hoje  trabalha  na  mente  das  pessoas,  incentivando  a  um  consumo 
desenfreado  e  essa  cultura  maléfica  se  infiltrou  até  mesmo  no  meio  evangélico.  O 
Apóstolo  Paulo  nos  aconselha  a  repensar  o  evangelho  que  estamos  praticando. 

Lemos  também  no  livro  do  profeta  Jeremias:  "Assim  diz  o  Senhor:  Ponde-vos  à 
margem  do  caminho  e  vede;  perguntai  pelas  veredas  antigas,  qual  é  o  bom  caminho 
e  andai  por  ele,  e  achareis  descanso  para  as  vossas  almas;  mas  eles  dizem:  não 
andaremos"  (Jr  6.16). 

A  Elisabete  é  membro  da  2'  IPt  de  Joinville.  SC 

(O  EslandartB  não  tem  agente  nem  assinantes  na  1*  Igreja  de  Joinville) 
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SECRETARIA  DEAÇAO 
SOCIAL  E  DIACONIA 


I  Seminário  Nacional  solire  HIV/ 
Aids  da  IPI  do  Brasil 


Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva 


Aconteceu  nos  dias  19  a  21  de  no- 
vembro de  2004.  na  IPI  de  Piracicaba,  SR 
o  I  Seminário  Nacional  sobre  HIV/Aids, 
promovido  pela  SAD  (Secretaria  Nacional 
de  Ação  Social  e  Diaconia). 

O  tema  do  seminário  foi  "Fé  e 
ResponsabilidW/tfí",  abordando  a  respon- 
sabilidade da  igreja  frente  a  epidemia  da 
Aids. 

A  IPI  de  Piracicaba  foi  escolhida  para 
sediar  o  seminário  devido  ao  projeto 
Bethel  Aconchego  -  casa  de  apoio  a  cri- 
anças convivendo  com  HIV/Aids,  mantida 
pela  Igreja  há  mais  de  5  anos. 

No  primeiro  dia,  tivemos  a  presença 
do  Dr.  Raldo  Bonifácio  Costa  Filho.  Diretor 
Adjunto  do  Programa  Nacional  de  DST/ 
Aids.  do  Ministério  da  Saúde,  represen- 
tando o  Ministro  da  Saúde.  Humberto  Cos- 
ta. Ele  falou  da  importância  da  presença 
da  igreja  na  luta  contra  o  HIV,  pois  os  da- 
dos não  são  muito  animadores  em  rela- 
ção à  contaminação,  especialmente  no 
Norte  e  Nordeste. 

Com  relação  ao  tratamento,  o  médico 
pediatra  do  Centro  de  Doenças  Infecto- 
Contagiosas  de  Piracicaba  e  voluntário  no 
Aconchego,  Dr  Orival  Macruz,  alertou  para 
o  fato  de  que,  no  mundo,  multas  pessoas 
com  Aids  ainda  não  têm  acesso  gratuito 
aos  remédios  (coquetel),  elevando  o  nú- 
mero de  óbitos. 

O  Rev.  Assir  Pereira,  presidente  da 
Assembleia  Geral  da  IPI  do  Brasil,  falou 
da  importância  do  seminário  e  comparti- 
lhou suas  experiências. 

Nos  dias  seguintes,  os  trabalhos  fo- 
ram coordenados  por  Ester  de  Almeida, 
da  Koinonia.  e  por  Sabrina  Bola.  da 
Diaconia  do  Nordeste.  Com  muita  sensibi- 
lidade, elas  trabalharam  a  temática  da 
solidariedade  com  as  pessoas  convivendo 
com  HIV/Aids  e  a  prevenção,  através  de 
dinâmicas  que  não  só  ensinaram  como 
também  nos  emocionaram. 

Tivemos  também  a  participação  da 
Reva.  Nancy  Cardoso  Pereira,  que  falou 
sobre  a  teologia  do  corpo  enquanto  dádi- 
va de  Deus,  e  o  Rev.  Valdomiro  Pires  de 
Oliveira,  que  compôs  o  Salmo  da  pessoa 
convivendo  com  o  HIV/Aids. 

Também  estiveram  conosco  o  Rev. 
Kleiner  Moura,  representando  a  Visão 
Mundial  e  falando  sobre  o  trabalho  que 
essa  entidade  vem  desenvolvendo,  e  o  Rev. 
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Rev.  Ricardo  José  Bento  e  a  preparação  da  Ceia  do  Senhor  no  I  Seminário 

HtV/Aids 


Ezequias  Pires  de  Camargo,  vice-presiden- 
te da  Associação  Bethel, 

Neste  seminário,  saiu  a  Carta  de 
Piracicaba,  divulgada  em  número  anteri- 
or de  O  Estandarte,  que  vai  gerar  outras 
ações  durante  esse  ano. 

No  domingo,  concluímos  com  a  Ceia 
do  Senhor.  O  Rev.  Ricardo  josé  Bento  fez 
o  povo  colocar  a  mão  na  massa  e  todos  os 
participantes  ajudaram  na  preparação  do 
pão.  Coube  a  mim  a  ministração  da  Ceia. 
fazendo  menção  a  seu  caráter  inclusivo, 
pois  todos  podem  e  devem  participar  da 
mesa,  pois  assim  disse  Jesus;  "Comei  e 
bebei  dele  todos". 

Não  tivemos  muitos  participantes, 
mas  a  qualidade  daqueles  que  participa- 
ram foi  de  suma  importância  para  que  o 
seminário  atingisse  o  seu  objetivo. 

Pretendemos  realizar  vários  encon- 
tros regionais  neste  ano,  visando  à  for- 
mação de  multiplicadores.  A  Koinonia  é 


Dinãmina  do  I  Seminário  HIV/Aids 


nossa  parceira  e  está  disposta  a  dar  con- 
tinuidade. 

o  Rev.  Marcos  é  secretário  de  ação 
social  e  diaconia  da  IPI  do  Brasil  e 
pastor  da  IP!  de  Mogi  Mirim,  SP 


O  ENCONTRO  NA 
SUA  REGIÃO 


Se  você  quer  realizar  esse 
encontro  no  seu  Presbitério, 
o  custo  é  somente  o  de  es- 
tadia e  alimentação  para  os 
facilitadores.  Transporte  e 
material  ficam  a  cargo  da 
Koinonia. 

Entre  em  contato  conosco 
por  e-mail:  sad@ipib.org  ou 
pelos  fones:  (19)  3806-2083 
e  9775-0625. 


Rev.  Marcos,  Dr.  Orival  Macruz.  Dr 
Raldo  Bonifácio  Costa  Filho  - 1 
Seminário  HIV/Aíds 


ASSINE 
O  JORNAL 
O  ESTANDARTE 
E  PRESENTEIE 
UM  IRMÃO 


Pendáoi^^Rea! 

wwwpsn  d  a  orea  I .  (O  m  .b  r 

R.  Rego  Freitas,  530  •  Uja  6  •  Centra 
São  Paulo  /  SP -CEP  0I2Z0-0I0 

3257-4847  3255-3995 
ÉlenrilnenloSpcndBonal.cDin.br 


Notícias 
para  O 
Estandarte 


Podem  ser  enviadas  por  carta, 
fax  ou  e-mail.  Comunique  a 
mais  de  5.000  leitores  o  que 
acontece  em  sua  igreja. 


Rua  Amaral  Gurgel, 
452  sobreloja,  Vila 
Buarque,  01221-000. 
São  Paulo,  SP 
Fax  (11)  3258-1422. 
estandarte@ipib.org 


Somos  um  povo  que 
gosta  de  cantar 


Rev.  Gildo  Francisco  Lopes 

Nossa  igreja  nasceu  em  1 903 
cantando  hinos  e  continuou  cantan- 
do em  sua  trajetória  histórica.  Na 
celebração  do  Centenário,  em  2003, 
no  Ginásio  do  Ibirapuera,  em  São 
Paulo,  SR  a  programação  incluiu 
muitos  cânticos  com  conjuntos,  can- 
tores, grupos  musicais,  grupos  de 
louvor,  etc.  Igrejas  de  várias  regi- 
ões do  Brasil  expressaram  seu  lou- 
vor através  da  música.  Com  orques- 
tra e  coral  com  1.700  vozes,  a 
liturgia  do  culto  foi  abrilhantada  pelo 
som  da  música.  Foi  de  arrepiar  ou- 
vir as  mais  de  quinze  mil  pessoas 
cantarem  o  Hino  do  Centenário  e  sentir  o 
quanto  a  IPI  do  Brasil  gosta  de  cantar 

Israel  também  era  um  povo  que  gos- 
tava muito  de  cantar.  Cantava  nas  alegri- 
as e  tristezas,  nas  derrotas  e  vitórias.  Is- 
rael cantava  porque  era  um  povo  que  ado- 
rava ao  único  e  verdadeiro  Deus.  Como 
rei,  guerreiro,  músico  e  poeta,  Davi  orga- 
nizou os  serviços  de  adoração  (iCr 
15.16),  incentivando  o  desenvolvimento 
da  música  em  Israel.  Ele  motivou  o  canto, 
usando  instrumentos  de  cordas,  sopro, 
metal,  chifre  e  percussão.  Assim,  a  música 
tinha  lugar  garantido  nos  cultos  e  na  vida 
religiosa  do  povo  israelita. 

Na  época  neo-testamentária,  o 
cântico  continuou  a  exercer  o  seu  papel. 
Por  ocasião  da  entrada  triunfal  de  Jesus 
em  lerusalém,  os  discipulos  e  a  multidão 
o  aclamaram  com  cânticos.  O  evangelho 
de  Mateus  registra  que  Jesus  cantou  um 
hino  depois  de  ministrar  a  última  ceia.  O 
"Magnificat"  (Lcl  ,46-55),  o  "Benedictus" 
(Lcl  .68-79),  o "  Gloria  in  Excelsus  Deo" 
(Lc2.14),o"Nunc  Dimitis"  (Lc  2.29-33) 
foram  modelos  para  a  inspiração  de  uma 
grande  quantidade  de  cânticos  sagrados. 

A  música  foi  também  marca  registra- 
da da  Reforma.  A  Reforma  Protestante 
do  século  XVI  não  devolveu  só  a  Biblia  às 
mãos  dos  fieis,  mas  fez  o  louvor  tornar-se 
novamente  um  hábito  entre  os  cristãos. 
Martinho  Lutero  usou  melodias  popula- 
res conhecidas  no  seu  tempo,  para  as 
quais  criava  uma  letra  religiosa,  a  fim  de 
que  o  povo  pudesse  cantá-las  e  entendê- 
las.  Ele  foi  um  grande  incentivador  do  canto 
religioso  aplicado  à  vida  da  igreja.  João 
Calvino  também  se  caracterizou  por  utili- 
zar a  música  na  igreja.  Ao  contrário  de 


Lutero,  preferiu  utilizar  letras  que  nas- 
cessem dos  textos  bíblicos,  Para  ele,  a 
palavra  de  Deus  cantada  fortalecia  a  fé  e 
despertava  o  compromisso  com  Deus, 

No  Manual  de  Culto  da  IPI  do  Brasil, 
lemos  o  seguinte:  "Por  causa  do  caráter 
festivo  do  culto  cristão,,.,  deve  haver  sem- 
pre o  canto  congregacional  de  um  salmo, 
hino  ou  cântico  em  estilo  popular"  (p,  2 1 
e  28).  A  música  no  culto  deve  exprimir,  de 
maneira  especial,  os  conceitos  bíblicos, 
teológicos  e  doutrinários,  e  se  encaixar 
na  liturgia  de  forma  harmónica,  com  a  fun- 
ção de  não  deixar  a  alma  e  a  mente  infru- 
tíferas. É  oportuno  citar  o  que  Paulo  disse 
à  igreja  de  Corinto: "  Que  farei,  pois? Can- 
tarei com  o  espirito,  mas  também  canta- 
rei com  entendimento"  [\  Co  14.15). 

Já  que  somos  uma  igreja  que  gosta 
de  cantar,  a  exemplo  dos  servos  de  Deus 
citados  acima,  precisamos  fortalecer 
esse  ministério,  investindo  em  equipa- 
mentos de  boa  qualidade,  melhorando  o 
som,  os  instrumentos  e  microfones  da 
igreja,  atendendo  com  carinho  as  neces- 
sidades das  bandas,  corais  e  cantores, 
incentivando  crianças,  adolescentes,  jo- 
vens e  adultos  a  desenvolver  seu  talento 
musical,  colocando-o  a  serviço  do  Reino 
de  Deus. 

Por  sermos  um  povo  que  gosta  de  can- 
tar, celebremos  a  Deus  com  as  palavras 
motivadoras  do  Salmo  96.2  :  "Cantai ao 
Senhor,  bendizei  o  seu  nome,  proclamai  a 
sua  salvação  dia  após  diã'.  Amém! 

o  Rev.  Gildo  é  pastor  da  1"  IPI  de  São 
Luís,  MA,  e  integra  a  Secretaria  de 
Música  e  Liturgia  da  IPI  do  Brasil 


SECRETARIA  DE  MUSICA 
E  LITURGIA 


SOCIEDADE  bíblica  DO  BRASIL 

Uma  publicação 
para  entender  a 
Bíblia 


Luciana  Garbelini  e  Denise  Lima 


Com  "O  que  é  a  Biblia?",  a  SBB  (Sociedade  Bíblica  do  Brasil)  oferece  ao 
público  uma  oportunidade  de  conhecer  o  livro  mais  lido,  traduzido  e  distribuído 
do  mundo. 

A  SBB  está  lançando  "O  que  é  a  Biblia?  Uma  Introdução  ao  Livro  da  Fé 
Cristã",  de  autoria  de  Sue  Graves.  Caprichosamente  ilustrada,  a  obra  responde 
a  perguntas  básicas,  de  forma  didática,  estimulando  ainda  mais  a  curiosidade 
do  público  infanto-juvenil,  para  o  qual  é  destinada,  Traz  citações  extraídas  de 
textos  bíblicos  na  Nova  Tradução  na  Linguagem  de  Hoje. 

O  livro  reúne  26  perguntas  e  cada  resposta  é  oferecida  em  pequenos  tópi- 
cos incluindo  curiosidades,  mapas,  fotos  e  desenhos.  Ao  final,  apresenta  um 
vocabulário  denominado  "Palavras  Importantes",  em  ordem  alfabética,  des- 
tacando algumas  das  expressões  utilizadas.  Explica,  por  exemplo,  que  códice  era 
um  tipo  de  livros  usado  para  escrever  no  tempo  do  Novo  Testamento  e  que 
pergaminho  é  um  couro  fino  especialmente  preparado  para  se  escrever  sobre  ele. 

Perguntas  que  são  respondidas 

o  que  é  a  Biblia?  O  que  significa  a  palavra  "Biblia"?  Quem  escreveu  a 
Bíblia?  Como  a  Biblia  foi  escrita?  A  Biblia  foi  escrita  em  português?  O  que  é  o 
Antigo  Testamento?  Como  a  Bíblia  começa?  Há  muitas  leis  nos  Livros  da  Lei? 
O  que  são  os  Livros  Históricos?  O  que  são  os  Livros  de  Sabedoria?  Quem  foram 
os  profetas?  Por  que  algumas  Bíblias  são  mais  longas  do  que  as  outras?  O  que 
é  o  Novo  Testamento?  O  que  são  os  Evangelhos?  Onde  se  encontra  a  história 
do  Natal?  O  que  sabemos  a  respeito  de  Jesus?  O  que  são  as  parábolas?  Por  que 
a  crucificação  de  Jesus  foi  im- 
portante? O  que  aconteceu 
depois  de  Jesus?  Como  os  cris- 
tãos permaneceram  em  con- 
tato?  A  Biblia  descreve  o  céu? 
Quem  transmitiu  as  histórias? 
Quem  tê  a  Bíblia?  Como  você 
usa  a  Biblia?  Qual  é  a  mensa- 
gem da  Biblia? 

A  Luciana  e  a  Denise  são 
assessoras  de 
comunicação  da 
Sociedade  Bíblica  do 
Brasil 


o  que é a 
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Também  sou  um  sobrei 


Rev.  Ricardo  Gondim 


l 


Li  e  reli  "Alma  Sobrevivente",  de  Philip  Yancey 
[Mundo  Cristão,  2004).  No  livro,  Yancey  confessa 
seu  quase  abandono  da  igreja  evangélica.  O 
fundamentalismo,  racismo  e  obscurantismo  de  sua 
pequena  comunidade  no  sul  dos  Estados  Unidos  qua* 
se  o  asfixiaram  na  fé.  Identifiquei-me  com  o  autor 
em  seu  desencanto. 

Por  outras  razões,  já  pensei  em  me  auto-exilar 
do  mundo  evangélico;  aliás,  já  cogitei  até  cometer 
um  "suicídio  institucional".  Só  não  o  fiz  porque  mi- 
nha biografia,  como  a  dele,  foi  marcada  por  gente, 
historias  comovedoras  e  testemunhos  formidáveis 
que  me  preservam  a  fé  cristã.  Eu  também  posso 
listar  pessoas  e  eventos  que  não  me  deixam  desistir. 
Recordo-me  de  dois  acontecimentos  significativos. 

Há  alguns  anos,  fui  convidado  para  pregar  em 
uma  igreja  evangélica  carismática  no  Canadá.  Eu  e 
minha  família  aterrissamos  naquela  pequena  cida- 
de sob  um  frio  de  28  graus  negativos.  Um  pavor, 
para  quem  chegava  do  Ceará.  Porém,  não  me  assus- 
tei com  o  clima  quente  dos  cultos  pentecostais  ca- 
nadenses. Vindo  da  Assembléia  de  Deus  brasileira, 
já  me  acostumara  com  reuniões  emotivas  e  sempre 
eufóricas. 

Falei  em  três  ocasiões  diferentes.  No  domingo, 
depois  que  findou  o  culto,  fomos  convidados  para 
uma  "reunião  de  grupo  caseiro".  Essa  igreja  partici- 
pava de  um  movimento  que  procurava  identificar  os 
interesses  dos  membros  para  estabelecer  "redes  mi- 
nisteriais", que  serviam  para  formar  vínculos  entre 
as  pessoas  e  para  evangelização.  Na  casa  que  fomos 
visitar,  todos  tinham  o  "dom  de  colecionar  miniatu- 
ras de  trens". 

O  sistema  funcionava  da  seguinte  maneira:  oito 
ou  nove  casais  que  se  interessavam  em  colecionar 
miniaturas  de  trens  se  reuniam  semanalmente  e, 
enquanto  trocavam  ideias,  consertavam,  montavam 
e  faziam  os  trens  passearem,  desenvolviam  boa 
fraternidade.  Os  encontros  serviam  também  de  "isca" 
para  atrair  pessoas  refratártas  à  fé.  Não-cristãos  que 
se  interessassem  por  trenzinhos  poderiam  ser  con- 
vidados para  essas  reuniões  e  ser  evangelizados. 

Como  éramos  de  um  pais  pobre  e  nunca  havía- 
mos participado  de  uma  fraternidade  cristã  que  usa- 
va trens  em  miniatura  para  gerar  interesse  pelos 
conteúdos  do  evangelho,  recebemos  uma  verdadei- 
ra aula  sobre  o  funcionamento  do  grupo  e  sua  lógica 
ministerial.  Cada  um  queria  mostrar  sua  coleção  de 
vagões,  a  montagem  dos  trilhos  e  as  mini-estações 
com  minúsculos  passageiros.  Espantei-me  com  a 


quantidade  de  dinheiro  gasto  com  o  passatempo  dos  ir- 
mãos. Uma  autêntica  réplica  de  uma  locomotiva  a  vapor 
do  inicio  do  século  20,  se  não  me  engano,  havia  custado 
8  mil  dólares. 

Fui  dormir  angustiado  naquela  noite.  Meu  coração 
não  me  deixava  dormir.  Eu  me  perguntava:  "Onde  o  cris- 
tianismo ocidental  se  perdeu?" 

Cinco  dias  depois,  cheguei  aos  Estados  Unidos,  no 
Estado  de  Virgínia,  para  três  palestras  no  final  de  sema- 
na. Mas,  desta  vez.  minha  vida  seria  impactada  de  forma 
diferente.  Eu  experimentaria  um  dos  momentos  mais  sig- 
nificativos de  minha  vida  e  cuja  memória  mantém  minha 
fé  viva  ainda  hoje. 

Preguei  numa  igreja  também  carismática.  Quando 
terminou  o  culto  do  sábado,  um  rapaz  me  convidou  para 
jantar  na  casa  do  reitor  da  universidade  estadual.  Segun- 
do ele,  o  reitor  já  visitara  o  Brasil  e  se  sentiria  muito  feliz 
em  me  conhecer. 

Hoje,  já  não  me  lembro  do  nome  do  reitor,  mas  vou 
chamá-lo  de  john  Doe.  Ao  lado  de  sua  mulher,  ele  me 
recebeu  com  um  largo  sorriso.  Os  dois  abriram  os  braços 
e  me  saudaram  com  um  "bem-vindo"  em  português  com 
um  fortíssimo  sotaque. 

A  família  frequentava  uma  igreja  presbiteriana  bem 
formal  em  sua  liturgia  e  bem  liberal  em  sua  teologia. 
Bastaram  alguns  minutos  e  entendi  a  ligação  do  casal 
com  o  Brasil. 

Eles  tinham  uma  família  de  treze  filhos,  todos  adoti- 
vos  e  com  alguma  deficiência  física.  O  casal  decidiu  que 
adotaria  crianças  de  vários  países  do  mundo  em  situação 
de  abandono,  ou  por  carregarem  alguma  doença  genéti- 
ca ou  por  sofrerem  algum  estigma  cultural.  Assim,  ti- 
nham uma  filha  coreana  que  era  cega,  surda  e  muda;  um 
menino  africano  que  nascera  sem  as  pernas;  dois  ou  três 
com  síndrome  de  Down;  e  outros  com  diferentes  anoma- 
lias genéticas,  Os  brasileiros  eram  três:  uma  menina  cega. 
vinda  do  sertão  da  Paraíba,  e  dois  meninos  infratores, 
que  viviam  abandonados  nas  unidades  da  Febem  de  São 
Paulo  e  Rio  de  Janeiro, 

Sentamos  à  mesa  e  agradecemos  a  Deus  pelo  ali- 
mento; enquanto  comíamos,  eu  tomava  consciência  que 
jamais  seria  o  mesmo.  A  glória  de  Deus  encheu  aquele  lar 
com  uma  leveza  que,  em  alguns  momentos,  precisei  me 
beliscar  para  perceber  que  não  sonhava,  Tentei  conter 
minhas  lágrimas  que  escaparam  duas  ou  três  vezes  e  que 
limpei  com  o  guardanapo  de  papel. 

Não  resisti  e  narrei  para  eles  a  diferença  abísfnal 
entre  aquela  noite  e  a  dos  trenzinhos,  que  tanto  me  cho- 
caram, john  Doe,  educado  e  discretíssimo,  não  quis  alon- 
gar minha  observação;  apenas  comentou:  "É  uma  penal 
Lá.  eles  nunca  ouvirão  a  voz  doce  de  uma  criança,  dizen- 


do: 'Obrigado,  papai'!" 

Despedi-me  da  família  e  minha  jornada  espiritual  deu 
uma  guinada.  Primeiro,  percebi  como  é  fácil  adequar  o 
evangelho  de  Jesus  Cristo  à  mentalidade  consumista  de 
uma  classe  média  burguesa  e  ainda  justificar  essa  mani- 
pulação com  um  rótulo  espiritual.  Depois,  roguei  para 
que  minha  vocação,  como  pastor  pentecostal,  não  contri- 
buísse para  fomentar  uma  espiritualidade  desencarnada, 
Eu  já  participara  de  muitos  ambientes  em  que  o  clima 
emocional  não  se  transformava  em  atos  de  justiça. 

Mas,  acima  de  tudo,  naquela  noite  perdi  alguns  dos 
meus  preconceitos.  Eu  fora  treinado  com  uma  formação 
teológica  que  evitava  contato  com  os  liberais.  Gente  que 
não  lesse  a  Bíblia  e  não  soubesse  repetir  o  nosso  catecis- 
mo, deveria  ser  mantida  â  distância.  De  repente,  eu  esta- 
va sentado  à  mesa  de  um  homem  que  cultuava  a  Deus  em 
uma  igreja  que  eu  considerava  fria.  Contudo,  seus  valores  B 
cristãos  eram  muito  mais  nobres  que  os  meus.  V 

A  partir  daquele  jantar,  abri-me  para  pessoas  que 
vivem  fora  dos  contornos  de  meu  gueto  religioso.  Aprendi 
que,  muitas  vezes,  outros  também  encarnam  os  valores 
do  reino  de  Deus  até  com  mais  exuberância  do  que  os  que 
se  auto-intitulam  defensores  da  sã  doutrina. 

Acredito  que  foi  Santo  Agostinho  quem  disse:  "Deus 
já  possui  ovelhas  em  seu  aprisco  que  a  igreja  ainda  não 
alcançou". 

Hoje  celebro  os  gestos  nobres  de  instituições  como 
Médicos  Sem  Fronteiras,  reverencio  o  altruísmo  de  frei- 
ras que  cuidam  de  orfanatos  e  respeito  a  disposição  de 
padres  que  se  entregam  a  leprosos.  Louvo  a  Deus  por 
cristãos  que,  mesmo  não  participando  de  nenhuma  insti- 
tuição, comportam-se  como  bons  samaritanos. 

Enquanto  ceava  com  John  Doe  e  sua  linda  família, 
recordei-me  das  palavras  de  Jesus  quando  ele  reunir  to- 
das as  nações  no  último  dia.  O  Senhor  separará  uma  das 
outras,  como  o  pastor  separa  as  ovelhas  dos  bodes  e  dira 
aos  que  estiverem  à  sua  direita:  "Venham,  benditos  de 
meu  Pai!  Recebam  como  herança  o  Reino  que  lhes  foi 
preparado  desde  a  criação  do  mundo.  Pois  eu  tive  fome,  e 
vocês  me  deram  de  comer;  tive  sede,  e  vocês  me  deram 
de  beber;  fui  estrangeiro,  e  vocês  me  acolheram;  neces- 
sitei de  roupas,  e  vocês  me  vestiram;  [...]  estive  preso,  e 
vocês  me  visitaram"  (Mt  24,31-46). 

Madre  Teresa  repetia  que  cuidava  de  mendigos  e 
Jeprosos  com  todo  amor,  porque  Deus  poderia  estar  dis 
farçado  no  meio  deles.  E  as  palavras  de  Jesus  confirmam: 
"Digo-lhes  a  verdade:  o  que  vocês  fizerem  a  algum  dos 
meus  menores  irmãos,  a  mim  o  fizeram". 

Em  dezembro  de  2004,  um  cristão  sugeriu  que  eu 
usasse  relógio,  não  para  marcar  horas,  mas  como  uma 
jóia.  Ele  confessou  que  colecionava  vários  modelos  sui 


40  Maiode2005 


Ifhíeiíte 


O  Senhor  separará  uma  das 
outras,  como  o  pastor 
separa  as  ovelhas  dos  bodes 
e  dirá  aos  que  estiverem  à 
sua  direita:  "Venham, 
benditos  de  meu  Pai! 
Recebam  como  herança  o 
Reino  que  lhes  foi 
preparado  desde  a  criação 
do  mundo.  Pois  eu  tive 
fome,  e  vocês  me  deram  de 
comer;  tive  sede,  e  vocês 
me  deram  de  beber;  fui 
estrangeiro,  e  vocês  me 
acolheram;  necessitei  de 
roupas,  e  vocês  me 
vestiram;  [...]  estive  preso, 
e  vocês  me  visitaram" 
(Mt  24.31 -46). 

ços  como  verdadeiras  relíquias.  Enquanto  ele  tentava 
me  convencer,  lembrei-me  do  reitor  John  Doe  e,  na 
noite  do  réveillon,  preferi  dar  meu  dinheiro  para  as 
vitimas  do  tsunami. 
Soli  Oeo  gloria!  | 

o  Rev.  Ricardo  é  pastor  da  Assembléia  de 
Deus  Betesda  no  Brasil 
(www.ricardogondim.com.br) 


DEUS  omisso, 

CRISTÃOS 
FRUSTRADOS 


Rev.  Luiz  Henrique  Solano  Rossi 


Você  alguma  vez  já  se  decepcionou  com  Deus?  Achou  que  não  foi  tratado  com  o  devido  respeito  que 
merecia?  Considera  que  o  Todo-Poderoso  foi  omisso  em  alguns  momentos  em  que  precisou  dele? 

Se  já,  você  pode  ter  a  certeza  de  não  estar  só.  É  cada  vez  maior  o  número  de  pessoas  frustradas  com  o 
Eterno.  Mais  ainda,  as  estatísticas  mostram  que  é  grande  o  número  de  pessoas  que  abandonam  a  fé  cristã. 
Talvez  o  número  seja  maior  do  que  aqueles  que  ainda  se  mantém  fiéis  ao  projeto  de  Cristo  para  suas  vidas. 

Sem  medo  de  errar,  podemos  dizer  que.  atualmente.  o  cristianismo  vive  uma  profunda  crise  de  fé,  Trata-se 
de  uma  crise  teológica,  na  verdade.  A  nossa  teologia  não  tem  conseguido  responder  aos  mais  profundos 
anseios  do  ser  humano.  Que  foi  que  aconteceu?  Em  que  momento  a  teologia  deixou  de  servir  aos  seus 
propósitos? 

Existe  no  meio  teológico  uma  corrente  muito  forte  que  diz  que  Deus  existe  para  nos  abençoar  e  tornar 
nossa  vida  melhor.  Para  que  isso  aconteça  é  necessário  que  tenhamos  determinadas  atitudes  e  comportamen- 
tos, como  por  exemplo,  ler  a  Biblia  todos  os  dias.  orar  diariamente,  frequentar  regularmente  uma  igreja, 
observar  certas  abstinências  em  relação  a  bebidas  e  lugares,  e  assim  por  diante.  Pensamos  que  agindo  assim 
ganhamos  crédito  com  Deus  e  assumimos  uma  posição  de  quem  pode  exigir  e  esperar  determinadas  reações 
do  Eterno. 

O  problema  surge  quando  Deus  não  reage  de  acordo  com  as  nossas  expectativas.  Aí  então  surgem  duas 
reações  da  nossa  parte.  A  primeira  é  achar  que  não  fizemos  as  coisas  de  forma  correta.  que  erramos  em  algum 
lugar,  que  há  coisas  em  nossas  vidas  impedindo  a  ação  de  Deus. 
Assim,  começamos  tudo  novamente,  oramos  com  mais  frequência, 
lemos  mais  a  Biblia,  participamos  de  mais  atividades  na  igreja, 
nos  envolvemos  mais  com  as  "coisas"  de  Deus.  tentamos  melhorar 
nossa  vida  moral.  No  entanto,  nada  acontece  de  novo  e  aí  surge  a 
segunda  reação:  ficamos  frustrados  com  Deus.  Começamos  a  pen- 
sar que  é  muito  difícil  agradar  a  um  Deus  com  um  alto  padrão 
moral  e  que.  na  verdade,  Ele  não  é  tão  justo  assim, 

Parece-nos  que  o  grande  problema  está  no  conceito  de  Deus 
que  muitos  cultivam  em  suas  mentes,  na  visão  que  as  pessoas  têm 
do  próprio  Deus.  Como  dissemos,  essa  corrente  teológica,  chama- 
da de  teologia  da  prosperidade,  tem  levado  muitos  cristãos  a  en- 
xergarem a  Deus  a  partir  de  si  mesmos  e  não  a  partir  do  próprio 
Deus.  Nesse  sentido,  a  teologia  da  prosperidade  é  a  versão 
cristianizada  de  um  humanismo  secular,  que  diz  que  o  ser  humano 
é  o  centro  do  universo,  É  a  filha  de  um  antropocentrismo  que  exige 
que  Deus  reveja  sua  agenda  para  atender  aos  anseios  de  uma 
humanidade  carente. 

Por  sua  vez.  os  pregadores  da  teologia  da  prosperidade  torna- 
ram-se  verdadeiros  gurus  da  auío-ajuda.  uma  versão  gospel  do  Dr.  Lair  Ribeiro,  com  mensagens  suaves  que,  ao 
mesmo  tempo  em  que  massageiam  o  ego  dos  ouvintes,  levam  os  mesmos  a  acharem  que  são  pequenos  deuses 
e  que  o  Eterno  está  à  sua  disposição. 

No  entanto,  ao  olharmos  para  as  Escrituras  Sagradas,  aprendemos  que  Deus  está  assentado  no  alto  e 
sublime  trono  (Apocalipse  4,2.  5,1 3.  7.10).  o  que  significa,  na  linguagem  bíblica,  que  Ele  está  no  centro  de 
todas  as  coisas  e  governa  sobre  tudo  e  todos,  A  visão  do  trono  significa  que  somos  nós  que  vivemos  para  Deus 
e  não  o  contrário.  Somos  nós  que  devemos  servi-lo  em  todo  o  tempo  e  que  não  há  e  jamais  haverá  em  nós  razão 
alguma  para  sermos  abençoados  por  Ele, 

Parece  que  )ó  entendeu  isso  quando  declarou:  "Deus  faz  o  que  quer;  quando  Ele  decide  fazer  alguma  coisa, 
ninguém  pode  impedir"  (Jó  23.1 3).  Talvez  precisemos  rever  nosso  conceito  acerca  de  Deus.  Isso  certamente 
nos  ajudará  no  nosso  relacionamento  com  o  Eterno  e  nos  livrará  dessa  triste  estatística  de  cristãos  frustrados! 

o  Rev.  Luiz  Henrique  é  pastor  da  1"  IPI  de  Maringá.  PR, 
e  autor  do  livro  "O  que  eu  faço  quando  -  guia  de  sobrevivência  na  adolescência" 

10  Eslandane  conta  com  70  assinantes  na  1'  igieja  de  Maringá) 


A  teologia  da 
prosperidade  tem 
levado  muitos 
cristãos  a 
enxergarem  a 
Deus  a  partir  de  si 
mesmos  e  náo  a 
partir  do  próprio 
Deus 
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Capelania  Industrial 


^1 


Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis 


Há  mais  de  dois  anos  iniciei  um  desafiador  projeto  de  capelania  industrial,  intitulado  "Semeando 
Transformação".  O  desenvolvimento  da  fase  inicial  foi  modesto  e,  até  de  certa  forma,  lento.  Hoje.  transpos- 
tas várias  fases  e  tendo  muitas  outras  a  serem  implantadas,  verificamos  que  ele  faz  parte  da  cultura  da 
indústria  que  o  solicitou  e  o  bancou  financeiramente,  A  indústria  "DM  Fundidos  Especiais"  aumentou  sua 
capacidade  produtiva  e  seu  contingente  de  pessoas  em  duas  vezes  e  meia, 

A  vaidade  nos  inclinaria  a  afirmar  que  esse  primeiro  momento  de  sucesso  foi  propiciado  pelo  desenvol- 
vimento do  projeto  proposto.  A  maturidade  nos  recomendaria  cautela,  apontando  para  a  conscientização 
das  pessoas  como  elemento  fundamental  do  avanço  e  crescimento.  A  experiência  do  cotidiano.  seguramen- 
te, nos  apresenta  o  projeto  como  um  instrumento  que  simplesmente  iniciou  o  processo.  O  capital  humano, 
contudo,  aponta  e  direciona  todas  as  perspectivas  de  sucesso  almejadas. 

Recentemente,  um  de  seus  diretores  procurou-me  com  um  artigo  intitulado  "Quanto  Vale  a  Reputa- 
ção?", de  Robert  J.  Tamasy,  vice-presidente  de  comunicações  da  "Leaders  Legacy".  com  o  intuito  de  levar- 
nos  a  refletir  sobre  o  seu  conteúdo  e  disseminá-lo  junto  aos  160  colaboradores  da  indústria,  O  texto 
carrega  consigo  uma  premissa  fundamental,  ou  seja,  o  seguinte  conceito:  Imagina-se,  a  rigor,  que  ninguém 
deseja  fazer  negócios  ou  mesmo  conviver  com  pessoas  de  reputação  duvidosa.  Consideramos  oportuno  o 
testemunho  do  autor  ao  afirmar:  "Eu  não  sei  em  relação  a  você,  mas  posso  pensar  em  várias  ocasiões  em 
que  eu  falhei  em  manter  compromissos  pessoais.  Até  hoje  lamento  esses  fracassos.  A  medida  que  amadu- 
reci, tomei  consciência  da  importância  e  do  valor  de  utna  boa  reputação,  de  ser  uma  pessoa  que  faz  o  que 
afirma  que  vai  fazer.  Esta  é  uma  das  razões  por  que  a  Bíblia  nos  instiga  a: Seja  o  sim  de  vocês,  sim,  e  o 
não,  não...'  (Tiago  5.12)". 

As  empresas  estão  despertando  para  a  necessidade  de  consolidar  posturas  éticas,  solidárias,  humanas, 
de  correção  e  lisura  morais  e  boa  reputação.  Esse  despertamento  ocorre  pela  necessidade  de  que  essas 
posturas  sejam  identificadas  na  prática,  especialmente,  pelos  seus  clientes  e  pelas  comunidades  às  quais 
pertencem,  visando,  inicialmente,  sobreviver  e  crescer  no  âmbito  da  idoneidade  e  da  rentabilidade  finan- 
ceira. 

Um  "termómetro"  dessa  concepção  de  idéias  é  a  consequência  de  seu  efeito  prático.  Os  benefícios,  por 
exemplo,  deixam  de  ser  assistencialistas  e  abandonam  a  identidade  de  instrumento  de  barganha,  Eles 
passam,  na  verdade,  a  ter  um  caráter  libertador  como  proposto  pelo  evangelho  de  Cristo.  Vamos  fazer, 
tornando  a  ideia  mais  clara,  uma  relação  com  a  esfera  legal.  Os  benefícios  eram,  no  passado  da  referida 
indústria,  oferecidos  segundo  as  exigências  legais  firmadas  nas  convenções  coletivas  de  trabalho.  Hoje, 
através  desse  processo  de  conscientização,  os  benefícios  são  oferecidos  segundo  as  necessidades  diretas 
e  anseios  dos  colaboradores.  Dos  cerca  de  3  benefícios  exigidos  pelas  leis,  a  DM  oferece  23,  sendo  que 
desde  a  idealização,  concepção  e  implantação,  leva-se  em  consideração  a  opinião  de  toda  a  comunidade 
industrial,  outorgando-os  como  conquista  meritória  e  segundo  o  parâmetro  gradual  de  abandono  dos 
benefícios  assistencialistas,  sendo  que  esses  últimos  valores  tendem  a  ser  agregados  ã  remuneração 
salarial.  Há  preocupação  em,  por  exemplo,  libertar  as  pessoas  do  benefício  assístencialista  da  cesta  básica, 
propiciando-se  poder  aquisitivo  e  de  discernimento  para  que  escolham  seu  arroz  e  feijão. 

Seguramente,  o  que  comprova  que  esses  valores  são  libertadores  são  os  benefícios  ligados  à  formação 
e  capacitação  profissional  e  os  investimentos  na  elevação  da  performance  do  relacionamento  humano. 
Além  dos  investimentos  em  bolsas  de  estudo  em  cursos  técnicos  profissionalizantes  e  em  nível  superior  de 
graduação,  foram  implantadas  salas  de  aula  para  formação  de  colaboradores  em  ensino  fundamental, 
sendo  que  há  projetos  de  implantação  de  classes  de  ensino  médio  e  curso  técnico  profissionalizante  em 
fundição,  totalmente  gratuitos,  sem  exigências  voltadas  à  permanência  na  empresa.  Outro  dado  importan- 
te a  se  destacar  é  o  fato  de  se  possuir  liberdade  de  culto,  com  encontros  para  louvor,  oração  e  pregação  da 
Palavra  de  Deus.  Há  insistentes  pedidos  para  que  as  práticas  cúlticas  sejam  pelo  menos  semanais.  A  última 
pesquisa  de  satisfação  interna  apontou  bem-estar  de  1 00%  dos  colaboradores  na  empresa. 

Há  campo  próspero  de  trabalho  para  as  igrejas  e  seus  pastores.  Há  perspectiva  positiva  para  exercício 
de  poder  de  influência  cristã  sobre  a  sociedade,  suas  corporações  e  instituições.  Basta  que  a  igreja  cuide 
melhor  de  sua  reputação  e  demonstre  seu  real  talento  para  o  bem.  Espelhemo-nos.  com  fé.  na  afirmação  do 
sábio  de  Provérbios:  "A  vereda  dos  justos  é  como  a  luz  da  aurora,  que  brilha  cada  vez  mais  até  a  plena 
claridade  do  dia.  Mas  o  caminho  dos  ímpios  é  como  densas  trevas;  nem  sequer  sabem  em  que  tropeçam 
(4.18-19)". 


O  Rev.  Luiz  Henrique  é  pastor  da  1"  IPI  de  Limeira 


Serviço  de  Capelania,  praça  Dr.  Luciano  Esteves.  33.  Centro.  13.480-048,  Limeira,  (19)3453-2724.  capelao@widesoft.com.br 
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Um  homem,  uma  batalha 
e  uma  comrersão 


Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 


É  maravilhoso  ver  pessoas  decidindo-se  por  seguir  a  Jesus.  O  texto  de  Atos  1 3  menciona  um  homem  que  fez  isto.  Ele  creu 
em  Jesus,  Todavia,  antes  que  ele  tomasse  esta  decisão,  uma  verdadeira  batalha  espiritual  foi  travada. 
Há  quatro  personagens  em  destaque  nesta  história  de  fé: 

1]  Sérgio  Paulo,  um  homem  com  sede  de  Deus  (v.  7) 

Sérgio  Paulo  era  um  homem  Importante  ali  em  Pafos.  Um  procônsul,  lider  maior  de  uma  província  romana,  uma  espécie 
de  governador  A  Bíblia  ressalta  sua  intelígècía  e  sua  sede  de  ouvir  a  Palavra  de  Deus.  Ele  queria  ter  seu  coração  tocado 
espiritualmente  pelo  Senhor.  Era  como  se  ele  clamasse:  "Eu  quero  Deus,  preciso  de  Deus".  Por  isto,  sabendo  que  Saulo  e 
Barnabé  estavam  anunciando  a  Palavra  de  Deus,  convídou-os  a  estarem  com  ele.  Saulo  e  Barnabé  foram  ao  seu  encontro 
para  anunciar-lhe  a  Palavra  de  Deus. 

Apesar  de  sua  posição  politica,  Sérgio  Paulo  tinha  sede  da  água  da  vida,  que  só  Jesus  pode  dar  Sérgio  Paulo  tinha  sede 
de  Deus. 

Milhões  de  pessoas  hoje  tem  esta  mesma  sede  que  só  lesus  pode  saciar! 

2]  Elimas,  um  homem  com  sede  de  enganar  [v.  8] 

Elimas  estava  com  Sérgio  Paulo  em  Pafos.  Ele  era  um  falso  profeta,  um  encantador,  mágico,  feiticeiro.  Tinha  um  plano 
definido  de  atrapalhar  a  evangelização.  Queria  afastar  Sérgio  Paulo  de  seu  encontro  com  Jesus,  Era  a  missão  do  anti-reino, 
nascida  no  mundo  das  trevas.  Elimas  estava  a  serviço  daquele  que  veio  somente  para  roubar,  matar  e  destruir  Paulo  diz  que 
ele  queria  perturbar  os  retos  caminhos  do  Senhor  Era  um  missionário  do  mal,  assediando  Sérgio  Paulo,  para  escravizá-lo  e 
cegá-lo  a  fim  de  que  ele  não  visse  a  graça  da  salvação  em  Cristo. 

O  mundo  está  cheio  deles  hoje.  São  indivíduos  que  querem  afastar  pessoas  de  Deus  e  levá-las  para  as  trevas  da 
corrupção,  da  escravidão,  dos  vícios,  da  infelicidade  e  da  degradação. 

Jesus  fala  sobre  este  projeto:  "O  ladrão  vem  somente  para  roubar,  matar  e  destruir"  (Jo  10.10).  Que  o  Senhor  livre  os 
seres  humanos  deste  enganoso  caminho! 

3]  Barnabé  e  Paulo,  homens  com  sede  de  ensinar  a  Palavra  de 
Deus  [V.  4] 

Deus  havia  escolhido  Paulo  e  Barnabé  como  missionários  para  irem  em  direção  àqueles  que,  como  Sérgio  Paulo, 
precisavam  de  Deus  (Atos  1 3, 1  -3).  A  Igreja  de  Antioquia  os  enviara  a  proclamar  a  salvação  em  outros  lugares,  O  Senhor  os 
vocacionara  e  os  capacitara.  Com  esta  força  espiritual,  eles  iam  de  cidade  em  cidade,  ensinando  a  Palavra  de  Deus. 

Cheios  de  convicção  e  ousadia,  eles  pregaram  o  evangelho  a  Sérgio  Paulo,  combatendo  as  idéias  e  os  ensinos  falsos  de 
Elimas.  Sérgio  Paulo  converteu-se  a  Cristo.  Creu  na  doutrina  do  Senhor.  O  poder  do  evangelho  inundou  a  sua  vida  com  a 
salvação. 

Conclusão 

Este  texto  nos  mostra  a  graça  de  Deus  alcançando  o  coração  sedento  de  Sérgio  Paulo.  Mas  ele  também  nos  alerta  para 
o  fato  de  que,  como  naqueles  dias,  existe  hoje  uma  batalha  por  conquistar  estas  vidas  sedentas  de  Deus.  Há  projetos 
arquitetados  para  afastarem  as  pessoas  do  Senhor.  São  vozes  enganadoras.  Por  isto,  a  igreja  deve  soltar  sua  voz  cheia  de 
convicção  do  valor  do  evangelho  de  Cristo,  convidando  vidas  para  servirem  a  Deus  e  viverem  para  Jesus.  Esta  batalha  existe, 
é  real  e  acontece  hoje.  Com  amor,  precisamos  anunciar  a  Cristo  diante  dos  projetos  que  vêm  somente  para  destruir  e 
infelicitar  vidas.  Deus  nos  ajude  para  que.  neste  tempo  de  sede  de  Deus  e  de  tantos  projetos  e  religiões  enganosas,  possamos 
anunciar  o  verdadeiro  evangelho  de  Jesus  com  convicção,  ousadia,  integridade  e  sob  a  direção  do  Espirito  Santo  de  Deus.  Só 
assim  veremos  muitas  pessoas  abraçarem  a  salvação  e  a  doutrina  do  Senhor. 

Rev.  Valdir  está  pastoreando  a  S.  Paui  s  Presbytertan 
Church,  em  Newark.  NJ.  EUA 
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Aos  nossos  leitores  e 
leitoras 

No  úitimo  número  de  O 
Estandane.  abordamos  o 
tema  do  papel 
indispensável  exercido 
pela  congregação  no  culto 
protestante. 
À  congregação  cabe 
cantar  a  liturgia. 
Enfocamos,  entretanto, 
apenas  3  dos  modos  em 
que  a  congregação 
cumpre  esse  seu 
sacerdócio  diante  de 
Deus.  Existe  ainda  mais 
uma  maneira,  muito  em 
uso  hoje  e  que  não 
podemos  deixar  de  lado 
nesta  coluna,  Estamos 
nos  refenndo  aos 
corinhos. 

Convidamos  o  Rev. 
Emerson  Ricardo  Pereira 
dos  Reis  para  escrever  a 
respeito  do  uso  de 
connhos  no  culto.  Pastor 
da  IPl  de  Casa  Verde,  em 
São  Paulo,  SP.  o  Rev. 
Emerson  ama.  toca  e 
canta  a  música 
contemporânea  brasileira. 
Ele  também  se  esmera 
junto  com  a  congregação 
no  planejamento  dos 
cultos  de  sua  igreja,  ao 
mesmo  tempo  em  que 
valoriza  a  tradição  e  a 
teologia  Reformada. 
Agradecemos  a  boa 
vontade  e  entusiasmo  com 
que  o  Rev.  Emerson 
aceitou  o  nosso  convite 
para  escrever. 


Rev.  Richard  Witlian 
Irwin 


44  Mai 


o  Rev.  Richard 
integra  a  equipe  pastoral  da 
1°  IPl  de  São  Paulo,  SP.  e  a 
Congregação  do  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo; 
trabalha  como  missionário  no 
Brasil  desde  1947;  escreve  a 
pedido  de  O  Estandarte 
desde  1981 


3  de  2005 


O  uso  de  cânticos 
e  corinhos  no  culto 


as  últimas  edições  de  O 
Estandarte,  esta  coluna 
sobre  o  culto  reforma-do 
tem  abordado  o  lugar  da 
música  na  liturgia.  Hoje  em  dia,  ao  falar- 
mos em  música  no  contexto  do  culto  em 
nossas  igrejas,  não  podemos  deixar 
de  mencionar  os  chamados 
"corinhos"  e  "cânticos  de  louvor".  Em 
muitas  igrejas,  eles  são  praticamente  toda 
a  música  do  culto.  Há  igrejas  que  utilizam 
pouco  o  hinário  (seja  ele  o  Cantai  Todos 
os  Povos  ou  o  Salmos  e  Hinos),  mas 
que  não  abrem  mão  do  "hinário  de  pare- 
de": os  cânticos  ou  corinhos  projetados  pelo 
retro-projetor, 

Normalmente,  os  mais  velhos  gostam 
dos  hinos  tradicionais  e  dos  corais,  e  os 
mais  jovens  apreciam  os  cânticos  contem- 
porâneos e  as  "bandas"  de  estilo  "gospel". 
A  igreja  e  a  liturgia  precisam  de  equilíbrio. 
O  culto  que  agrada  a  Deus  é  aquele  que  é 
oferecido  com  sinceridade,  amor,  compro- 
misso e  coerência,  independentemente  do 
estilo  musical. 

No  culto,  cabem  os  corinhos  e  os 
cânticos  contemporâneos?  Cabem!  Po- 
rém, tudo  depende  de  como  serão  utili- 
zados. Queremos,  aqui,  apresentar  algu- 
mas sugestões  para  utilização  de  tais 
recursos  na  liturgia  reformada. 

Os  cânticos  devem 
estar  de  acordo  com 
a  Bíblia  e  com  as 
doutrinas 

o  Cristianismo  é  a  religião  do  "livro". 
A  Biblia  é  nossa  regra  de  fé  e  de  prática. 
Os  presbiterianos  fazem  parte  da  Igreja 
Reformada,  que  sempre  se  reforma,  se- 
gundo as  Escrituras.  Isto  deve  valer  tam- 
bém para  aquilo  que  cantamos. 

Toda  produção  musical  utilizada  na 
igreja  e  no  culto  deve  levar  em  conside- 
ração a  Palavra  de  Deus.  Assim,  é  bom 
perguntar;  nossos  corinhos  e  cânticos 
estão  de  acordo  com  a  Biblia  Sagrada? 

Hoje  em  dia,  "importamos"  cânticos 
e  corinhos  de  outras  igrejas  (ditas  evan- 
gélicas). A  produção  da  chamada  "músi- 
ca gospel"  é  imensa,  Ela  entra  em  nossos 
lares  e  igrejas  pelo  rádio,  pela  tv,  pelos 
cd's...  E  grande  a  tentação  de  inserirmos 


músicas  que  são  cantadas  em  outras  co- 
munidades em  nossas  liturgias. 

Atraídos  pela  novidade,  pelos  ritmos, 
pelos  arranjos  instrumentais,  acabamos  dan- 
do pouca  atenção  à  letra  e  ao  conteúdo  teo- 
lógico de  tais  cânticos.  Precisamos  pergun- 
tar: os  corinhos  e  cânticos  que  entoamos 
estão  em  harmonia  com  nosso  sistema  dou- 
trinário e  com  a  teologia  reformada? 

Para  cada  momento 
do  culto,  um  cântico 
adequado 

É  muito  comum  encontrarmos  nas 
liturgias  de  nossas  igrejas  o  "momento  de 
louvor",  É  o  momento  em  que  se  canta 
corinhos  e  cânticos  contemporâneos  no 
culto.  Nesse  momento  cabem  três,  cinco 
ou  mais  cânticos  entoados  de  um  só  vez. 
um  após  o  outro,  separados  apenas  por 
pequenas  mensagens  proferidas  pelos  di- 


rigentes do  "louvor". 

Sinceramente,  do  ponto  de  vista 
litúrgico,  este  não  é  o  melhor  jeito  para 
inserirmos  corinhos  e  cânticos  na  liturgia, 
Podemos  observar  que  nesse  "momento 
de  louvor",  por  vezes,  são  cantados,  lado  a 
lado,  corinhos  cujas  letras  ficariam  mais 
adequadas  em  outros  momentos  do  culto 
(confissão,  gratidão,  envio...).  Além  disso, 
não  faz  multo  sentido  colocar  um  monte  de 
cânticos  juntos  em  um  único  momento. 
Pode  até  ser  bem  cansativo. 

Muito  melhor  é  distribuir  tais  cânticos 
e  corinhos  nos  variados  momentos  do  cul- 
to: assim  como  fazemos  com  os  hinos, 
colocando-os,  um  por  vez,  no  momento 
mais  adequado  (adoração,  ofertório,  san- 
ta ceia...);  assim  como  fazemos  com  as 
orações,  colocando-as,  uma  por  vez,  de 
acordo  com  o  seu  momento  na  liturgia  (in- 
vocação, iluminação,  intercessão...).  Da 


Ti 
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mesma  forma  como  fazemos  com  os  hi- 
nos e  as  orações,  também  devemos  pro- 
ceder com  os  cânticos  e  corinhos.  Cada 
momento  litúrgico  pede  um  tipo  dife- 
rente de  cântico.  Igualmente  com  o  tem- 
po litúrgico  no  decorrer  do  Ano  Cristão: 
Natal.  Páscoa,  Pentecostes,  por  exem- 
plo, pedem  cânticos  diferentes,  que  es- 
tejam em  harmonia  com  a  data  que  é 
celebrada. 

Os  cânticos  devem 
passar  por  um 
exame  prévio  do 
pastor  ou  da  pastora 

justamente  porque  existe  hoje  uma 
quantidade  enorme  de  música  evangé- 
lica transitando  pelas  nossas  igrejas  é 
que  precisamos  ser  cuidadosos.  Já  fala- 
mos aqui  da  importância  da  Bíblia,  das 
doutrinas  e  de  se  respeitar  os  diversos 
momentos  da  liturgia. 

É  importante  verificar  o  que  canta- 
mos na  igreja.  No  ambiente  do  culto, 
nào  vale  qualquer  coisa,  Para  Deus, 
sempre  o  melhor!  Tem  de  ser  assim  tam- 
bém com  os  corinhos  e  cânticos  contem- 
porâneos. Vários  desses  cânticos  têm  le- 
tra  e  música  muito  ruins.  Letras 
desinteressantes,  rimas  previsíveis,  te- 
mas repetitivos...  Tudo  isto  sem  falar  nos 
erros  de  língua  portuguesa!  Porém,  no 


que  diz  respeito  à  letra,  o  mais  grave  de 
tudo  é  o  conteúdo  teológico  que  muitos 
cânticos  veiculam,  Precisamos  estar 
atentos  a  este  "detalhe". 

Na  maior  parte  das  igrejas,  são  os 
jovens  e  os  músicos  que  trazem  e  ensi- 
nam para  a  comunidade  corinhos  e 
cânticos.  Porém,  de  um  modo  geral,  por 
mais  boa  vontade  e  bom  senso  que  te- 
nham nossos  jovens  e  músicos,  eles  não 
possuem  formação  teológica  e  todo  o 
preparo  necessário  para  analisarem  a 
mensagem  de  tais  cânticos.  Muitas  ve- 
zes, há  uma  grande  preocupação  com  a 
melodia,  o  ritmo,  os  instrumentos,  o 
som,  o  microfone,  etc,  e  pouca,  ou  ne- 
nhuma, preocupação  com  as  letras  que 
serão  cantadas.  É  bom  lembrar  que  a 
tradição  reformada  sempre  deu  mais 
importância  â  letra  do  que  à  música  do 
cântico  entoado  na  igreja. 

Na  Constituição  da  IPI  do  Brasil, 
no  artigo  51,  alínea  III,  consta  uma 
das  atribuições  do  ministério  pasto- 
ral; "supervisionar  a  liturgia  e  a  músi- 
ca". Isto  significa  que  o  pastor  ou  a 
pastora  tem  responsabilidades  quan- 
to à  música  na  igreja  e  deve  cuidar  da 
qualidade  dos  cânticos  que  são  utili- 
zados no  culto  a  Deus.  Os  jovens  e  os 
músicos  não  devem  ficar  com  essa  ta- 
refa sozinhos. 


O  lugar  de  destaque,  hoje.  é  dado  à 
música.  Em  muitas  igrejas,  ao  invés 
do  púlpito,  o  que  existe  é  uma 
espécie  de  "palco",  onde  os  músicos 
e  as  bandas  se  "apresentam"  e 
dirigem  o  "louvor" 


Nossa  igreja  tem 
material  litúrgico  e 
musical  próprio 

Estamos  sempre  trazendo  material 
de  outras  fontes  para  utilizar  em  nossa 
denominação.  Isto  vale  especialmente 
com  relação  à  liturgia  e  à  música.  €  bem 
verdade  que  não  estamos  isolados  no 
mundo.  O  material  produzido  em  outra 
igreja  pode  até  ser  bom  e  contribuir  para 
o  nosso  aperfeiçoamento.  Todavia,  não 
podemos  esquecer  e  desprezar  aquilo 
que  é  nosso. 

Devemos  valorizar  o  material 
litúrgico  e  musical  de  nossa  denomina- 
ção. O  hinário  de  nossa  igreja  (Cantai 
Todos  os  Povos)  procurou  um  ponto 
de  equilíbrio,  mesclando  hinos  tradicio- 
nais com  cânticos  contemporâneos,  Ali 
encontramos  música  para  todos  os  mo- 
mentos do  culto.  Ali  encontramos  músi- 
ca para  todos  os  tempos  litúrgicos  do 
Ano  Cristão.  Ali  encontramos  desde 
"corinhos"  populares  em  nossas  comu- 
nidades até  hinos  que  provêm  de  nossa 
tradição  reformada, 

Colocando  os  cânticos 
em  seu  devido  lugar 

Houve  um  tempo  em  que  o  sermão 
era  considerado  o  momento  mais  im- 
portante do  culto.  No  templo,  o  púlpito 


Equipe  de  liturgia  e  música 


Uma  sugestão  que  pode  dar  certo 
é  a  criação  de  uma  equipe  de  liturgia  e 
música  encabeçada  pelo  pastor  ou  pas- 
tora, na  condição  de  supervisor.  Dessa 
equipe  podem  fazer  parte:  pessoas  en- 
volvidas com  a  preparação  do  culto;  re- 
presentante dos  músicos 
instrumentistas;  representante  do  co- 
ral; representante  dos  conjuntos  e  ban- 
das; etc.  Envolver  os  jovens  nesse  tra- 
balho é  essencial. 
^  Esta  equipe  pode  ser  o  lugar  de  dis- 
cussão e  aprendizado  sobre  música  e 
liturgia,  bem  como  o  lugar  de  suges- 


tões e  planejamento  da  atividade  litúrgica 
e  musical  da  igreja.  Quando  as  pessoas 
passam  a  entender  a  estrutura  do  culto; 
o  significado  dos  momentos  litúrgicos;  a 
unidade  que  tem  de  existir  entre  Bíblia, 
doutrina  e  música;  e  quando  participam 
da  elaboração  de  uma  liturgia;  então,  pas- 
sam a  compreender  que,  no  culto,  tudo 
tem  de  fazer  sentido  e,  assim,  passam  a 
escolher  melhor  os  cânticos  a  serem  en- 
toados no  culto.  É  importante  orientar  os 
jovens  e  os  músicos  sobre  liturgia  cristã 
e  reformada,  e  envolvê-los  na  elabora- 
ção da  liturgia  dominical. 


era  colocado  em  um  lugar  central  e  ele- 
vado. A  mesa  da  Santa  Ceia  também 
sempre  teve  um  lugar  de  destaque.  Ul- 
timamente, porém,  o  que  temos  visto  é 
que  o  sermão  e  a  eucaristia  têm  ficado 
em  segundo  lugar. 

O  lugar  de  destaque,  hoje,  é  dado  à 
música.  Em  muitas  igrejas,  ao  invés  do 
púlpito,  o  que  existe  é  uma  espécie  de 
"palco",  onde  os  músicos  e  as  bandas 
se  "apresentam"  e  dirigem  o  "louvor". 
Esse  "momento  de  louvor"  torna-se  o 
momento  mais  longo  e  o  ponto  culmi- 
nante do  culto,  ao  invés  da  Eucaristia. 
Não  é  demais  dizer  que.  em  muitas  igre- 
jas, a  música  ocupa  o  lugar  central,  que 
deveria  ser  da  Palavra  proclamada  e  se- 
lada no  Sacramento,  No  que  diz  res- 
peito à  música,  nossos  jovens,  nossos 
músicos,  nossos  instrumentistas,  nos- 
sos conjuntos  musicais  e  nossas  ban- 
das têm  de  estar  atentos  para  o  fato  de 
que,  quando  prestamos  culto  a  Deus, 
Ele  é  quem  deve  estar  no  centro  de  tudo 
e  não  o  ser  humano  vaidoso  e  egoista. 
Precisamos  cuidar  para  que  nossos  co- 
rais, conjuntos  e  bandas  não  se  "apre- 
sentem" no  culto,  pois  não  estamos  em 
um  show  ou  programa  de  entretenimen- 
to, As  atenções  não  devem  estar  volta- 
das para  o  cantor-vocalista  que  "puxa" 
o  louvor,  ou  ainda  para  o  músico  que 
faz  o  seu  "solo"  de  guitarra,  saxofone, 
bateria,  gaita,  teclado  ou  qualquer  que 
seja  o  instrumento.  Deus,  e  não  o  ser 
humano,  deve  ser  o  centro  do  culto.  Os 
corais,  conjuntos,  bandas,  músicos  de- 
vem ajudar  a  igreja  a  entoar  a  sua  ado- 
ração, a  sua  oração,  o  seu  louvor,  a  sua 
gratidão  a  Deus.  Este  deve  ser  seu  ob- 
jetivo:  auxiliar  a  comunidade-igreja  em 
seu  serviço  a  Deus. 

A  música  é  muito  importante  no  cul- 
to, mas  o  seu  lugar  de  importância  não 
é  o  lugar  central  da  Palavra  e  do  Sacra- 
mento, Precisamos  acabar  com  os  pal- 
cos, as  apresentações,  os  cultos-show, 
e  devolver  aos  seus  devidos  lugares,  na 
liturgia,  os  cânticos,  a  Palavra  e  o  Sa- 
cramento. 

Rev.  Emerson  Ricardo  Pereira  dos 
Reis,  pastor  da  IPI  de  Casa  Verde, 
em  São  Paulo,  SP 
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A  engenharia  da  salvação  f 


O  Rev.  Lysias 
é  pastor  da  5'  IPI  de 
Sorocaba.  SP,  e  está 
lecionando  no  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo 


A  figura  de  um  abrigo  seguro  contra 
os  perigos  deste  mundo  está  presente  em 
todos  os  nossos  textos  complementares. 
No  salmo,  é  o  próprio  Deus  o  abrigo  que 
protege  seus  servos  da  fijria  destruidora. 
Na  epistola,  a  graça  divina  é  o  abrigo  con- 
tra os  efeitos  do  pecado  que  ataca  todas 
as  pessoas.  A  casa  construída  na  rocha  é 
abrigo  contra  os  temporais.  A  construção 
de  um  abrigo  contra  a  destruição  total  da 
vida  na  terra  é  o  assunto  do  texto  de 
Génesis  aqui  estudado.  Assim,  ele  será 
examinado  com  o  auxilio  dos  textos  com- 
plementares. 

O  texto  de  Génesis  narra  a  história  do 
dilúvio  e  o  seu  objetivo  é  mostrar  como  a 
geração  humana  foi  salva  das  águas.  É 
Deus.  está  bem  claro  no  texto,  quem  pro- 
videncia todo  o  processo  de  salvação  da 
espécie  humana  e  animal,  da  grande  ca- 
tástrofe. No  salmo,  está  escrito  três  ve- 
zes que  Deus  é  o  nosso  refúgio  nas  horas 
de  tribulação.  Na  epistola,  a  salvação  vem 
pelo  poder  de  Deus  e,  no  evangelho,  a 
redenção  vem  por  meio  de  Cristo  Jesus. 
Os  passos  dados  por  Deus  neste  processo 
são  estes:  informações  preliminares,  in- 
formações também  sobre  as  bases  da 
construção  e  suas  dimensões,  provisões 
complementares.  O  texto  completa-se 
descrevendo  o  resultado  final  obtido. 

Informações 
preliminares 
[Gn  6.  9-14] 

A  ideia  do  projeto  partiu  de  uma  pre- 
visão. O  povo  de  Deus  sabe  que  o  Senhor 
vela  por  eles  desde  o  romper  da  manhã. 
Somente  quem  não  dá  ouvidos  ao  Senhor 
é  que  é  pego  de  surpresa,  como  o  negli- 
gente da  parábola.  Andando  com  Deus  e 
levando  a  sério  as  palavras  divinas,  como 
Noé,  as  pessoas  jamais  serão  surpreendi- 
das. Beneficiaram-se  da  salvação  anunci- 
ada por  Jesus  todos  aqueles  que  se  admi- 
ravam da  autoridade  das  suas  doutrinas, 
autoridade  não  encontrada  nos  mestres 
da  época.  A  previsão,  no  texto  de  Génesis, 
diz  respeito  à  destruição  da  vida  na  terra. 
Somente  Deus  tem  autoridade  para  fazer 
esta  previsão,  pois  é  Ele  que,  com  sua 


voz,  criou  os  céus  e  a  terra.  Se,  segundo  o 
salmo.  Deus  levantar  novamente  a  sua  voz, 
a  terra  se  derreterá  na  sua  presença.  Para 
uma  situação  tão  grave,  as  pessoas  não 
teriam  capacidade  de  apresentar  uma  so- 
lução eficiente.  É  por  isso  que  Deus  apre- 
senta a  sua  proposta.  Da  mesma  forma, 
na  epistola,  a  proposta  para  a  remissão 
dos  pecados  por  meio  de  Cristo  é  de  inici- 
ativa total  de  Deus.  Resta  apenas  às  pes- 
soas se  aquietarem,  sabendo  que  Ele  é 
Deus,  e  esperarem  que  de  seus  lábios  saia 
a  solução  para  as  ameaças  impossiveis  de 
serem  vencidas. 

O  modelo  divino 
CGn  6.  15  ] 

Para  uma  missão  tão  grande,  o  pri- 
meiro cuidado  é  com  a  segurança  do  abri- 
go. Vem  logo  então  à  mente  a  segurança 
das  fundações  da  construção,  os  seus  ali- 
cerces. Mateus  dá  uma  bela  lição  sobre 
este  assunto,  É  preciso  fazer  sondagem 
do  terreno,  abrir  valas  até  descobrir  terra 
suficientemente  firme  para  suportar  o 
peso  da  construção.  Mas  há  um  problema 
no  nosso  texto.  Apenas  nestas  partes  do 
texto  que  separamos  para  nosso  estudo, 
Deus  afirma  que  toda  a  terra  está  cor- 
rompida. O  salmista  parece  estar  falando 
do  dilúvio,  quando  diz  que  os  mais  altos 
montes  somem  nas  profundezas  dos  ma- 
res ao  rugir  das  grandes  tempestades. 
Mateus  também  descreve  duas  vezes  o 
Ímpeto  das  chuvas,  dos  ventos,  das  inun- 
dações. Mas,  se  a  terra  está  corrompida, 
a  salvação  poderia  ser  encontrada  na  pró- 
pria potência  humana,  na  sua  inteligên- 
cia, na  sua  conduta,  na  sua  coragem  de 
enfrentar  os  embates  da  vida.  Mas  os  nos- 
sos textos  dão  conta  de  que  a  própria  hu- 
manidade perdeu  os  seus  alicerces. 
Génesis  identifica  sintomaticamente  a 
carne  da  espécie  humana  com  a  dos  de- 
mais seres  vivos,  carne  que  se  corrompe 
e  apodrece,  contaminando  toda  a  terra. 
Os  reinos  se  moveram,  as  nações  se  enfu- 
receram, diz  o  salmo.  As  pessoas  se  en- 
tregam á  iniquidade,  diz  o  evangelho,  To- 
dos pecaram,  diz  a  epistola.  E  o  fim  está 
decretado  para  todo  o  povo.  O  reinos  se 


derreterão,  os  inimigos  serão  apartados 
de  Deus,  os  pecadores  serão  destituídos 
da  glória  de  Deus.  Resta  apenas  um  ponto 
onde  ancorar  o  refúgio  da  salvação.  É  a  fe 
que  está  no  coração  de  Noé,  homem  reto 
perante  a  sua  geração  e  seu  Deus.  O  texto 
da  epistola  foi  escrito  para  dizer  que  a 
salvação  vem  pela  fé.  De  fé  em  fé  é  que  o 
justo  viverá  e  cumprirá  toda  a  justiça  de 
Deus.  Pela  fé  o  justo  faz  a  vontade  de 
Deus,  ensina  Mateus.  E  pela  fé  Noé  cons- 
truiu o  abrigo  ordenado  por  Deus.  Mas 
como  são  os  fundamentos  de  uma  cons 
trução  que  não  é  firmada  na  rocha,  e  que, 
pelo  contrário,  tem  de  estar  isolada  desta 
rocha  corrompida?  Ela  terá,  para  sobrevi- 
ver, de  pairar  acima  de  todas  as  ameaças 
e  a  sua  segurança  consistirá  em  oferecer 
resistência  aos  embates  da  natureza 
enfurecida,  Por  isso  o  modelo  é  diferente 
daquele  apresentado  em  Mateus.  Não  é 
uma  casa,  mas  é  uma  arca  betumada  por 
dentro  e  por  fora,  feita  de  madeira  resis- 
tente e  cujas  janelas  estão  no  seu  topo. 

As  dimensões  do 
abrigo  divino 
[Gn  6.  1 71 

o  texto  é  minucioso  também  na  des- 
crição das  dimensões  da  arca.  Imagina- 
mos que  uma  casa  projetada  por  Deus 
deve  ser  de  um  tamanho  descomunal.  O 
Deus,  abrigo  do  salmista,  estende-se  até 
aos  confins  da  terra.  O  abrigo  de  Mateus 
é  do  tamanho  do  reino  dos  céus.  O  abrigo 
da  epístola  acolhe  gregos  e  judeus.  Mas  a 
arca  seria  construída  de  acordo  com  a 
medida  da  fé,  de  acordo  com  o  que  neta 
vai  ser  colocado.  E,  como  são  poucos  os 
homens  de  fé,  a  arca  não  precisa  ser  mui- 
to grande.  Nela  estará  apenas  o  salmista 
temente  e  não  as  nações  da  terra.  Nela 
estará  apenas  o  ser  humano  prudente  e 
não  todos  os  que  dizem:  Senhor,  Senhor 
Nelas  estarão  apenas  os  que  tém  fé  e  não 
todos  os  gregos  e  judeus.  Além  disso,  as 
dimensões  têm  a  ver  também  com  a  segu- 
rança da  embarcação.  Fora  de  proporções, 
a  arca  virará,  o  alicerce  da  casa  não  su- 
portará, a  medida  da  fé  não  resistirá  às 
provocações.  Há  um  pormenor  muito  Im- 
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portante  no  projeto:  o  recurso  previsto 
para  ampliar  o  espaço  interno  por  meio 
da  construção  de  pavimentos.  Assim,  o 
abrigo  da  epistola,  aparentemente 
construído  só  para  receber  os  judeus, 
sediado  na  cidade  santa,  pode  recolher 
também  os  gregos  e  atingir  pessoas  de 
todos  os  tempos  e  de  todos  os  lugares. 

As  provisões  divinas 
IGn  6.  1 8-22] 

Até  aqui  fica  a  impressão  de  que  a 
parte  de  Deus  é  apenas  apresentar  o  pro- 
jeto, estando  todas  as  demais  providênci- 
as a  cargo  de  Noé.  Mas,  no  texto,  Deus 
continua  acompanhando  o  seu  servo  du- 
rante toda  a  execução  do  trabalho  pro- 
gramado. Neste  acompanhamento.  Deus 
toma  providências  importantes.  Primei- 
ro, acompanha  a  seleção  daqueles  que 
vão  entrar  na  arca.  Os  representantes 
humanos  são  escolhidos,  como  vimos,  pelo 


critério  da  fé.  Conforme  ensina  o  evange- 
lho, os  argumentos  em  defesa  própria  nada 
resolverão.  Somente  Noé  e  sua  família 
preenchem  este  requisito.  Dos  animais, 
apenas  um  casal  de  cada  espécie.  Natu- 
ralmente fortes  suficientes  para  suportar 
os  dias  do  dilúvio  e  garantirem  boa  gera- 
ção no  futuro.  Deus  não  se  esqueceu  tam- 
bém da  provisão  de  alimentos.  É  assim 
que  o  salmista  vê  o  refúgio  de  Deus,  Des- 
de a  manhã.  Deus  está  providenciando  o 
necessário  à  sobrevivência  dos  seus  filhos. 
Uma  providência  especial  é  tomada  para 
que  os  humanos  e  os  animais  suportem  a 
prisão  desoladora  no  meio  das  ondas.  E  o 
salmo  que  nos  Informa  sobre  isso.  Deus 
está  junto  com  o  seu  povo  e.  Deus  estan- 
do presente,  a  arca,  com  suas  limitações, 
se  transforma  na  grande  cidade,  no  san- 
tuário, na  morada  do  Altíssimo.  Deus  es- 
tando presente,  as  revoltosas  águas  do 
dilúvio  transformam-se  em  um  rio  cujas 


correntes  suaves  alegram  o  coração  do 
seu  povo.  A  presença  de  Deus  é  a  compen- 
sação para  todas  as  apreensões. 

Um  altar  ao  Deus 
Salvador 

IGn  7.  24;  8.  14--20] 

Assim  o  projeto  é  executado  com  to- 
tal êxito.  É  impressionante  a  preocupa- 
ção, no  texto,  com  as  datas,  os  dias.  os 
meses  e  os  anos,  para  dizer  que  tudo  se 
cumpriu  exatamente  nos  prazos  previs- 
tos. O  objetivo  foi  alcançado.  Ao  sair  da 
arca,  Noé  pensa  como  o  salmista:  "Que 
desolação  tem  Deus  feito  na  terral"  Mas 
Deus  repete  a  ele  a  ordem  dada  no  tempo 
da  criação,  a  ordem  para  povoar,  frutificar 
e  se  multiplicar  sobre  a  terra.  Diante  de 
tão  grande  salvação,  só  resta  a  Noé  cons- 
truir um  altar  e  adorar  o  Deus  que  o  li- 
vrou, livrando,  juntamente  com  ele.  a  vida 
na  terra. 


ARTIGO 


SILENCIO! 


Thiago  Gigo  Pereira 


O  silêncio  fala  o  idioma  de  Deus! 

O  grito  de  sofrimento  do  ser  humano  pode  se  expressar  através  do  silêncio. 
O  silêncio  fala  de  uma  linguagem  desconhecida  do  ser  humano,  pois  o  ser  humano  quer 
falar  sempre.  A  Bíblia  nos  constrange  ao  dizer:  "Calem-se  diante  dele  toda  a  terra".  O 
silêncio  é  o  megafone  que  fala  dos  nossos  sofrimentos  aos  ouvidos  de  Deus.  Silenciamos  e 
Deus  nos  ouve. 

^  Dificilmente  o  ser  humano  conseguiria  ficar  muito  tempo  calado,  apenas  ouvindo.  O 
silêncio  nos  incomoda  porque  ele  é  silencioso,  mas  fala  muitas  coisas.  O  silêncio  faia  da 
quietude,  da  mansidão,  dos  pastos  verdejantes  e  fala  de  Deus,  pois  nos  calamos  para  deixar 
Deus  falar.  Quando  nos  colocamos  á  disposição  do  silêncio,  sabemos  ouvir.  Ouvir  no  silêncio 
parece  um  paradoxo  complexo,  visto  que.  na  lógica  humana,  só  se  ouve  quando  alguém  fala. 
O  exercício  fonoaudiológico  de  Deus  se  dá  ao  contrário:  Ele  fala  no  silêncio  e  nós  ouvimos  o 
som  da  afonia,  que  é  a  voz  de  Deus. 

A  voz  de  Deus  não  deve  ter  som  de  trovões,  águas  ou  estrondos,  mas  deve  ter  a  melodia 
suave  e  acalentadora  nos  ouvidos  humanos.  A  piedade  que  preza  pela  espiritualidade  sadia 
encara  o  silêncio  como  ponto  de  partida  para  um  relacionamento  feliz.  Deus  escuta  o  gemido 
da  criação  quando  o  sofrimento  a  faz  gritar  pela  paz  do  silêncio.  Silêncio  é  ausência  de 
guerra,  é  o  som  agradável  do  nada  que  significa  tudo!  Enfim,  silêncio  é  a  mais  bela  melodia 
do  Maestro  Supremo,  O  silêncio  é  a  música  do  céu. 

Os  surdos  são  privilegiados  e  não  deficientes,  pois  são  presenteados  com  a  graça  do 
silencio.  Nem  todos  os  mudos  conseguem  ouvir,  mas  todos  sabem  que  é  mais  fácil  do  que 
falar;  por  isso  Deus  nos  deu  dois  ouvidos:  para  usá-los  mais  do  que  a  boca. 
_   O  silêncio  fala  no  vácuo  do  universo  que  Deus  é  criador  supremo,  assim  como  a  criação 
no  principio"  dissera  que  tudo  que  Ele  faz  é  bom.  como  o  silêncio  o  é! 

Já  estamos  atordoados  com  a  turbulência  do  mundo  pós-moderno;  por  isso  Deus  nos 
chama  ao  jardim  do  silêncio.  Lá  não  há  gemido,  não  existe  choro,  não  há  lamento  pela  morte, 
mas  se  faz  presente  a  paz  que  o  silêncio  promove.  No  ceu  existe  louvor  e  cantoria  mas  existe 
o  silencio  para  ouvir  as  queixas  do  ser  humano.  Só  posso  silenciar  se  aquietar  primeiro  meus 
pensamentos,  Para  Deus  existe  o  silêncio  sem  preocupações,  mas  para  o  ser  humano  não  há 
preocupações  sem  o  silêncio,  pois  é  preciso  murmurar  quando  algo  vai  mal.  Portanto  os 
ouvidos  de  Deus  se  transformam  numa  descarga  de  inquietações,  desesperos  e  murmúrios 
quando  deveria  acontecer  o  contrário:  os  ouvidos  de  Deus  deveriam  ser  os  recepcionistas  do 
louvor,  da  gratidão  e  do  silêncio. 

O  profeta  Elias  procurou  a  Deus  no  barulho  do  forte  vento,  na  turbulência  do  terremoto 
na  alta  temperatura  e  fervor  do  fogo.  mas  Deus  não  foi  encontrado,  pois  Ele  estava  presente 
numa  voz  mansa  e  delicada.  Muitos  procuram  a  Deus  no  barulho  que  aparentemente  o 
apresenta,  mas  Deus  prova  estar  na  articulação  tranquila  do  silêncio.  Por  causa  dos  tropeços 
na  calçada  da  historia,  desacertos  no  alvo  da  justiça  e  poluições  na  mente  humana  parece 
que  Deus  esta  calado  e  indiferente  à  situação  de  caos.  Na  verdade,  os  barulhos  "consegui- 
ram esconder  a  voz  de  Deus.  As  cordas  vocais  de  Deus  "foram  cortadas"  quando  o  ser 
humano  quis  usar  o  discurso  do  orgulho,  da  soberba  e  do  individualismo,  e  os  estigmas  do 
pecado  conseguiram  marcar  os  tímpanos  dos  piedosos.  O  homo  sapien5\k  é  tão  "sap/ens  "e 
possui  tanto  conteúdo  que  não  consegue  mais  falar  pouco;  ele  tem  a  necessidade  de  expres- 
sar seus  discursos  inteligíveis  ao  mundo  e  a  Deus;  perdeu  a  capacidade  de  ouvir;  trocou  a 
virtude  do  taciturno  pela  falácia. 

Paramos  de  segredar  aos  ouvidos  de  Deus  para  berrar  ao  mundo  as  nossas  queixas  Não 
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alto.  O  barulho  dos  canhões  bélicos  tornou-se  comum  aos  nossos  ouvidos.  A  emissão  de 
noticias  de  matança  cauterizou  nossas  mentes  e  audição.  Não  nos  chocamos  mais  e  acaba- 
mos por  permitir  que  os  rumores  atuais  falem  mais  do  que  Deus 

Ao  mesmo  tempo  em  que  é  importante  o  silenciar,  também  o  é  o  ouvir.  Ouvimos  o  gemido 
da  dor  da  criação  e  o  levamos  até  Deus.  Ouvimos  a  fome  dos  famintos  e  pedimos  pão  a  Deus 
Escutamos  falar  e  guerra  e  pedimos  paz  a  Deus.  E  podemos  dizer  tudo  isso  a  Deus  através  ] 
do  segredo  do  silencio!  i 

o  Thiago  é  aluno  do  Seminário  Teológico  Rev.  Antônio  de 

Godoy  Sobrinho,  em  Londrina,  PR  . 


Cristo,  a 
Verdade! 

Presb.  Naur  do  Vatle  Martins 


E  o  amor  é  este,  que  andemos  segundo  os  seus  mandamentos. 
Este  mandamento,  como  ouvistes  desde  o  principio,  é  que  andeis 
nesse  amor  {2  hão  5). 

Escrevi  recentemente  em  O  Estandarte,  sobre  a  3'  Epistola  de 
João,  um  "bilhete"  que  nos  mostra  alguém  que  achou  o  Caminho. 
Gosto  muito  de  examinar  esses  textos  curtinhos  na  Bíblia  e  de  desco- 
brir tesouros  escondidos,  que  nos  são  revelados  pelo  Espírito  Santo 
sempre  que  nos  detemos  na  sua  leitura  e  pedimos  inspiração. 

Estive  fazendo  isso  com  o  outro  "bilhetinho":  a  Epistola  de 
João.  Um  tesouro  encontrado  é  o  termo  "verdade",  que  aparece  5 
vezes  nesta  epístola  de  apenas  treze  versículos,  E  a  palavra  chave 
"amor"  ocorre  também  cinco  vezes.  Verdade  e  Amor  são 
inseparáveis, 

Conforme  o  versículo  2,  por  causa  da  verdade  devemos  submeter 
todos  os  ensinamentos  à  prova  das  Escrituras.  É  o  teste  máximo. 
Verifique  sua  experiência  pela  Palavra  de  Deus,  nunca,  porém,  a  Pa- 
lavra de  Deus  pela  sua  experiência. 

A  verdade  de  que  João  está  falando  é  a  do  alto;  a  Verdade  como 
se  acha  em  Cristo  Jesus.  Devemos  andar  na  verdade  e  não  somente 
admirá-la. 

Ma  igreja,  o  trabalho  é  do  Senhor  e,  portanto,  não  podemos  afas- 
tar ou  discriminar  pessoas  simplesmente  porque  não  nos  são  simpá- 
ticas. E  triste  que  isso  ocorra  porque  é,  na 
verdade,  a  falta  de  amor,  pois  quem  ama 
verdadeiramente,  ama  a  todos  e  quer  o 
melhor  para  todos. 

Examinemo-nos  para  que  essas  coisas 
não  ocorram  conosco, 

Quando  andamos  na  verdade,  amamos 
uns  aos  outros  (versículo  5).  Este  amor  é 
genuíno  e  não  está  sujeito  a  variação.  O 
amor  de  Deus  nos  constrange.  A  prova  do 
nosso  amor  encontra-se  em  nossa  maneira 
de  andar  E  o  amor  é  este,  que  andemos 
segundo  os  seus  mandamentos  (versículo 
6). 

Fora  do  nosso  meio,  também  vemos  muita  doutrina  nova  nas 
igrejas  ditas  evangélicas  e  também  na  Ciência  Cristã.  Espiritismo. 
Testemunhas  de  Jeová  e  outras  similares.  Esquecem-se  do  amor  fra- 
ternal e  fazem  "carreira"  na  instituição  religiosa,  etc.  Negam  a  "dou- 
trina de  Cristo"  aqui  mencionada. 

João  chega  a  mandar  que  não  sejamos  amáveis  com  esses  falsos 
mestres. 

Aquele  que  permanece  na  doutrina  {de  Cristo),  esse  tem  assim  o 
Pai.  como  o  Filho  [^i.^]. 

Esse  é  o  teste  do  Evangelho.  Não  o  que  eu  penso,  nem  o  que 
outros  pensam,  porém  o  que  nos  interessa  é  o  que  Cristo  diz. 

Quem  é  Ele  para  você?  É  o  Filho  de  Deus? 

o  Presb.  Naur  é  membro  da  1»  IPl  de  Sào  Paulo  SP 

[O  Estandarte  conta  com  153  assinantes  na  1'  Igreja  de  São  Paulo) 


Devemos 
andar  na 
verdade  e  não 
somente 
admirá-la. 
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^  n 


aur-martins@uol.com.br 


„2  ANOS  COMUNICANDO  NOTÍCIAS 


O  ESTANDABTE 


TEMPORADA  DE 

INVERNO 


Adolescentes,  que 
tal  umas  férias 
diferentes? 


■  Idade:  12  a  18  anos 

■  Data:  18  a  23  de  julho  de  2005 

■  Taxa:  R$85,00  avista  ou  3 
pagamentos  de  R$30,00 

■  5  dias  incríveis  com  amigos,  muito 
louvor,  palestras  atuais,  4  refeições 
diárias,  lazer  e  esportes. 

Local 

Represa  Jurumirim  -  Região  de  Avaré 
O  acampamento  da  IPI  do  Brasil 
Abençoado  local  de  4,5  alqueires 


Inscrições  com  depósito  da 
1  ^  parcela  ou  taxa  integral  na  conta 
Bradesco:  Ag.  157-0  C/C:  34.407-9 
"Associação  Evangélica" 


J 


Folder  on  line 
no  site: 
www.cristoevida.org 


Informações: 
(14)  3732.1754  /  9790.6110  -  Rev-  Levi  Alvarenga 
(14)  3733.4124  /  9790.1509  -  Líc.  Renato  Pereira 
Site  www.cristoevicja.org 
E-Mail:  acvida@uol.com  br   

Represa  Jurumirim  -  Avaré/SP 


Aconteceu  na  IPI  de  Cidade  Patriarca,  em  São  Paulo,  SP  Na  escola  dominical,  o  tema  da 
lição  era  "Amão  de  Deus"  e  os  comentários  foram  calorosos  Temiinada  a  escola  domini- 
cal, ao  sairmos,  na  porta  da  igreja,  os  innàos  se  cumprimentando,  o  assuntocontinuou. 
Então  perguntei  ao  saudoso  irmão  e  diácono  Edilson  de  Oliveira  onde  Deus  tiavia  posto  a 
mão  nele.  Ele  pensou,  pensou  e  respondeu:  "Na  cat)eça".  Então  eu  disse  a  ele: 
-Pois,  em  mim,  Deus  colocou  a  mào  na  ponta  do  braço. 
Depois  disso,  risos  e  gargalhadas 

(Colaboração  de  Paulo  Pedro  da  Silva,  de  Rolàndia.  PR, 

leitor  assíduo,  que  lè  O  Estandarte  de  capa  a  capa) 

\}aj)  l^OMb  t  Grbdkijm^ 

Certa  vez,  minha  mãe  convidou  um  vizinho,  Sr  Oto,  para  um  culto  em  nossa  casa.  Ele 
gostava  de  uma  "caninha"  e,  naquela  noite,  já  tinha  tomado  umas  e  outras  quando 
chegou  para  o  culto,  A  reunião  já  tinha  começado  quando  ele,  entrando  pela  poria  dos 
fundos,  cumprimentou  os  presentes  e  se  sentou  num  canto  da  sala,  Foi  quando  o  irmão 
Cicero,  diácono  da  igreja,  incumbido  de  pregar  na  ocasião,  abrindo  a  Biblia,  foi  logo 
dizendo: 

-Irmãos,  vamos  ouvir  a  leitura  do  texto  da  primeira  carta  de  São  Paulo  aos  Coríntios . . 

fVlal  ele  começou  a  falar,  o  Sr  Oto  logo  protestou,  dizendo: 

-Eu  não  vim  aqui  pra  ouvir  do  São  Paulo  nem  do  Corinthians.  Eu  vim  pra  ouvir  de 

Jesus... 

(Contribuição  do  Presb.  José  Carlos  Soares,  de  Osasco,  SP) 

O  Dantinho  é  meu  sobrinho,  Quando  criança,  foi  meu  vizinho  e  gostava  muito  do  meu 
filho  Samuel.  Na  escola  dominical,  a  professora  estava  contando  a  história  de  Samuel;  os 
alunos  ouviam  atentos,  interessados.  No  momento  culminante,  a  professora  falou  com 
ênfase: 

-Samuel!  Samuel! 

E  o  Dantinho  completou: 

-Levanta  que  está  na  hora  de  ir  pro  sítio. 

Era  o  que  ele  ouvia  toda  manhã  o  tio  falar  E  a  gente  não  esquece  disso  cada  vez  que  lê 
a  passagem  de  Samuel 
(Da  irmã  Ruth  de  Campos  Santos,  de  Presidente  Prudente,  SP) 

A  cartt 

De  outra  feita,  fui  pregar  numa  Igreja  Presbiteriana  no  mês  do  lar  e  ele  foi  junto.  Acerta 

altura,  contei  que  uma  amiga  tinha  perdido  a  casa  num  incêndio  e  estava  transtornada 

Ela  tinha  escrito  uma  carta,  contando  o  fato.  O  Dantinho.  então,  abriu  minha  bolsa  e 

levantou  o  envelope  para  os  ouvintes  (para  comprovar  minhas  palavras).  Como  se  diz: 

"Mata  a  cobra  e  mostra  o  pau", 
(Mais  um  caso  da  irmã  Ruth  de  Campos  Santos) 


MoiM^  dJi  i^r^^cu 

Algumas  igrejas  de  comunidades  evangélicas  têm  nomes 

que  misturam  citações  bíblicas,  fervor  espiritual  e 

uma  boa  dose  de  criatividade.  Confira: 

-Igreja  da  Água  Abençoada 

-Igreja  da  Bênção  f\/lundial  Fogo  de  Poder 

-Congregação  Anti-Blasfémias 

-Igreja  Evangélica  Abominação  à  Vida  Torta 

-Comunidade  do  Coração  Reciclado 

-Associação  Evangélica  Fiel  Até  Debaixo  DÁgua 

-Igreja  dos  Bons  Artificies 

-Igreja  Atual  dos  Últimos  Dias 

-Igreja  Bola  de  Neve 

-Igreja  Evangélica  Luz  no  Escuro 

-Igreja  Evangélica  Pentecostal  Poleiro  de  Anjos 

-Igreja  Evangélica  Pentecostal  Contra  Ventos  e  Tempestades 

-Igreja  Pentecostal  Jesus  foi  ali,  mas  volta  já 

-Igreja  do  Descontão  (onde  em  vez  de  1 0%  você  só  paga  5%  de  dizimo) 
(Colaboração  do  Rev.  Jobel  Cândido  Venceslau,  de  Assis,  SP) 

pauloproenca@bolxom.br 


PEDIDO 
ESPECIAL 

Pedimos,  a  lodos  que  encaminha- , 
ram  contribuições  por  e-mail  ainda ' 
náo  publicadas,  a  gentileza  de 
reencaminhâ-las,  em  virtude  de 
perda  involuntária  por  problemas 
com  o  computador  em  que 
estavam  armazenadas.  Agradece- 
mos desde  já,  na  paz  do  Senhor 
Mande  a  sua  colaboração  para 
esta  coluna  ao  seguinte  endereço: 
Rua  Jacirendi.  91,  apto.  123A- 
CEP  03080-000  -  Sâo  Paulo,  SP 
-  pauloproenca@bol.com.br 


1 


Por  Rev.  Paulo 
Sérgio  de 
Proença 

Professor  do 
Seminário 
Teológico  de 
São  Paulo 
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Rev.  Anderson  Ramos  dos  Santos 


Presb.  Eurides  Matias  de  Oliveira 


o  Rev.  Anderson  nasceu  em  12/3/1976  e  faleceu  no  dia  24/1 1/2004.  Formou- 
se  pelo  Seminário  São  Paulo,  em  2001 .  Como  seminarista,  trabalhou  na  3^  IPI  de  São 
Paulo,  SP  e  na  IP!  Paulo  Silas,  em  São  Paulo,  colaborando  junto  à  Congregação  de  Vila 
Rosa. 

Exerceu  a  licenciatura  em  2002.  na  IPI  de  Vila  Formosa,  em  São  Paulo.  SR  onde 
também,  após  ordenado  em  janeiro  de  2003,  exerceu  o  ministério  pastoral. 

Em  2004,  esteve  afastado  do  seu  ministério,  para  tratamento  de  saúde,  e  rece- 
beu a  licença  e  assistência  do  Presbitério  Paulistano,  ao  qual  estava  jurisdicionado. 

Cremos  que  o  Rev  Anderson  tenha  sido  um  daqueles  filhos  que  o  Senhor  Deus  quis 
tê-lo  consigo  ainda  jovem  e  certamente  está  no  descanso  do  Senhor. 

A  cerimónia  fúnebre  foi  realizada  na  3^  IPI  de  São  Paulo,  sendo  presidida  pelo 
Rev.  Gilberto  dos  Santos  Rodrigues,  pastor  da  igreja  e  presidente  do  Presbitério, 
contando  com  a  participação  dos  Revs.  Venicio  Nogueira,  Isaías  A.  Souza.  Geraldo  C, 
Santos,  Edson  Duran.  Jasiel  Botelho  e  irmãos  que  testemunharam  sobre  a  vida  do 
Rev.  Anderson  e  o  carinho  que  todos  nutriam  por  ele. 

A  nossa  oração  é  para  que  Deus.  na  sua  misericórdia,  console  os  familiares  e 
irmãos  na  fé.  "O  Senhor  o  deu,  e  o  Senhor  o  tomou;  bendito  seja  o  nome  do  Senhor" 
(Jó  1.21). 


"Combati  o  bom  combate,  encerrei  a  carreira  e  guardei  a  fé"  (2  Tm  4.6.7) 

Estas  palavras  do  apóstolo  Paulo  descrevem  muito  bem  a  vida,  o  testemunho  a  fé 
e  a  fidelidade  do  querido  irmão  presbítero  emérito  Eurides  Matias  de  Oliveira. ' 

Aprouve  Deus  chamar  ao  lar  celestial,  no  dia  1 3/1/2005,  este  estimado  irmão 

Nascido  em  25/3/1916.  casou-se  com  Carminda  Gonçalves  de  Oliveira,  com 
quem  teve  6  filhos:  Aracy,  Lourdes.  Rubens,  Roberto,  Lueide  e  Renê. 

Desses  filhos  lhes  nasceram  25  netos,  39  bisnetos  e  1 1  tataranetos. 

Foi  um  dos  fundadores  da  IPI  de  Telêmaco  Borba.  PR,  na  época  ainda  na  fazenda 
Monte  Alegre.  Serviu  à  causa  do  Senhor  e  seu  reino  com  esmero,  sendo  dizimista  fiel 
Dizia  aos  irmãos  da  igreja  que  nunca  deixassem  de  frequentar  e  sustentar  a  mesma 

Com  certeza,  ficará  a  lembrança  saudosa  de  nosso  querido  irmão. 

"Bem-aventurados  os  mortos  que  desde  agora  morrem  no  Senhor  Sim,  diz  o  Espirito, 
para  que  descansem  das  suas  fadigas,  pois  as  suas  obras  os  acompanham"  (Ap  1 4. 1 3). ' 

Oficiou  seu  sepultamento  o  subscritor  desta  nota. 


Rev.  Edmur  José  de  Souza, 
pastor  da  IPI  de  Telêmaco  Borba,  PR 


Presb.  Hélio  Agostinho  de  Souza, 
secretário  executivo  do  Presbitério  Paulistano 


Sebastião  Ricardo  de  Freitas 

Faleceu  no  dia  22/5/2004  o  amado  irmão  Sebastião  Ricardo  de  Freitas. 

Em  2 1  /3/1 960.  juntamente  com  sua  esposa  Esméria  e  família  foi  recebido  como 
membro  da  3'  IPI  de  São  Paulo,  em  São  Paulo,  SR. 

Sua  vida  caracterizou-se  pela  fidelidade  a  Deus  e  amor  à  igreja  que  o  acolheu. 
Seu  testemunho  permanece  bem  vivo  no  coração  de  todos  os  que  conviveram  com  ele. 

Deixa  filhos,  dentre  os  quais  o  Rev.  Misael  Ricardo  de  Freitas,  pastor  da  IPI  do 
Brasil ,  o  Presb.  Abnaziel  Ricardo  de  Freitas  e  o  Diác.  Joel  Ricardo  de  Freitas,  ambos 
em  atividade  na  3'  IP!  de  São  Paulo,  além  de  netos  e  bisnetos, 

Na  cerimónia  fúnebre,  realizada  na  3'  IPI  de  São  Paulo,  estiveram  presentes  os 
Revs.  Gilberto  dos  Santos  Rodrigues.  Venicio  Nogueira  e  Ezequias  Alves  Evangelista, 
seus  familiares  e  a  familia  da  fé. 

Rendemos  graças  a  Deus  por  ter  proporcionado  a  esta  igreja  o  convívio  de  tão 
preciosa  vida  a  qual,  temos  certeza,  está  no  descanso  do  Senhor. 

Rev.  Gilberto  dos  Santos  Rodrigues, 
pastor  da  3"  IPI  de  São  Paulo 


Diac.  Leide  Lima  Pereira  Duarte 

Em  171/  2005,  descansou  no  Senhor  a  nossa  querida 
irmã  Diac  Leide. 

Era  filha  de  Alfredo  Alves  Pereira  e  de  Maria  de  Lourdes  de 
Souza  Pereira.  Nasceu  em  Cabedelo.  PB,  em  21/6/1939,  ten- 
do contraído  núpcias  no  dia  1 6/1 2/1 978  com  o  Rev.  Joel  Duarte 
do  Nascimento,  com  quem  teve  uma  única  filha  (Leidejane). 

Deu  um  bom  testemunho  do  evangelho  e  muitos  provaram 
de  sua  amizade.  Trabalhou  na  Prefeitura  Municipal  de  Cabedelo, 
no  setor  de  finanças,  por  muitos  anos. 

Exerceu  vários  cargos  na  igreja,  como  secretária  da  escola  dominical  e  diaconisa. 
Foi  um  exemplo  simples  e  eficiente.  Era  uma  irmã  idónea,  honesta  e  leal.  Esposa  fiel 
e  virtuosa  (Provérbios  3 1 ),  sua  grande  alegria  foi  presenciar  a  formatura  da  sua  filha 
Laidejane  em  Letras. 

Descansou  em  Deus.  a  quem  tanto  amava,  foi  para  a  glória  e  deixou  muitas 
saudades. 

Hoje,  a  igreja  está  sob  a  direção  do  Rev.  Enos  Lira  de  Vasconcelos  e  do  Missiona 
rio  Kleber  Batista  Magalhães. 


I''!^"?.^"^"®*^  Nogueira  Presb.  Edgard  Libier  Monteiro  de  Oliveira 


Faleceu  no  dia  2/3/2005.  a  nossa  querida  Maria 
Augusta  Nogueira.  Ela  nasceu  na  cidade  de  Reginópolis, 
SR  em  1 1/9/1926  e  casou-se,  em  1946.  com  o  Orácio 
Vieira  Nogueira,  hoje  presbítero  emérito  da  3^  IPI  de 
Londrina,  PR.  O  casal  teve  4  filhos,  gerando  1 7  netos  e 
1 3  bisnetos. 

Maria  Augusta  professou  sua  fé  em  Jesus  em  1 947, 
tendo  permanecido  fiel  ao  Senhor  até  o  final  dos  seus 
dias,  Ela  vinha,  há  muito  tempo,  sofrendo  problemas  de  saúde  e  Deus  houve  por  bem 
recolhê-la  para  junto  de  si.  O  casal  completaria  60  anos  de  casados. 

Apesar  do  sofrimento  natural,  temos  a  certeza  de  que  Deus  está  presente,  confor- 
tando, animando  e  permitindo  que  se  confirme  a  grande  verdade  vivida  pela  minha 
esposa,  que  hoje  já  está  na  glória. 

'•Mas  a  vereda  do  justo  é  como  a  luz  da  aurora  que  vai  brilhando  mais  e  mais  até 
ser  dia  perfeito  "(Pv  4.18). 

Presb.  Orácio  Vieira  Nogueira  (esposo)  e 
 Rev.  Gerson  Araújo  (3'  IPI  de  Londrina.  PR) 


Nascido  em  29/11/1920,  foi  batizado  na  IPI  do 
Ipiranga.  em  São  Paulo,  SR  Casou-se  com  Luiza  Sanches 
de  Oliveira,  em  1 950,  deixando  2  filhos:  Marcos  e  Celso, 
além  de  5  netos. 

Frequentou  a  IPI  do  Moinho  Velho,  em  São  Paulo.  SR 
onde  foi  eleito  presbítero  (20/3/1 996).  sendo  tesourei- 
ro por  mais  de  20  anos. 

Frequentou  a  IPI  da  Saúde,  em  São  Paulo,  SR  durante 
alguns  anos.  Por  fim,  foi  membro  da  la.  IPI  de  São 
Bernardo  do  Campo  durante  1 7  anos,  Recebeu  o  título  de  Presbítero  Emérito  em  4/ 
2/1 99S  e  trabalhou  na  igreja  até  o  final  de  sua  vida,  com  84  anos. 

O  falecimento  se  deu  em  9/3/2005.  Na  cerimónia  fúnebre,  estiveram  presentes 
alguns  pastores.  O  oficiante  foi  o  Rev.  Gerson  David  Ferreira,  pastor  da  1  a.  IPI  de  São 
Bernardo  do  Campo, 

O  Presb.  Edgard  combateu  o  bom  combate,  acabou  a  carreira  e  guardou  a  fé. 
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Rev.  Gerson  David  Ferreira 


INOS  COMUNICANDO  NOTÍCIAS 


I 


Joana  Chagas  do  Carmo  Waldemar  Carvaihaes 


Quando  D,  Joana  faleceu,  aos  80  anos,  vitima  de 
problemas  cardíacos,  descobrimos  algumas  coisas  im- 
portantes. A  primeira  das  foi  que  Dona  Joana  morria.  A 
vida  nela  era  tanta  e  tão  intensa  que,  inconscientemen- 
te, acreditávamos  que  ela  nos  enterraria  a  todos. 

De  todas  as  suas  coleções  -  chaveiros,  calendários, 
selos,  cartões  telefónicos  e  imãs  de  geladeira  -  desco- 
brimos, enfim,  qual  era  a  maior:  ela  possuia  uma  inve- 
avel  coleção  de  amigos.  No  dia  1 2  de  fevereiro,  eles  começaram  a  surgir,  de  todo 
ado  e  a  toda  hora.  Sua  curta  estada  no  hospital  foi  oportunidade  para  que  a 
,:oleção  se  ampliasse:  convidava  os  enfermeiros  para  uma  pamonhadatm  sua  casa 
quando  ficasse  boa  e  o  milho  da  roça  ficasse  no  ponto, 

Seu  instinto  missionário  veio  à  tona  por  ocasião  da  cerimónia  fúnebre.  Sem 
jamais  ter  falado  coisa  alguma  à  frente  do  templo,  a  ampla  nave  da  IPI  de  lepè,  SR 
lotou. 

D.  loana  possuia  agudíssima  capacidade  de  diálogo:  dialogava  com  gente  de 
todas  as  idades,  de  qualquer  estrato  social,  católico  ou  protestante,  padre  ou 
pastor,  marginal,  gente boaou  louco.  Atodos  convidava  para  um  cafezinho  em  sua 

casa. 

Sua  vida  foi  sofrida,  Criou  os  filhos  em  intensa  pobreza.  No  entanto,  transfor- 
mou-se  na  mulher  dos  projetos  infindáveis.  Por  volta  dos  70  anos.  voltou  à  escola 
para  terminar  o  primeiro  e  segundo  graus  e,  chegando  aos  80,  ainda  se  questiona- 
va se  devia  ou  não  fazer  uma  faculdade. 

Não  era  mulher  de  meias-palavras.  preâmbulos  ou  talvez.  O  que  tinha  que  ser 
dito  era  dito,  fosse  para  manifestar  carinho  ou  "dar  uma  dura".  E  sua  morte  foi 
assim:  direta,  objetiva.  sem  grandes  introduções. 

Impossível  questionar  a  previdência  de  seu  caráter.  Ela  já  articulara  tudo:  a 
roupa  com  que  deveriam  vesti-la  no  funeral,  os  hinos  a  serem  cantados  pela  igreja, 
etc.  Lidava  com  a  morte  com  a  mesma  praticidade  com  que  lidava  com  a  vida. 

No  entanto,  a  maior  das  descobertas,  ninguém  podia  imaginar.  No  seu  jeitão 
roceiro  e  na  sua  imensa  simplicidade  -  de  cafezinhos,  coleções,  pamonha  e  virado 
de  feijão  -  D.  Joana  era  um  mito. 


Keila  Mara  SanfAna  Málaque,  IPI  de  lepè,  SP 


Paulo  PeitI 


Faleceu  em  1 2/7/2004,  o  nosso  querido  irmão  Pau- 
lo PeitI,  casado  com  Shirlei  Matos  Peitl.  Tinha  três  fi- 
lhos,  Paulo  Júnior.  Fernando  e  Danilo,  todos  casados. 
f  Ele  estava  muito  doente.  Nesse  período,  o  Senhor 
visitou  o  seu  coração  com  grande  amor  e  promovendo 
grande  renovação  espiritual. 

Fez  pública  profissão  de  fé  em  10/7/2004,  em  sua 
própria  casa,  onde  estavam  presentes  toda  sua  família, 
os  amigos,  as  presbíteras  e  Rev.  Odi  Becker  Brisola  que  era  pastor  da  1^  IPI  de 
Assis,  SR 

Paulo  estava  muito  feliz,  deitado  no  sofá.  tomando  soro  na  veia.  Cantou  com 
alegria  os  hinos  que  ele  próprio  escolhera.  Todos  os  presentes  foram  tocados  pelo 
Espirito  Santo. 

No  momento  da  profissão  de  fé,  Paulo  levantou-se  do  sofá  e  ajoelhou-se  agra- 
decendo a  Deus, 

Naquela  noite,  seu  estado  de  saúde  agravou-se;  passou  o  domingo  no  hospital 
e.  na  segunda-feira,  faleceu, 

Paulo  ouviu  a  voz  de  Jesus  Cristo,  que  disse:  "Eis  que  estou  à  porta  e  bato;  se 
alguém  ouvir  a  minha  voz  e  abrir  a  porta,  entrarei  em  sua  casa  e  com  ele  cearei  e 
ele,  comigo".  Temos  plena  certeza  da  sua  salvação,  pois  sentimos  que  Jesus  ven- 
ceu a  morte  mais  uma  vez  naquela  vida. 

A  Jesus  Cristo,  nosso  Senhor,  seja  glória  e  majestade,  domínio  e  poder,  antes  de 
todos  os  séculos,  agora  e  para  todo  o  sempre. 


Filho  de  Ana  e  José  Carvaihaes.  um  casal  de  por- 
tugueses que  chegou  ao  Brasil  no  século  XX,  nasceu 
em  São  Caetano,  SR  em  1 0/8/ 1 925.  Seus  irmãos  cha- 
mavam-se  Fernando.  Carlos.  Lidia,  Paulo  e  Dora.  Es- 
tudou somente  até  a  4'  série  do  primário.  Trabalhou 
em  vários  lugares  como  torneiro  mecânico.  Conserta- 
va rádio  e  televisão.  Foi  fiscal  de  cinema,  secretario  e, 
no  final  da  vida,  foi  vendedor  de  móveis.  Dono  de  uma 
alegria  contagiante  e  de  um  imenso  sorriso,  fazia  sem- 
pre com  que  todos  rissem.  Musico,  escritor,  ator.  palhaço,  comediante,  inventor  de 
jogos,  seu  mundo  era  o  da  fantasia,  da  festa.  Era  amante  das  artes  em  geral,  mas  o 
teatro,  o  cinema  e  a  música  eram  suas  paixões  prediletas.  Profundo  conhecedor  do 
cinema,  colecionou  filmes  e  deixou  um  acervo  de  quase  1 .000  filmes.  No  teatro, 
escreveu  peças,  dirigiu  e  aluou.  A  maior  parte  delas  tinha  o  humor  como  seu  ponto 
central.  Tinha  orgulho  de  ter  apresentado  uma  de  suas  peças  na  l"*  IPI  de  São  Paulo, 
onde  recebeu  elogios  do  Rev,  Jorge  Bertolaso  Stella.  Como  músico,  tocava  violão, 
violino  e  gaita.  Compôs  músicas  e  hinos,  Era  também  poeta.  Escreveu  um  romance 
autobiográfico  chamado  "O  Mundo  de  Paviuna",  mais  um  livro  de  poesias  e  um  livro 
de  pequenos  contos.  Seu  mundo  era  mágico.  Em  casa,  tinha  um  quarto  de  badulaques, 
onde  punha  sua  imaginação  fértil  a  funcionar.  Ali  ele  inventava  jogos  para  divertir  a 
família. 

Casou-se  com  Esther  e  juntos  viveram  54  anos  de  um  feliz  casamento. 

Foi  um  dos  primeiros  membros  da  IPI  do  Cambuci,  onde  liderou  as  alividades 
sociais,  escrevendo  e  encenando  peças,  Nos  últimos  anos.  vestia-se  de  Papai  Noel 
para  fazer  brincadeiras  com  as  crianças.  Fez  parte  de  conjuntos  musicais  evangéli- 
cos, como  o  Conjunto  Moriá,  Amava  a  IPI  do  Cambuci.  Foi  ali  que  casou,  celebrou  os  25 
e  os  50  anos  de  casamento, 

Todos  os  que  com  ele  conviveram  foram  abençoados.  Uma  vez  um  amigo  dele  lhe 
disse:  "Waldemar,  você  está  ficando  velho.  Veja  só  todo  esse  cabelo  branco".  E  ele 
respondeu;  "Cabelo  branco  não  é  velhice;  cabelo  branco  é  saudade".  Daqui  para 
frente,  todos  aqueles  que  conviveram  e  amaram  o  Seu  Waldemar  verão  seus  cabelos 
tornarem-se  cada  vez  mais  brancos. 

Ele  morreu  em  12/1/2005,  de  ataque  cardíaco,  aos  79  anos  de  idade.  Morreu 
indo  para  o  hospital,  de  mãos  dadas  com  a  mulher  que  amou  a  vida  inteira,  Apesar  da 
tristeza  da  sua  morte,  prevaleceu  a  memória  da  sua  alegria,  a  prova  mais  contunden- 
te da  presença  de  Cristo  em  sua  vida.  Viveu  a  vida  plena  que  Cristo  oferece  em  toda 
sua  belezura.  Deixou  sua  esposa,  a  Diac,  Esther,  4  filhos  (Mércía.  Ana  Maria,  Presb. 
José  e  Rev.  Cláudio  Carvaihaes)  e  8  netos  e  netas. 

"Hoje  tem  marmelada?"  perguntava  o  palhaço.  "Tem  sim  senhor."  "Hoje  tem 
palhaçada?  Tem  sim  senhor",  "Como  vai,  como  vai.  como  vai?  Tudo  bem.  tudo  bem, 
bem.  bem."  Assim  lembraremos  do  nosso  palhaço/sacerdote  tão  querido. 

Rev.  Cláudio  Carvaihaes 


Amélia  Dourado  Vieira 


Em  8/2/2005,  fechou-se  uma  das  mais  belas  pági- 
nas de  uma  vida  na  terra.  Amélia  foi  uma  mulher  extraor- 
dinária que.  na  sua  simplicidade,  ganhou  muitas  almas 
para  o  Senhor  através  de  seu  testemunho. 

Mãe  abnegada  que  se  sacrificou  pelos  seus  6  filhos  e 
esposo,  dando  o  melhor  em  favor  de  seu  lar.  Manteve 
sempre  os  seus  joelhos  em  terra,  orando  em  favor  da 
conversão  de  seu  marido.  Genros  e  noras  afirmam  que  foi 
a  melhor  sogra  do  mundo.  Como  avó,  conduziu  netos  e  bisnetos  à  casa  do  Senhor. 

Ao  longo  de  seus  71  anos,  dividiu  seus  melhores  momentos  com  a  família  e  a 
igreja. 

Agradecemos  a  Deus  por  sua  vida  preciosa. 

A  cerimónia  fúnebre  foi  realizada  na  2a.  IPI  de  São  Bernardo  do  Campo.  SR  sendo 
dirigida  pelo  Rev.  Pedro  Sanches  Vierma. 


Presba.  MarlenI  Pedro  Ribeiro,  1*  IPI  de  Assis 


Presb.  Marlo  Shíozaki 
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De  Geração  em 
Geração 

Registro  histórico  de 
assuntos  da  1^  IPI  de 
São  Paulo  e 
mensagens  escritas 
por  vários  autores. 
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Sermões   ^  -*  ^  ^ 

Mensagens 
importantes  sobre  a 
vida,  os  desafios, 
alegrias,  louvor, 
valores,  açôes  e  o 
privilégio  de  ser 
Igreja  de  Cristo. 


Rabert  Reid  Kalley         A'\:r:^  -  ' 

Rev»  Douglas  Nassif  Cardoso  ^1  /^ITlOr 

sem  Droj^as 

A  história  da  inserção 
do  protestantismo  no 
Brasil  e  em  Portugal 
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Amor  sem  Drogas 

Rev°  Ranilson  Santana  Jr 

Este  livro  desmacara  a 
lascívia  e  os  segredos 
que  seduzem  corações  e 
mentes  de  muitas 
pessoas. 


Cotidlano  Feminino 

Rev"  Douglas  Nassíf  Cardoso 

Sarah  Kalley  escreve  a 
todas  as  mulheres, 
propondo  diretrizes  que 
contribuam  para  uma 
vida  com  mais 
qualidade. 
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através  da  Música 

Rev"  Douglas  Nassif  Cardoso 
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Aimúsica  caracterizou- 
se  como  um  dos  mais 
poderosos  instrumentos 
na  expansão 
issionária. 


miro  -  o  menino  pé 
vermelho 

ReV  Valdomiro  Pires  de  Oliveira 

Miro  é  o  moleque 
esperto  e  maroto  que 
mora  dentro  da  gente.  É 
1^     o  resgate  da  utopia  sem 
a  qual  ninguém  vive. 


O  Paraíso 
Restaurado 

Rev''  Bíasilio  Nunes  Alvarenga 

O  que  a  Bíblia  relata 
sobre  isso?  Em  tempos 
de  injustiças,  violência, 
terrorismo  e 
desigualdade  social, 
quem  não  gostaria  de 
estar  no  Paraíso? 
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